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PUBLICAÇÃO SEMANAL.

SOB os auspícios da confederação catholica do rio de janeiro

GERENTE:

LUIZ DE MELLO

Rebatendo injurias
Abrimos espaço, em nossas colum- ¦

nas para a publicação do protesto
desta cidade contra os conceitos in-
sultosos que um vespertino lançou
contra o exmo. snr. vigário, geral
e pessoas de respeito, que organiza-
ram e levaram a effeito a- collecta de-
uominada "pétala de rosa".

Transcrevemos este ' documento,-
que já foi divulgado por vários dos
nossos diários mais importantes.

*Nós abaixo assignados catholi-
cos, brasileiros, não podemos deixar
passar sem protesto as injurias hon-
tem lançadas, a propósito do Con-
curso de Belleza pela 

"A Noite",
contra a pleiade de senhoras e senho-
ritas do nosso melhor elemento, que
tomaram parte na collecta pela "Pe-
tala de Rosa" em favor das obras da
nova matriz ,de Santa Therezinha do
Menino Jesus. j"A Noite", perdendo o senso da
medida, aliás desdizendo-se a si pro-
pria, metteu-se a nivelar no mesmo
tablado as duas dúzias de jovens de
varias procedências que embora res-
peitaveis, nas exhibições de um Con-
curso de Vaidade se candidataram
aqui ao titulo de Miss Universo, com
uma centena de senhoras e senhori-
tas brasileiras representadas pelas
nossas esposas, filhas e irmãs, que
em uma edificante affirmação de fé
angariaram esmolas para a edifica-
ção de um templo á Santinha de Li-
sieux.

Sabemos que esse ataque ás pes-
soas de nossas famílias teve origem
em uma nota remettida pelo Exmo.
Snr. vigário geral, ao seu clero, para
^iie p silencio da autoridade ecclesias-
tica não fosse interpretado como ap-
provação, mas sim çomò medida de
prudência para evitar maiores ma-
les.

Pela lógica da aggressão jamais as
irmãs de caridade, poqrue correm o'
risco de uma insinuação ou gracejo,
poderiam" penetrar nos hospitaes,, e
quartéis, ém busca da salvação das
almas e da maior gloria de Deus. A's
nossas' esposas, filhas e irmãs que no
dia 6, ped:ram pelo culto da Santi-
nha de Lisieux, dá "A Noite", como
exploradas pelo nosso clero.

E' contra esse aleive que deixamos
nestas linhas os protestos da nossa
profunda indignação.

Reatise a imprensa neutra, entre
nós os seus «propósitos, mas não quei-
ra dar ao grande publico internacional
que a ápplaudiu hontem a impressão
dé qüe no Brasil, só porque uma em-
presa vence era um torneio de pu-
blicidàde, tem o direito de escrever
impunemente nos mais negros e gor-
dos typos da casa, o que lhe vier á
cabeça, contra a Igreja Catholica, os
seus ministros e familias catholicas,
feridas na sua dignidade. — Rio de
Janeiro, 8 de setembro de 1930.

(aa) Plácido de Mello, Raul Bar-
ros Hcnriques, A. Amoroso Lima,
C. Tavares Bastos, Dr. Theobaldo
Recife, A. Barbosa de Oliveira, Pan-

diá Calogeras, Dr. José Leme Lo-
pes, Dr. Manoel Carneiro da Silva,
Clovis Paulo da Rocha, Darcy Dan-
tas, Dr. Raul *Penido, Dr. F. A.
Figueira de Mello, José Bertholdo da
Silva, Miguel M. de Serpa Lopes,
José Thomaz de Mendonça, Dr. Car-
los Leclerc, Dr. Antônio Arruda
Vallim, Teophilo de Freitas Noronha,
Augusto Schimidt, José Luiz Heg-
gendron, Octavio Macedo Soares, AI-
fredo Balthazar da Silveira, Adhemar
de Canindé Jobim, Dr. Bento José
Ribeiro de Castro, Dr. J. Moreira
da Fonseca, Luiz Augusto do Rego
Monteiro, Tito Leme Lopes, Eurico
Manoel do Carmo, Dr. Licinio Ribei-
ro Dias, Jayme Stanzione Madruga,
Dr. Alfredo Cesario Alvim, Dr. Au-
gusto Paulino Soares de Sonza, Schi-
ebs Garcia de Souza, Dr. A. Felicio
dos Santos, Osório Lopes, Dr. J. E.
Peixoto Fortuna, Luiz Arruda Vai-
lim, Dr. Luiz Franca, J. H. Mafra
de Laet, J. Mesquita Cabral, J.
Araújo Romero, Affonso Fiel Fer-
reira, Pedro V. Fernandes da Silva e
muitos outro".

— O Exmo. Mons. Rosalvo tem
recebido inequívocas provas de soli-
dariedade, por motivo dos insultos
de que foi victima. Tem recebido
muitas vjsitas e grande numero de
telegrammas, tanto desta Capital,
como de fora.

Commissão da Santifi-
cação da Familia

A.próxima reunião dessa Commis-
são, para a qual se pede o compare-
cimento das representantes paro-
chiaes e demais pessoas interessadas,
se realizará quinta-feira,' 18 do cor-
rente, ás 2 horas no Circulo Catho-
lico.

Em torno de um aoiso da Câmara Ecclesiastica

" Consolatrix j>

Nova aristocracia
Nos tempos democráticos que cor-

rem, saturados das idéas de igualda-
de, . de socialistas, communistas e
internacionalistas, surprehende- nos
uma novidade curiosa, contrastando
singularmente com as tendências
igualitárias.

Ha- na Suécia innumeras familias
de -camponezes profundamente enrai-
zadas no torrão de terra que cultivam
e onde residem ha vários séculos. A
propriedade passa dos pães aos fi-
lhos.e destes aos netos, ficando sem-
pre na mesma familia. A liga dos
camponezes recentemente resolveu
passar a todas as familias que já ha
mais de 200 annos residem no mes-
rao solar, um diploma, reconhecendo
assim e confirmando por um docu-mento official a aristocracia rural que
de facto ali sempre existiu nos costu-
mes àntiquissimos daquelle povo, fiel-
mente conservados. Contam-se com
mais de 1,000. famílias nas condições
eigidas.

A mais antiga é a familia Monstass,
.que se remonta até ao anno de 1320.
Toda a aldeia Kristdala é formada por
familias que ali residem desde o se-
culo 15. E' uma lição.

Esta nova aristocracia, que se vae
•rgahizando no seio das classes ru-
raes e dos pequenos proprietários,
parece-nos um excellente meio de
combate ás theorias dissolventes do
bolchevismo.

•Organizar e proteger a pequena
propriedade e assegurar-lhe os seus
direitos é • o melhor meio de incutir
na alma dos camponezes o amor á
ordem constituída e o repeito aos di-
reitòs.'alheios;

E' ainda um. sustentaculo do pátrio-
tismo, que se alimenta de tradições
religiosamente conservadas I

O ultimo correio de São Paulo
nos trouxe a mais grata e delicada
surpreza: a mimosa revista das Fi-
lhas de Maria da Matriz da Consola-
ção.

Com grande carinho é delicada at-
tenção folheamos essas paginas que
traduzem tantos sentimentos nobres,
que encerram tantas idéas luminosas,
que traduzem tanto esforço muito
bem orientado.

Consolatriz" é uma revista aris-
tocratica, de moças • da mais elevada
sociedade paulistana. Eis porque
nessas paginas tudo é nobre, tudo
é digno. Na feição material, no aca-
bamento do bello fasciculo, nada se
pôde desejar; na parte intellectual
então é difficil dar, em poucas linhas,
uma impressão do que seja a novel
revista.

Passamos para as nossas colum-
nas a final do artigo — programma
do zeloso e culto Conego Francisco
Bastos:

Não será, por isso, uma revista na
lidima accepção do vocábulo. Não
negamos que, por collimar esse ob-
jectivo, não venha a ser Consolatrix
uma auspiciosa, tentativa. O que, po-
rem, ambiciona ser — e com desve-
lado afinco, é tornar-se um escrinio
sagrado, onde, com pedacinhos de
coração, vamos depositar as nossas
jóias mais queridas. Archivo que per-
petue os nossos esboços de apóstola-
do, nossos primeiros ensaios littera-
rios; fonte das mais puras e gratas
recordações da. vida — eis o que pre-
tende ser Consolatrix.

"A Tribuna"
O sympathico semanário catholico " A

Tribuna",' orgam da Associação da Bôa
Imprensa de Pernambuco, com uma es-
plendida edição de 28 paginas comme-
morou o seu vigésimo quinto anniver-
sario.

já é longo este tirocinio, que se af-
f.úmá e se manifesta por tantos annos
de serviços prestados á causa catholica.
E o numero, que temos sobre nossa me-
sa de trabalho, se apresenta muito bem,
não só pela feição material, mas sobre-
tudo pela collaboração selecta, de que
se compõe.

Constitue, de modo especial, um do-
cumento de quanto tem progredido o
movimento religioso em Pernambuco ^
de quanto vae adeantada a acção catho-
lica nas terras do Leão do Norte.
• No emtanto isso não é grande moti-
vo de admiração pois sabemos que á
frente de um corpo de redactores illus-
três se acha a personalidade inconfundi-
vel de jornalista vibrante", que é oRvníb.
Pe. Francisco Domingues Carneiro.

Aos nossos confrades da imprensa ca-
tholica de Pernambuco os nossos mais
sinceros parabéns.

Para maior divulgação entre 
'

os catholicos, reproduzimos em
a nossa presente edição, uma
nota que o Governo do Arcebis-
pado expediu ao clero local.

E' a seguinte:
"Communicam-nos da Cama-,

ra Ecclesiastica:
Aos revmos. srs. sacerdotes

lembra o exmo. monsenhor vi-
gario geral a conveniência de se
absterem de qualquer manifesta-

j ção acerca de certo "concurso

internacional" a ser realizado,
nesta capital, no dia 7 do cor-
rente.

Bem longe de approvar, com o
silencio, o referido "concurso",

quer a autoridade ecclesiastica
dar uma prova de desinteresse e
tambem de pesar diante do tris-
te espectaculo do próximo dia 7
de setembro.

Qualquer missa de acção d5
graças, 

"CUJO ANNUNCIO
PRÉVIO PELOS JORNAES",
possa dar a idéa de homenagem
a pessoas apresentadas com can-
didatas ao "concurso", fica "ipso

facto prohibida".
Rio, 4 de setembro de 1930.

O próprio vigário geral expli-
cou, pela imprensa, os termos do

| communicado da Gamara Eccle-
siastica, com as palavras seguin-
tes:

"A nota da Câmara Ecclesias-
tica refere-se áp clero. Se'eu pe-
ço aos padres, que. não falem
claro está que tambem eu não
devo falar. Mas o nosso silencio
não é um silencio de approva-
ção, porque, se de um lado já é

motivo de agradecermos a Deus
o facto do actual concurso não
ser claramente indecoroso, como
o de Galveston, por exemplo, fi-
ca-lhe sempre por outra parte a
nota accentuadamente paga, que
é aliás, a característica de todos
os concursos dessa natureza.

"Relativamente a prohibição
de missas ide acção de graças
"CUJO ANNUNCIO PRÉVIO
PELOS JORNAES" possa dar
a idéa de homenagem, sobre ser
erro doutrinário considerar-se a
celebração da santa missa como
homenagem a quem quer que
seja, no caso actual, poderiam
esses annuncios, quiçá, tenden-
ciosos, deixar a impressão de
quo o clero, embora soffrendo
constrangido um espectaculo
que nada tem de christão, não
hesitava em contribuir para uma
como approvaçao official de coi-
sas que pela moral christã, só
se toleram para evitar maiores
males..."

Dos termos acima citados fa-
cilmente se deprehende que o
governo archidiocesano não ti-
vera outro intuito que fornecer
ao clero uma norma de conducta
e ao mesmo templo explicar a
sua attitude deante do "con-
curso", devido as explorações
que se faziam em torno do si-
lencio, que vinha mantendo,
como medida de discreção.

Em segundo logar a autorida-
de competente fazia lembrar que
o augusto sacrifício da missa,,
o acto mais exoelso do culto ca-
tholfto, não podia ser promovido
em homenagem a pessoa algu-
ma.
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Syndícalismo christão
E' sabida a importância e o po-

der das associações; poder este que
irá augmentando dia a dia.

A Igreja não pôde nem deve des-
conhecer as forças nem as correntes
dominadoras dos tempos presentes;
ao contrario. Pertence a religião ca-
tholica coordenar e dirigir a bom fim
as diversas associações de classes.

Sobre este particular temos a citar
a importantíssima carta, que S. S.
Pio XI, em outubro do anno findo,
dirigiu ao bispo de Lille, Monsenhor
Lienart, hoje cardeal da S. Igreja.

A carta começa por estudar os as-
pectos moraes da questão social e
competência da intervenção da Igre-
ja, reproduzido textos importantes
dos últimos Papas, desde Leão XIII,
grupados em sete paragraphos, em
apoio das seguintes proposições:

(I) — A Igreja reconhece e affir-
ma o direito dos patrões e dos tra-
balhadores constituírem Associações
syndicaes — mixtas ou separadas — !
vê nisso meio efficaz para a solução
da questão social.

(II) — A" Igreja, no estado actual
das cousas, julga moralmente neces-
saria a constituição de taes Associa-
ções syndicaes.

(III) — A Igreja exorta a consti-
tui-las.

(IV) — A Igreja quer que as As-
sociações syndicaes sejam estabele-
cidas e regradas, de accordo com os
princípios da fé e da moral christã.

(V) — A Igreja quer que as As-
sociações syndicaes sejam instrumen-
tos de concórdia e de paz e, nesse in-
tuito,#suggere a instituição de Com-
missões mixtas, como traço de união,
entre cilas.

(VI) — A Igreja quer que as As-
sociações syndicaes, fundadas por ca-
tholicos ,para catholicos se constituam
entre catholicos, sem comtudo des-
conhecer que necessidades partícula-
res possam obrigar a proceder diffe-
réntemente.

•'(VII) — A Igreja recommenda a
união de todos os catholicos para tra-
balho commum, dentro dos liames da
caridade christã.

Como poderá o homem
despend e r, ininterrupta-
mente, suas forças, sem
que o organismo se resinta
desse excesso?

Não é natural que após
seis dias de trabalho, haja
o sétimo de repouso, não
somente physico, mas tam-
bem moral?

Esse descanço dará ao
homem novo impulso para
a luta!

E' pois um dever para
com Deus que o determi-
na e para com a sua natu-
reza que o reclama!
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Hora Santa ia Comissão

-**f Tenha horror do dia perdido,
isto é, do dia que se; passou sem que
nenhuma bôa acção tèndó vidó!illü-
minal-o. : > ":'".' "¦'• 7

Pierre TErnüté

A Commissão do Descanso Domi-
nical e Festivo da Confederação Ca-
tholica, fará realizar no dia 19 de Se-
tembro corrente, das 5 ás 6 da tarde,
na Matriz de SanfAnna, uma Hora
Santa afim de pedir a Jesus-Hostia
que desperte, nos homens a compre-
ensão da observância do 3o Manda-
mento da Lei de Deus. Essa ceri-
monia, qüc ficará sob os auspícios
de Nossa Senhora de Salette, será
presidida por Monsenhor Vigário
Geral c terá como pregador, o grande
orador sacro Padre Dr. Manoel Cor-
rêa de Macedo.

A Commissão convida a todos os
catholicos a comparecerem a essa
Hora Santa, cujo grande alcance
ninguém pôde ignorar..

Fazem parte da Commissão do
Descanço Festivo: D." Celina Guinlc
Paula Machado, presidente; D. Ma-
riã'L.' dá'C. Silva Costa, Vice-pre-
sidente; D': Laurita Lacerda. Dias,.
Secretaria; , D. Herminia Eranklin
Sãmpàiô, Thesoureira; D. D. Maria
CÍáfa Teixeira dç Freitas, Olga de
Suckow. Lima ,e Senhora . Alberto
Fiafnói Conselheiras.

A Igreja Catholica
•. •e os seus inimigos

A vida da Igreja tem sido sempre j
de luctas, pois ella nasceu combaten-
do c combatendo irá até a consum-
mação dos séculos, triumphando
semipre, vencendo e derrotando os
seus inimigos, sem interromper a sua
carreira gloriosa. Lancemos um olhar
retrospectivo ao passado.

... Desde muito longe se vinha
adensando a tormenta que no tempo
de Nero estalou contra os christãos
e que, com pequenos intcrvallos; ha-
via de durar até Constaritino. A es- i
tranha novidade da doutrina prega- ;
da pelos Apóstolos do Evangelho en-
controu, de facto, no seio da socieda-
de em que se propozeram implantal-a.
grandes c numerosos obstáculos que
de principio lhe tolheram o passo e
nos dão, até certo ponto, a razão das
hostilidades com que os seus adversa-
rios se appuzeram tenazmente á sua
propagação, creando ao mesmo tem-
po em volta do nome christão a at-
mosphera de suspeições e desprezo
que mais tarde havia de apontar os
seus adeptos ao ódio e á vingança
dos seus implacáveis inimigos.

Certo é que, até ao tempo de Nero,
os romanos não só toleraram os
christãos, que confundiam com os ju-deus e a quem ligavam em geral pou-
ca importância, mas até ás vezes os
defenderam contra esses adversários
que, pelo seu mesquinho e odiento es-
pirito sectário, nunca perdiam ensejo
de os calumniar e apontar como iní-
migos perigosos á segurança do im- i
perio. Paulo de Tarso perseguidor,
^irostado em terra no caminho de Da-
masco, levanta-se apóstolo intrépido,
para ir gioriar-se deante dos sábios
de Roma, de Athenas e de Corintho
de não saber outra coisa mais que a
doutrina de Jesus que fora crucifica-
do, mas que os deixava arrebatados e
convictos. A sua linguagem viril ha
de assombrar o Areopago; á sua vis-
ta o proconsul romano ha de estre-
mecer na sua cadeira; o philosopho
prestará ouvidos attentos á estranha
novidade da sua doutrina, e o pro-
prio palácio dos Césares ouvirá da
sua bocca o Evangelho da Cruz. Pe-
dro, o primeiro dos discipulos de
Jesus, aquelle em quem depositara
tamanha confiança que o constituiu
base inabalável da Igreja; esse mes-
mo que havia fraquejado na agonia
do Mestre é que chegou a negal-O
com medo de ser envolvido na mes-
ma perda, plantará ã Cruz trium-
phante no próprio seio da dissoluta
Roma, onde, abundantemente regada
com sangue christão, crescerá e fio-
rescerá como uma arvore frondosa,
cujos ramos cobrirão a terra. A' sua
sombra tutelar vieram bem depressa
abrigar-se as nações, e desse terreno
vicrorioso, levantada perpetuamente
á face do mundo, como sentinella vi-
gilante da casa de Israel sobre os
muros da Siâo do Occidente, esten-
dera mais longe as suas conquistas jdo que o valor dos soldados pela for- |
ça das armas mais luzidas.

Mas pouco a pouco as eras do
Christianismo suecedem-se completas
no sentido e no desenvolvimento. A'
éra evangélica suecede a dos marty- I
res, que é a edade» heróica da Igreja.

Esta éra gloriosa parece haver re-
surgido na perseguição religiosa pas-
sada do México, como na actual da
infeliz Russia.

Três séculos de perseguição cruel
encheram os templos de martyres e
a historia do Christianismo de he-
róes. Depois de Constantino, depois
de muitos milhões de martyres attes-
tarem que perante Deus só a justiça
triumpha ainda que amordaçada pela
tyrannia,'a Igreja começou o seu pe-
riodo de liberdade, juntando uma
estrophe mais á grandiosa epopéa da
sua vida immortal. O Represcntan-
te de Christo, o seu Vigário — o
Papa — a pedra inabalável da Igreja
do Mestre estabelece-se em Roma,
aproveitando para centro do Chris
tiánismo triumphante a capital do pa

A Architectura medieval define-se
de vez, crystalizando o grande ideal
christão na symbolica e na arte; as
tendências civilizadoras da Igreja
objectivam-se depois nas cruzadas
pela anciã descommunal de desvendar
o Oriente todo e a Igreja ensina
sempre, triumpha sempre,, porque en-
tre ella e o século havia o osculo ma-,
terna! começado quasi na queda do
Império Romano do Occidente e fin-
dado na queda do império romano do
Oriente.

A Edade Media acaba. Os turcos
ottomanos com a destruição de By-
saneio innundam a Europa com a ar-
te oriental, phantastica e paga.

Renascença triumpha matando a
arte christã, cujo nascimento Rénan
confessa como natural de Buonarott:,
Brunelleschi, Guido, Gioto, Nicolau
de Pisa e outros aproveitassem as
correntes artistico-christãs da Euro-
pa em vez das artistico-pagãs da Ásia.
No entanto a Igreja triumpha sem-
pre porque tem os chrismas sagrados
da immortalidade e da invencibilida-
de! Ella atravessou impávida o seca-
Io X com todas as suas infam-as, eom
todos os seus horrores; assiste ao
despontar da Edade Moderna, prote-
gendo as artes e as industrias, gas-
tando rios de ouro na edificação de
asylos, orphanatos, hospitaes, patro-
natos, escolas e construindo suas ca-
thedraes formosissimas e gigantes-
cas, seus templos grandiosos, onde
começava a morrer a ogiva para se
erguer imponente o capitei dorico e
jonico, no enriquecimento dos for-
mosissimos e robustos talentos dos
grandes da Renascença. As naciona-
üdades curopéas já estavam defini-
das c constituídas porque a Igreja as
constituirá e defin-ra de vez. A pe-
ninsula hispânica libertada, civilizada
e christian irada pela Igreja. A Fm r.
ça, fundada e aformoséada quasi toda
pela Igreja. A Itália pacificada e a Eu-
ropa toda, numa palavra, com o di-
reito christão, com a arte e sciencia
christãs, com a collectivização do pro-
letariado no movimento associativo-
christão. com a libertação do escravo
pela caridade, da digniíicação da mu-
lher pela justiça christã, tornaram a
Europa, por assim dizer, o envolucro
material da Igreja.

A Renascença, a Reforma, a resur-
reição do direito romano, scindiram
por tal forma esse envolucro, que a
Igreja pareceu tremer um pouco no
seu pedestal de ouro secular e divino..

Mas não! Divina e eterna, o seu
ideal santíssimo é e será sempre a
realização constante e completa do
ideal divino de Christo.

(Continua á pag. 2\)
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ganismo moribundo. A epopéa gran-
diosa do christianismo, civiJJzando,

é bem conhecida por grandiosissima-
nierite eloqüente. As phalanges da
Igreja erguem-se plethoricas de fé c
de heroismo. Os monges evangelizam
os povos bárbaros que depois da con-
quista dos romanos sob Romulo Au-
gústulo se haviam fixado no conti-
nente europeu.

Os monges do Oriente continuam a
sua epopéa de gloria, os do Occiden-
te começam-na.

,A Edade Media irrompe magesto-
mente do amplexo maternal da Igre-
ja.com os povos que civilizou;.A es-
cola inicia-se e alcança triumphante
o seu apogeu com as mentalídades gi-
gantescas de Roger Bacon, de Alber-r
to : Magno, 7 de Thomaz, 4Conde de
Aquino e com, os paladinos da Esco-
lastica. I

Em sessão ordinária da actual le-
gislatura, o senador mineiro Xavier
Rolim proferiu notável discurso so-
bre a personalidade inconfundível do
primeiro Cardeal brasileiro.

Na presente edição transcrevemos
um trecho do citado discurso.

. "Soube honrar o Brasil no Sacro
Collegio, composto dos homens mais
eminentes do globo. Conta-se que,
quando atravessava os salões do Va-
ticano para receber a investidura do
Cardinalato, sua figura teve tal desta-
que no imponente cortejo, que al-^
guem exclamou: — "Que bello ho-
mem é o Cardeal Brasileiro". Quem
de longe contemplava a figura ma-
jestosa e impressionante do Car-
deal Arcoverde, tinha a impressão de
esíar diante de um Príncipe altonado.
Approximando-se, porém, via "des-

apparecer o Príncipe para dar
logar ao Ministro de Deus pela sim-
plicidade de sua alma, pela amabili-
dade de suas expressões, pela bon-
dade de seu coração, pela suavidade
de seu trato. E' o que tive occasião
de experimentar quando concedeu-
me a honra de me receber em seu
Palácio, em Agosto de 1908.

O Cardeal Arcoverde tinha entra-
nhavel amor á nossa extremecida Pa-
tria. Seja prova sobeja o final do
discurso em que agradeceu as home-
nagens a Elle rendidas cm seu ja-
bileu sacerdotal:

"Brasil, Pátria minha, diamante la-
pidado por tantos cultores da eloquen-
cia da historia, da poesia e da arte.
Deus te faça, cada vez mais lúcido
no diadema do universal convívio.
De tuas irradiações quero algumas
para meu trabalhoso Episcopado; e*
das bênçãos que do Senhor das Na-
ções sumissamente imploro, neste ju-
brletr, muitas sobre ti recaiam, dando-
te uma grandeza inexcedivel, prêmio
da tua fidelidade S" fei de Jesus
Christo!!"

. 
¦ ¦.

%i: "
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CEBIDOS PELO PAPA s S o Papa Pio XI fez, no dia 9,

actualmente fundeado em Nápoles. FUNERAES DO PADRE
Os marujos foram apresentados ao. HAGEN

Summo Pontifice pelo vice-reitor do 
j

Seminário Americano. ! Realizaram-se na Igreja de banto

O Santo Padre dirigiu-se, mais tar- Tgnacio os funeraes do padre Hagen,
de, á sala do consistorio onde Monse- director do Observatório do Vaticano.
nhor Galea, vigário geral de Malta fez 

^yerani presentes numerosos prela-
a apresentação de numerosos peregrinos dQs £ personalidades do mundo saenti-

daquella ilha, entre os quaes o ex-mmis- ¦ {5cQ

2**" 
MUiM ' V"'OS ' 

A SEMANA NACIONAL DO

^S Papa exaltou em breves palavras CLERO 
ITALIANO

o devotamente á «usa da Ign.ad£, os 
da semana nacional do

monstrado pelos habitantes de J*m ^ 
.^.^ ^^ realizados com so.

0 EVANGELHO DO DOMINGO

aos quaes deitou a benção apostólica.
lennidade de 15 a 21 do mez corrente.

nuT Ff,AT)OS AO CONGRESSO -_.-.
SoMCEOPATHICO RECEBIDOS UMA SOLENNIDADE QUE VAE

PELO PAPA , SER PRESIDIDA PELO SUMMO

Os delegados francezes ao Congres-
so Homeopathico foram recebidos pe*° Sua Santidade o Papa Pio XI presi-
Papa. ... dirá, a 4 de outubro próximo, o acto

Finda a recepção, S. Santidade aoen- da inauguraçao da exposição dos dona-
coou os visitantes. t*vos feitos pelos commerciantes itaha-

O ESTADO DE SAÚDE DO PAPA ios em favor das missões.

As autoridades pontifícias ridiculari- QS GENDARMES DO VATICANO
zam as noticias que circulam no estran- yA0 SER ARMADOS
sreiro, segundo as quaes o Santo Padre ., j
istava soffrendo de paralysia durante o governador do Estado da Cidade

a missa. do Vaticano ordenou que doravante os

gendarmes pontificaes sejam trajados a
AUDIÊNCIAS DE S. S. O PAPA moderna e armados de revólveres.

O Papa recebeu em audiência publi- ^lv.nA, ^
cament/numerosos peregrinos italianos . QS MARTYRES DO CANADA 

E

e estrangeiros. Mais tarde recebeu os DOS ESTADOS UNIDOS
Condes Galeazzo-Ciano que partirão de do _ 

^ 
¦

e sua assignatura. ' dos*

MõiHiiiicauiiiiiiiiiiC-iiiiHiiiiiiiniiiiiiiiiiiiC-iiHiiiiiiiiia iiimiHimiimmc-iimiiiiiiiHimmmii

Evangelho (Math., c. IV)

N 
AQUELLE tempo: Disse Jesus a seus Discipulos:

Ninguem pôde servir a dous Senhores: pois, ou ha

de aborrecer um, e amar outro, ou ha de supportar
este e desprezar aquelle. Não podeis servir a Deus, e as ri-

quezas. Por isso vos digo, não andeis solícitos por vossa
vida, que comereis, nem por vosso corpo, que vestireis. Nao

é a vida mais que o mantimento, nem o corpo mais que o

vestido? Olhae para as aves do Céo, que não semeam, nem

colhem, nem ajuntam em celleiros: e com tudo vosso Pae

celestial as alimenta: não vaieis vós mais que ellas? Qual
de vós com todo seu cuidado pôde accrescentar um coyado

á sua estatura? pelo vestido, porque andais solicito? Olhae,
como crescem Os Hrios do campo: não trabalham, nem fiam.
E eu vos digo: que nem ainda Salomão em toda sua gloria
foi vestido como um delles. Pois se Deus assim veste a erva
do campo, que hoje é, e amanhã se lança no forno: quanto
mais vos vestirá a vós, homens de pouca fé. Nao andeis

pois solícitos: dizendo: Que comeremos, ou beberemos, ou
com que nos vestiremos? Porque todas estas cousas buscam

os gentios: que bem sabe vosso Pae celestial, que de todas
estas cousas necessitas. Mas buscae primeiro o reino de

Deus, e sua justiça; e todas estas cousas vos serão dadas.

^iiiniimiiaiiiiii c.iiiHiiHiHC_iiiiHimiic3iii!iHiiiiic-iiimiimiHiimimi»amH»^

a longo prazo
,**+*»********

REFLEXÕES

Não podemos a Deus servir e juntamente as riquezas e prazeres

do mundo, que estas symbolisam, porquanto são encontradas as exi-

gencias destes dois senhores; Deus, por exemplo, prohibe a usura,

o roubo, as trapaças, etc. a que nos impelle o amor desordenado da

ganância.
Manda-nos o Senhor que guardemos os Domingos e dias san-

tos e os consagremos ao seu culto; a cubiça das riquezas a muitos

arreda dos actos de religião, ainda nestes os distrahe e perturba com

a preoecupação dos negócios e bens temporaes.

Prestadias podem ser as riquezas aquelles que, á imitação dos

Santos, as empregam em obras de misericórdia e desta arte mandam

adeante thesouros para o Céo.

Concedemos empréstimos, a juro «wdicOjTpraza de 31

RECoSItRUCÇAO OU EDIFICAÇÃO DE PRÉDIOS

BEM SITUADOS.
Nosso systema de pequenas prestações mensaes nao

maiores que o aluguel da casa, e antecipações «traordina-

rias desde cem mU réis, sem pagamento de multa opera o

cancellamento da hypotheca com segurança e facilidade.

Empréstimos concedidos até 12/9/930 - 103.766:905$000

Valor das Garantias até 12/9/930

Depositantes até 12/9/930 .. .

Capital e reservas

• • •

¦ • .• • .* *

167.078:077$41_8

20.697

10.000:000$000

"LAR BRASILEIRO
ASSOCIAÇÃO DE CREDITO HYPOTHECARIO

Rua Ouvidor, 90 — Edificio Proprie

! .^anM-a^ mmmummm

A Igreja Catholica
e os seus inimigos

(Continuação da 1" pagina)

A «_ vida através de vinte secu-1 Frederico II, da. Prússia, dizia que

roí com 3&Í dSores, com tan- | a barca de São Pedro já onetUa água,

tas adversidade, contradições e con-. e desde esse_ tempo, ja vae perto de

DAREMOS
Com a apresentação
deste annuncio um
tubo da ideal pasta
americana para dentes

"SQUIBB."

Ramos Sobrinho <& C.

Quitanda, 91

¦fiBi soeiü

Alma e Jesus
NO CONCEITO DE UM PHILOSOPHO

uneto de forças psychicas

ANNIVERSARIOS

a Krande onda humana retorna a
.__ oíi,,,.-^ An actividade quotidis

Quando, ao .findar do^dia operoso, 
| ^Jg

lar/no"refluxo da actividade quotídia-
na, para o repouso que medeia o flu-

xo do dia seguinte, tomo rumo di-

verso do normal e quedo-me a assis-Dr. Ângelo da Veiga

Fez annos no dia 9 p. findo, o Dr. j£"umà conferência sobre philoso-
Ângelo Xavier da Viega, alto func- phja.
cionario da Alfândega desta Capital. Será, para muitos, para a grande

Commemorando este auspicioso maj0ria, a perspectiva de maior esta-

acontecimento foi celebrada uma mis- famCnto, por entre o cabecear de

sa em acção de graças, com commu- somnolen.cia fatal,
nhão, ás 8 horas, na Igreja Santo bateria transcendente, que exige
Ignacio.

-1 século e mèTo que ella navega ven-
cendo todas as ondas que se tem le-trariedades, é um argumento cons

tante, patente, palpitante da sua ju- _
ventude perenne, da eficiência elo-1 vantado contra dia!

quente do seu ideal santissimo. Esta-! Victor Cousin escrevia em 184o:

+*+**.*¦*************************+**

m /-*_ A/r X3 _"_ T í "el° Vei«a as nossas felicitações.
T O JVL ±JUJ-iA j ¦ Fez al}nos hontem a galante meni

Em beneficio do Convento de Sto.' na Lourdes de Lima Ferreira

Ao nosso persado Amigo Dr. An- ^ aQ perpassar da copiosa expesi
cão. não raro se transforma cm tor

Estamos á frente de uma these

profunda, que revoluciona millenios,

revolve, de baixo a cima, bibliothe-
cas, constitue lueta de vida e de mor-
te. Longe de mim destaca-la para
exame completo e final, si bem que
não acceite o postulado emittido.

Mas é o próprio Samuel que, em

peroração brilhante, evoca a figura
impar de Jesus de Nazareth, para
qualifica-lO de seu Super-Homem, o
único, e deixa-lO de enumerar entre
os quarenta e um soes da philoso-
phia, então nomeados, porque o Di-
vino Mestre é tão grande que não

tura ás operações cerebraes comportaria no seu quadro, nem mes-
Mas ao homem foi dado o enge- *£. na teTTZ^ carecendo, paia O con-

nho mental, justamente, para a con- 
^ de soljcitar 0 espaço estellar.

attenção segura e reflexões inrmedia-

mrve Pm nleno século vinte. Quem á O christianismo já não traz vida no Antônio a extrahir-se em 16 de Se- Hoje — Senhorinha Agar Espi  ...........
1 aI nhilíwonhia da historia quizer | estômago para 50 annos; e, comtudo, tembro de 1930, fica transferida para nheir'a; Dr. Francisco de Sá; Padre sumação milagrosa de transmuaar Q^ approx*memos os dois con-

w«r a, causas motivos da sócia-1 os 50 annos passaram, ha muito o dia 21 de Novembro, de 1930 im- Antônio Paes Cintra, secretario de S. 0 pesado em leve, o difficil em tacii, cc]tos S; a alma reSumc, apenas, o
anaiysar. « • • t d la ver_ elle vive forte e triumphante! preterivelmente. i E. o Cardeal D. Sebatião Leme. treva em luz. Esse milagre conse- conjuncto de {orças psv(,hicas, como

Malha finissima,
cores modernas.

lização hod!erna e orientado pela ver-I elle vive forte e triumphante! preterivelmente.

dade e pelo bem, projectar as irra- A. Ranc escrevia no Radical, em

diações da critica através das edades I Agosto de 1903; "Km 1905 ou, VFNEZA — 12S.500
pretéritas e ascender de século para mais tardar, em 1906, o catholicismo MEIAS VENÜZA — 1/^UU

século, de edade para edade, de nos- estará enterrado"; e elle pu jante,
sos dias atá ao finalizar da Edade continua norteando a humanidade!
Media e dahi até aos primordios da A ultima guerra fel-o viver, de tal
evangelização dos bárbaros, com modo, que nunca esteve tão vivol E

quanto triumphantes sobre as minas Ranc, o Ímpio coveiro, morreu em
do império de Augustulo e qual cami- 1908!

Combes, também teve aspirações
a coveiro. Em 1904 disse: Vou aca-
bar eom a., reacção clerical: dae-me
tres mezes, não é preciso maia.

nheiro ousado e faustiano, numa via-
gem olympica avançar até a conver-
são de Constantino e vir, antes delle
os Neros e Dioclecianos, feras horri-
veis desedentadas' a mergulharem o
olhar e o odio no sangue de tantas vi

Vendem-se na mais
— barateira Casa do Bairro —

Casa August o

Dia 16 — O Conselheiro Camello gUcm-no o talento e a cultura. encontrar cm Jesus a grandeza im
Lampreia; Padre Carlos Manso, Vi- £ era conferencista Samuel de mensurável de philosopho impar,

gario de Madureira; Conego Dr. oliveira. maior que a terra e só contido no

José Antônio Gonçalves de Rezende, Ncnhuma outra indicação carece espaço eterno e infinito?
Cura da Cathedral Metropolitana; V para> quem me lê, logo Que fer. Jesus? Qual a sua obra
Padre Lourenço Playan; Thomazi- .ri. destino que me reserva- philosophica? Pregou o Bem, na La-
nho Cockrane, filho do Dr. Euries V^ mda da minha 

*mmo. r;dade 
perfeita, que se consegue com

o Amor e o Perdão. Mostrou-nos o
Creador do universo, Deus omnipe-

'Cockrane; D. Josepha Carneiro da bn;dad_ 
physica e erupções intelle

Cunha, esposa do Dr. Ascendino Cu- nessa tarde memorável.
: nha;Sr. Luiz Calmon. Cl" ' . ,.,.•... 1ettra. tente e omnisciente, substractum da

Dia 18 - Senhorita Josephina da Mathematico e soe.o'^sta' 
^tra alma humana, na origem e na im-

' 
Costa Brancante; Dr. Ascendino do e philosopho, Samuel Perc°rreu 

mortalidade.
Carneiro da Cunha, Advogado e ex- gama inteira da «col5„coJ*et"a^pr" E a obra d*esse mundo de sabedo-

No entanto, uns após outros, foram Rua • Voluntários da Pátria,-288 deputado federal; Dr. Miguel Cal- cercando, nas tuadaçoes ao ' 
ria é 0 Evangelho, onde se conden¦¦---- o edifício integral das 

gencias 
todag 

^ verdades eternas> Un.
acobertando-o com a cupola imper prcgadas e impostas por Jesus.Teleph. 6-0136

desapparecendo, sendo apeados dos
ctimas, na morte de tantos innocentes seus pedestaes de ignóbil e ephemera
e no coronal do templo magnificiente grandeza, ao passo que a Igreja res- ,._ . _
das edades christãs, vir a figura ra- ponde sempre as fúrias destruidoras. Em frente a Matriz de bao joao
diosa do Mestre, omnipotente e tri- com uma resistência vital que os faz Baptista
nmphante e «onsiderar a historia do recuar! .;- ri <
futuro como um desdobramento lo- Agora um contraste: Ainda ha (Mercadorias & aomiCUiOj

gico, rythmico, da sua vontade divina, pouco em França, o Tigre: — Cie- 
^^

como não exclamará enthusiastica- menceau, que tanto mal fez a Igreja,
mente que a vida do Christianismo elle que não foi um christão, mas es-
um poema grandioso, aurifulgente, pirito independente que era, reconhe-
cujos cantos bemditos são as supre- ceu os esplendores do Christianismo

'. mon du Pin e Almeida; José Braga
I d'OHveira: Lucy Souza e Silva e

***********
*** Não ha doença peor que o des-

eontentamento da própria sorte.

Antônio Pedro, filho do Dr. Anto-
nio Souza e Silva.

Dia 19 — D. Constança Teixeira.* Dia 20
Lima Monteiro de Castro e Mons
Dr. Francisco d'Assis Caruso.

meabilisada do pleno 
^f^° na misericórdia da redempção da hu-

da vida e finalidade social. E revés #
te o monumento da argamassa «ndes- ma^eri é 

Q maior dos ph;.

..._,  ._  ...  transcorreu mais um anniversario na
mas acquisições da humanidade li- e parece mesmo ter chegado até elle, . -ornaes com doutrinas adversas talicio de S. Excia. Revma. D
vre] a julgar pelo qu« varias vezes se lhe

Saibam que é inútil perseguir ouviu repetir durante a agonia: "Meu

Igreja de Christo com o fim de es- Deus! Meu Deus!..."
tirpal-a do orbe terráqueo, pois já Eis o que elle respondeu a uma
dizia o grande Tertuliano: Crucifi- pessoa que lhe perguntava qual a
cae-nos, atormentae-nos, condemnae- força capaz de rerguer a França que

D. Ignacia Pinto de truc ivel dos elementqsRhdosophicos. ^ _em co^tar de sua divia.
E-, ademais, um artista da P^>™. dad£ e a phi!osophia é o caminho

na fôrma escorre.ta e viva com que . V 
^ cQm cUc

dá o colorido da sua expressão ^ 
^ ^^ | q ^ ^ ^.^ 

-^

prompta e incisiva. mortal, independente da matéria, . e
Conhecemo-nos, bem, muito bem, nunca 0 conjUncto de forças psychi-

e estimamo-nos. E eu, além d'isso ca^ que p,5dem ter a dependência ma-
por isso mesmo, o admiro e acato. terjajj na constituição e finalidade.

OuvirO, pois, com encanto e pro- perdoe-me Samuel esse atrevimento
veito. Apresentou-se-me a opportu- de commenta-lo, em matéria de que
nidade de recordar e aprender. Re íez mestre. Nem pretendo apon-

Discorreu sobre — "O meu mun- tar uma contradicção, que pôde pro-

Arcebispo D. Adaucto

No dia 30 do próximo passado

nos, a 
'vossa"iniquidade'é 

a prova da tanto amava: "O império nada pode; ^e todos og seculos_

e heréticas! Adaucto Aurélio de Miranda Henri-
O punhal mais agudo, o veneno quês, venerando Arcebispo Metropo-

mais durável e mais activo, é a pen- Htano da Parahyba.
m na mão Com ella engana-se a um Encarecido no labor apostólico, ,..¦¦¦
Sovo en^e um século E' o grande prelado tem a satisfação ver do espiritual", fixando principios e vir de exposição resumida.

tem frito os inimTgos da Igreja em derredor a sua querida Archidio- adduzindo conceitos sobre Critica, o que desejo, porem, e peço, com
tem leito os inimigos oa igreja 

^ 
Historia, 

Sociologia, Sciencia, Meta- interesse, é que. mspirando-se em

no_k innocencia*: o sangue dos mar- o paiz jamais quererá saber de mo- "ouan^ 
calímnia 

'quanta 
infâmia, Em todos os tempos de sua vida physica, Arte c Religião. De inicio, Jesus> meditae nos pontos'sobrena-

Sres é a sementeira dos christãos! narchia... i.v2ffl:ÍiSaS^tiráSii-*ffSdi Publica D. Adaucto revelou uma porém, estabelece o valor do voca- turaes de sua doutrina ph.losophiea.
T^dos os^imigos da Igreja que A única força que poderia salvar a ^S^s^^^fS^SiS energia inquebrantavel, particular- bulo e mface da idea, como veh.culo Estou certo de que voltando ao nos-

pretenderam ser os seus coveiros e França é a idéa evangélica. Mas j!"e%emíre isente na luta religiosa dos primor- e embaraço, no mar tumultuoso da so apnsco, por entre alegria nos-

annunciaram aos quatro ventos a sua aquelles que devem tornar vivente «a b0cca se fecha naturalmente, dios de seu espiscopado. semântica, e termina com um escor- sa, poderá dizer com segurança e

queda do seu pedestal de ouro e o essa idéa têem necessidade de pos- ^ 
h°a^J^ 

^f se"toml infus ! A S. Excia. Revma deve-se a crea- ço histórico de philosophias e philo- co„scienc,a, que Jesus nao e so o

seu desapparecimento, passaram, mor- suir uma gotta de sangue de Sao u Mag a consciencia revolta-se inti- ção das dioceses de Natal e Caja- sophos.
reram e esta columna e firmamento Francisco 

^de 
Assis, e nada de ideal mamente_ j zeiras. ! Magistral a prelecção.

"Nós temos todos, gravados na' 37 annos de fecundissimo aposto- Do;s COnceitos, entetanto, firmaram
.-,......-.. ..- , . r, , , (i„, , melhor parte da alma, um tal senso lado assignalam ao grande Arcebis- f la impressão em meu espirito. E „^^- v-
rena á conquista da victoria, deixan- Duma outra feita declarou: Oh! da justiça uma tal confiança nella, po uma posição saliente no episco- como tenha eu> na qualidade de ser »ww»«wwyiiiiif»rriJiJJWfrr
do os seus inimigos vencidos, de la- si vos christãos soubesseis manejar tão v5va crença de que ella paira pado nacional. vivente e racional, também, o meu lArifíC flPVPIll SünfiT*n ™™,„» .Un tpm Mt» oromessa do ma.s poderosamente o recrutamento: numa atmosphera livre de todas as Ao eminente Arcebispo da Para- mundo espiritual, diverso do de Sa- ¦ "UUO UCWClil oauv/i

paixões, que, quando ella vem a fal- hyba os nossos mais respeitosos pa- niuel> na etiologia e teleologia da vi-j 
Quem vende mais barato rou-

| «a. quanto á sua causa primeira e bancas 
para homem é a

I seu fim ultimo, permitto-me a hber- PM i«a"'-a r

reram e cuíh luiuiiijici _ im*i«»ti-*."—  -- • -  
dà- verdade continua a sua marcha burguez. Eu creio na ressurreição da

gloriosa e triumphal, impávida e se- França pela idéa evangélica".
• • -- n"ma outra feita -'"-¦--«-• '•»

>s christãos so
dq, porque ella tem esta promessa do mais poderosamente
Divino Mestre: "As portas do in- amando-vos uns aos outros, como não
ferno não prevalecerão contra ella!" dominareis a questão social!"

termina com um escor- S3i poderá dizer, com segurança e
consciência, que Jesus não é só o
maior philosopho, mas sim o pro-
prio Deus. E a sua lei eterna.

Pereira de Carvalho.

tar a esse grande dever e se faz par-
Assim: Diocleciano chego» a man- Como se ve, esse incrédulo nao re- evidentemente, nós nos achamos

dar cunhar uma medalha commemo- provava aos catholicos a sua acçao sem palavra_»
rativa da façanha que elle imaginou social, pelo contrario, a inculcava.
ter concluído, — a do desappareci- Ao padre Chaulard, que lhe havia
mento da Igreja, mas Diocleciano é exposto a vida monastica, respondeu

O maravilhoso edificio da Igreja
no México, e na Rússia cimentado
eom tanto sangue e tantas dores,

que desappareceu, e a Igreja está de com vehemencia: Comprehendi o 
^ & corôa refulgente do martyrio.

A tormehta passará e a Igreja con-
tinuará de pé no seu pedestal de ouro,

combates e mais brilhantes trium-
phos 1

péj ideal do monge. Não sou christão,
Luthero chegou a escrever ao mas comprehendo como, quando se unuara uu bcu Biai uc UU1„, . . r..n

Papa:riEu fui o vosso flageUo, duran- o é profundamente, se pode ter or- 
privada é verdade de muitos dos seus g?çao d° CUU°-

te |- vida, mas depois da morte, se- gulho de sel-o. {ilhos quer;dos> mas purificada pela "—-
rei a vossa ruina. E, comtudo, a rui- Um parlamentar francez nao tem dufa provação) soffrida -e retempera-
na da Igreja e do Papa ainda não o direito de por para fora do paiz os da nQ proprio sangtle para novos
chegou, apezar de Luthero ter mor- verdadeiros monges .
rido ha mais de tres séculos! Tudo o que de excellente, de bello,

Voltaire gabou-se de que, em 20 de justo e de sagrado existe na terra,
annos, teria esmagado o infame, isto na alma e no céo, ha soffrido os gol-
é, a N09SO Senhor Jesus Christo. pes dos maus e, todavia continua a

' 
Mas, o esmagado foi elle, morren- subsistir! Assim, a Igreja tem resis-

rabens

MISSAS 
dade de foeaiizar CSSes dois pontos,

A missa da devoção da Beata Bea- intimamente entrelaçados, servindo-

triz ficou estabelecida nos dias lf de me dos próprios conceitos do confe-

cada mez. Haverá, nesses, dias, na renesta, para concluir pela ex.sten-

Igreja do Convemto da Ajuda, ás 8 *£ cia verdadeira do. meu mui»lo

horas, missas e orações pela propa- Disse elle, e procuro ser textual.

"SEMANA RELIGIOSA"
Esta nossa confreira, orgam official

da Diocese de Pouso Alegre, Minas,
trouxe, em seu numero de 7 do corren-

tanto quanto a memória me ajuda,
que não cré na alma material dos
materialistas, nem na alma espiritual
dos espiritualistas. Para elle a alma

FABRICA CARIOCA
22 — Rua da Carioca — 22

RAUL DE BARROS HENRIQUES
Cirurgião Dentista

Consultório e Residência
RUA PAULO BARRETO, 83

Telephone 6-2519.

I*

^T \

Terminando, diremos com Mon- te> um interessante artigo sobre o "Pre-
talembert: eoeiro Constitucional", primeiro jornal

_«Não consintamos que os maus * ,á ge publ;COU-
monopolizem a energia e a audácia. , Na pr;me;ra pagjna da «Semana Re-

do; desesperado" exactamente, ao fim tido heroicamente contra os golpes ^-homus de bem tenham poTsü; ^J^lãT^l^^oZ^^doA o«««c ^Pnois de ter oéddoum dos seus n mieos. oue tem perdido ws nom_"_ J? ._ .„„ „=, u* -A„_ UgioiA acha-se a reproducçao ao iac
de'20 annos, depois de ter pedido um dos seus inimigos; que tem perdido
Padre com os soccorros espirituaes o seu tempo e as suas campanhas
da Igreja, que lhe foi negado pelos com renhidos combates!

phüosophos atheús que cercavam-no -Apezar disso quanto mal á Igreja
»o leito de morte! tem feito'a penna em livros ímpios e

vez, a energia do bem, os bons cida- simye ^o "Pregoeiro", btfm como o re-
dãos lancem mão, também, quando tratQ do padre josé Bento Ferr.eira de
se fizer preciso, da audácia! : Mell0( fundador da imprensa, em Pou-!

José Thomaz deMendonça • so Alegre. *

'-, 
Eczemas, Darthros, Empinges, Frieiras. Caspa,

\ CiC PiVsl Saborrhéa, Erupções Seccas (Epidermophicia), Af-
VtUvvll ft»J^ saduras, Ferimentos, Perebas, inflamações do narvz

e Ouvidos, Pannos, Cravos, Espinhas, Suores fectidos dos pés e axylas.

¦b Oli Approvado pelo Departamento nacional de Sacw*

Kfl|ffl"'\_.lVI Publica e premiado com grande prêmio e Medalha
UUI U UUI Jl de Ouro na Exposição Int. de Roma em 1926.

A VENDA EM TODAS AS BOAS PHARMACIAS E DROGARIAS.

' - • ,
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a cruz;
EXPEDIENTE

Aos nossos assignantes em
atraso, pedimos o obséquio de
mandarem reformar suas as-
signaturas, podendo fazel-o,

quer pessoalmente, em nosso
escriptorio, á rua Real Gran-
deza, 174, em Botafogo, quer
remettendo-nos as respectivas
importâncias em vale postal,
devidamente registado e paga-
vel pela succursal dos Correios
de Botafogo.

Os Snrs. Wiltgen & Cia.,
proprietários da Livraria de Bôa
Imprensa, á rua Republica do
Peru n. 35, (antiga Assem-
bléa), estão por nós autoriza-
dos a angariar assignaturas «
annuncios.

A corresponderia referente
aos assumptos de Redação de-

verá ser dirigida ao nosso Re-

dactor responsável snr. Padre

J. Cabral.
Negócios attinentes á admi-

nistração, tratal-os com o nosso

gerente, sr. Luiz de Mello.

Hymno da Liturgia
SUMMARIO — Uma collectanea preciosa. — Como Fr. Angélico. —

Os S.equenciarios — Duas formosíssimas versões de Mendes
Aguiar. Um miserere que é um suspiro feliz.

fi Immaculada e os ímpios DEUS
<*++*•*¦++*+*+*++¦

Bs0*4*m*^4*mt&+m*+>*^*^,*>^'^'^*^^^ 
W " "

A Influencia da

imprensa Moderna
Da penna do saudoso bispo do Ma-

ranhão, dom Francisco de Paula e

Silva, são as excellentcs considera-

ções que se seguem:
O mundo é governado pela opinião

publica e esta pelo jornalismo.
Nas democracias representativas o

sentir mais diffundido é o que deter-
mina a maioria dominante; oraé eyi-j

dente que um e outro andam á mer-
cê da imprwisa diária. "Dize-me

com quem andas, dir-te-ei as manhas
<jue tens" — diz o nosso velho prolo-
quio — .que pôde com direito dar lo-

gar esse outro: "Dize-me que jornaes
lês, dir-te-ei as idéas que tens", e
este proloquio vale melhor, e mais

que o antigo, porque as folhas diárias
«sercem no espirito dos leitores é
maior que a das simples palavras
.diárias. Nestas, entre outras cousas,
discute-sê entre dois por distracção
,ou controversis; naquella, porem, o
jornal fala sempre, constantemente e
com tendência determinada á con-

q.uííta do seu cliente, para infiltrar-
!he m animo as susa idéas emquanto
o cliente escuta, cala-se e alimenta-se
do que constantemente lhe vem ser-
vido.

k» E' certo que nem todos se deixam
.apanhar da isca que lhes ministra;
porem restricto é o numerdjBdesses,
porquê tal independência de juizo
supp.õe formação mental, solidez de
.critério e porção de cultura, que são
de pouquíssimos, Além disso, da
vasta multidão dos medíocres e do
povo, pelo menos nove décimos dos
leitores cedo rendem-se á suggestão
fascjnadora, lenta, constante, intima
_ pessoal âo jornal que lê.

Assim fórma-se o "ambiente", ou
o "mercado" da opinião publica, que
não é mais que a somma maior e por
isso mesmo que prevalece dos juizos
ou das persuasões individuaes crea-
das e fomentadas pela leitura dos
jornaes. Dahi, brota a corrente ou
pressão dominante que influencia a
todos e por toda a parte: nos gran-
des centros e nas aldeias; *ja Fede-
ração e nos Estados; no governo e
nos municípios; no parlamento e no
foro, que arrasta a mocidade, treslou-
ca o povo, tyranniza a todas as cias-
ses, todos os grupos, impondo-se, a
todos os indivíduos, forçando-se a do-
brarem-se ou a retirarem-se.

Que a taxa do mercado seja justa
ou injusta, seja o ambiente são ou
doente; recta ou pervertida a opinião
publica; verdadeiro ou faUo, moral
ou immoral,- o critério do sentir com-
mum produzido e alimentado pelo
jornalismo, não é isso razão para au-
gmentar ou diminuir o credito e o
poder em favor do bem e damno do
mal, até por que o.mal é mais con-
tagioso que o bem, e o homem quersempre, ter razão, sob*-etudo quandoestá errado; quer sempre se fazer
passar por honesto sobretudo quan-do é deshonesto; e a opinião publica
é tanto mais poderosa quanto mais
arredada . anda da verdade e da vir-
ttide, e nunca é mais forte o jorna-lismo que quando é depravado!

_ Erro, mentira, máxima por licen-
ciosa e immoral que seja sustentada
pelo jornalismo dominante, não haforça humana que se lhe opponha
com efficacia. O unico meio de con-seguir algo ne.sse caso é apoderar-se
do próprio jornalismo para voltál-oda propaganda do mal á propagan-da do bem. Para derribar esse mo-nopoho da opfyião publica, somostentados a dizer qUe "milagres 

es-
pantosos não o conseguiriam; por-que aquelles que os tivessem presen-ciado com seus próprios olhos- ven-do-os depois negados, transmutados,
explicado humanamente nos jornaes
que lêem, é certo que 90 por centoou não lhes dariam credito ou pelpmenos haviam de se envergonhar ooracredital-os.

E que não é exagerada essa nossaaffirtnação, uma experiência fácil o
pôde persuadir: indague-se por exem-

Creio que nem todos os leitores
da Cruz sabem que existe em São
Paulo, no mosteiro de S. Maria, das

! religiosas benedictinas uma collecta-
nea inédita de traducção de hymnos
da liturgia.

A 22-IX-1929 nas columnas do
Tornai do Commercio do Rio de Ja-

I 
"neiro 

fez exjposição detalhada dos
! thesouros desta collectanea.
! Mendes de Aguiar traduziu em

verso as seguintes poesias liturgicas:
(Dei-me ao trabalho de procurar a
data em que cada hymno foi com-
posto.

Do IV século:
Jesu, corona Vürginum.
Jam lucis orto sidere.

Da escola amb*osiana:
Te lucis ante terminum.
Deus tuorum militum.
Jam sol recedit igneus.

Do V século:
Crudelis Herodes.
Creator alme siderum.
Verbum supernum prodiens,

Do VI século:
Decora lux aeternitatis.
Rex gloriose martyrum.
Tristes erante apostolL
Ad regias Agni dapes — (no

texto primitivo o Io verso era: Ad
ccenam Agui providi).

Entre os hymnos attribuidos a S.
Gregorio:

Lucis creator oprime.
Audi, benigne Conditor.

Século VII:
Pange, lingua, gloriosi lauream.
Salutis humanae Sator.

Século VIII:
Caelestis urbs Jerusalém.
Sanctorum meritis.

Século JX>
Iste confeseor,
Exultet orbis grandiis.
Ut queant laxis.
Jesu, dulcis memória — (estro-

phes tirada do Jubilus de nonüne
Jesus, celebre na Edade Media.

Te splendor et virtus Patris.
O filii et filiae,—(estrophes para

o tempo pascoal):
Fortem virili pectore.

No século IX o centro musical do
mundo christão é a abbadia de S.
Gall.

Surgem os sequenciarios, os admi-
raveis, os encantadores sequenciarios,
verdadeiros Fr. Angélicos da poesia
liturgica. O celebre pintor tinha ex-
tases pintando. Estes sequenciarios
dão a impressão de que em horas de
êxtase escreviam versos.

Leia-se' a maravilhosa Seqüência
Mediaval Stabat Mater Speciõsa
(que Augusto dg Lima fraduziu em
versos maviosissimos para um tpar
balho publicado ha 2 annos em São
Paulo sobre poesia liturgica).

Mendes de Aguiar traduziu o Dies
irae (obra prima — a melhor versão
que já se publicou até hoje em ver-
naculo) e o Lauda Sion, (abram o
Goffiíié lá encontrarão estas duas
formosas traducções).

Mais duas seqüências foram tra-
duzidas pelo mesmo poeta: Veni,
Sancte Spiritus e Victimae paschali
laudes. Estes dous trabalhos" fazem
parte da collectanea de que são pos-
suidoras as benedictinas de S. P-mlo

No fim destas notinhas deixo os
versos felizes com que Mendes de
Aguiar procurou traduzir o Victimae
paschali laudes.

Do mesmo professor e latinista a
versão dos hyjnn.os:

Sacris solemniis.
Pange lingua gloriosi corporis^-

(autor Santo Thomaz de Aquino).
' Adeste fidelis.
Laeta quies, seqüência de São

Bento,
(Si os Benedictinps todos do Bra-

sil conhecessem esta versão creio
que a apreciariam muitíssimo).

Senquencia de S. Escolastica.
Auetor beate saeculi.
Caelestis aulae nuntiuns.
Omnis expertem maculae.
Jam totó subitus Vésper.
Festivis resonent.

Faço ponto apresentando ao leitor
as versões do Victimae paschali lau-
des e do Ave verum»

Si a traducção do Dies irae é a
obra prima de Mondes de Aguiar
esta versão do Ave verum é a estro-
phe mais delicada, mais ungida de
sentimento, mais enternecida e feliz
que desabrochou da alma do poeta:

Victimae paschali laudes.

A' victima pascoal, christãos, lou-
vores

Piedosos immolae;
O Cordeiro as ovelhas redimiu

E Christo os peccadores
Reconciliando a todos com seu Pae

A Elle nos uniu..

Bateram-se em insólito e estupendo
Duello a morte a vida

E vivo, o Autor da vida, ainda mor-
rendo

A morte traz vencida

Vem dizcm-nos,> Maria, da romagem
Que viste jubilosa na passagem?

Vi de Christo o sepulchro, e o
mesmo vivo,

E a gloria vi de Christo redivivo.

Anjos do céo eu vi no itinerário
Em testemunho: e as vestes e o su

dario.
!

Christo, meu Redemptor, minha es-
perança,

Dos mortos resurgiu.

Pr'a Galiléa presto e sem tardança
Antes de Vós seguio.

Sabem ter dos mortos em verdade
Christo resuscitado

Tu vencedor! Tu, Rei de majestade,
De nós sê apiedado.

O leitor conhece os versos latinos
desta seqüência, não. é? •

A maravilhosa estrpphe termina
com a palavra miserere! E' o misere-
re da ternura na alvorada pascoal.

»***##*.
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Até 03 gênios mais hostis á
religião se sentiram subjuga-
dos ante a ineffavel belleza da
Immaculada.

Quando pensa em Maria,
Goethe escreve: "Maria é o
ideal, a forma nova, Maria é
tudo. Sem ella não terieis ar-
te, nem Dante, nem Raphael,
nem Durer".

No meio das suas blasphe-
mias e cânticos de orgia, "By-
ron" se detém um instante e
da sua Immunda penna brota
esse lindo canto a Maria: — jl"Ave Maria 1" Bemdicto seja o ?
momento em que pela primei-
ra vez resoou esta palavra pela
terra. Bemdictos sejam os tem-
pos, as regiões, os climas onde
corn tanta freqüência se tem
ouvido em todo o seu encanto
esta harmonia tâo formosa e
suave, diffundir-se pelo espaço.
Os sinos, cantando suas gra-
ves notas,, se diffundiam so- ^
bre a longínqua terra, as tremu- ]j
Ias vibrações do hymno da tar-
de chegaram a mim. Nem um
hálito de vento agitava o am-
biente com tinta de rosa e to-
davia as folhas da floresta
murmuravam suavemente, co-
mo si o fervor da oração as fi-
zesse estremecer. — "Ave Ma-
ria!" E' a hora da oração.
"Ave Maria!" E' a hora
do amor. "Ave Maria!" E* a
hora da recordação. Mãe di-
vina! Permitti que levantemos
nossos olhos para vosso Filho
e para vós. "Ave Maria!" O'
que formoso é este semblante
e esses olhos inclinados debai»
xo das azas da Pomba toda
poderosa! Não, não és um ido-
Io. E's a mesma realidade, a
unica realidade!"

/»^*^'»»*4,»*<>**»***S»»<**+**###***.<

Rien ne nous fait si grands qu'unc grande douleur!
Mais alta que os mais graves proble- •

niiiiimiiuiiiimiiiiomiiimiiciiiiiiiiiiiiiuiui
Livro de Zelia

„ , Todos devem lêr o livro "Zelia", on-
Uue desfecho lindo! Este miserere de encontrarão exemplo de menina, de

pascoal e um suspiro: repete-se com mulher casada, da viuva e da religioelle na alma christã a emoção de Ma
gdalena embevecida ante o
glorioso!

Christo
sa; e rezar a Oração, approvada pela mor,jIgreja para obter a Beatificação dessa
Serva de Deus.

mas da vida e do destino do homem, le
vanta-se a questão formidável e sobe-
rana de Deus.

Si pesquizamos as immutaveis leis da
natureza, o principio fundamental das
verdades moraes, si profundamos a rea-
lidade do ideal de belleza em que se
inspiram todas as artes, si especulamos
acerca da razão secreta dos maiores sa-
crificios humanos, si meditamos sobre
a força ignota, dynamogenica, tudo cau-
sando e dirigindo,—encontramos o SER
SUPREMO, o ENTE NECESSARIO
E PERFEITO, FONTE ETERNA
donde jorram a verdade, o bem e a bel-
lesa.

Tanto o mundo physico, como o mo-
ral são governados por infrangiveis leis,
estabelecidas segundo plano nitidamente
finalistico, amplo e coordenado, deno-
tando intelügencia organizadora omnis-
cierrtç, omnipotente, omnimoda, omni-
presente.

O cháos não produziria a ordem e a
harmonia num universo immenso, com-
plexo, variado, multiforme.

Os homens, seres cphemeros, contin-
gentes, limitados no tempo e no espa-
ço, não creariam principios teleologicos
leis permanentes e universaes.

Nem a matéria e o movimento.
Nem os ideaes, a esperança e a fé.
Nem a belleza, o talento e o amor.
Ha a Personalidade Absoluta, crea-

dora, conformadora, actuando sempre.
Não cogitar da Causa Suprema ou

Primaria, como inútil ou incognoscivel,
conforme a expressão do comtismo, é
inhibição impossível ao espirito serio,
á alma idealista do homem.

Seria a esterilidade do pensamento.
Seria estancar a fonte da arte.
O homem é um animal metaphysico,

mystico e religioso.
O homem é ser inspirado, intencio-

nista, fideista.
Arte, sciencia e philosophia attestam

a impulsão mystico da evolução huma-
na.

A indagação de Deus impõe-se co-
mo o principio e o fim da vida que ani-
ma o universo, o homem a sua espe-
rança.

O conceito de Deus é inseparável da
idea de lei, e, principalmente de lei

quem nos sentimos ligados a tudo o que

AVE VERUM — (versão de Men-
des de Aguiar: uma jóia).
Salve, o tu, vero Corpo, que és

nascido
Do claustro de Maria Virgem pural
Immolado na Cruz certo has soffrido

sentado estas noticias tão gratas
estas traducções tão preciosas.

Padre Heliodoro Pires
Nota — No Boletim de liturgia do AbsolutoCirculo de Estudos da Consolação

Força intima, actuante e immanentti
na alma do homem condu-lo a Deus,
como á Belleza, ao Bem e á Verdade,
affirmando-lhe sua existência com maior
autoridade que quaesquer demonstra-
çõt? lógicas ou scientificas.

No relativismo universo, Deus é a re-
ferencia imprescindível. A invariante. O

Em redempção da humana criatura! e nestas columnas escrevi que o autorCujo flanco de agudo hastil ferido j do Ave verum foi S. Thomaz detez corrrer água e sangue da aber-! Aquino,
c- . .. ,.",:. tu^* F°i «ffl lapsua memoriae. Ja tivebe viatico a nós compadecido ensejo dç escrever um ensaio sobre
Quando da morte na suprema agrura' §, Thomaz de Aquino como poeta.Doce Jesus! Jestis victima pia! ; O Ave verum não foi escripto peloJesus, Filho de Deus e de Maria! j santo dominicano autor da Summa.

Creio que nem os leitores da Cruz | O nome do compositor do Ave ve-nem_as Benedictinas de São Paulo . rum é desconhecido. Estes versosficarão penalizados por ter eu apre- j são anteriores ao século XVI.

pró & Contra
A redacção da "A CRUZ" não

assume a responsabilidade de opi-
niões emittidas em artigos devida-
mente assignados.

A propósito de uma exploração

Um vespertino desta Capital, com
termos violentos, aggrediu a autorida-
de archidiocesana por causa de uma no-
ta da Câmara Ecclesiastica, que publi-
cámos em nossa ultima edição.

Houve quem, no intuito de chamar a

HORA EUCHARISTICA
COLLECTIVA

Hojí, ás 4 horas da tarde, na
Matriz de Sant'Anna, sede pro-
visoria da Adoração Perpetua,
a parochia de Santo Antônio fará a
Hora Eucharistica Collectiva.

No próximo domingo será a
vez da Guarda de Honra.

Em todos os tempos e logares — e
eis a razão de ser de todas as religiões
— experimenta o espirito a tendência
innata—que corresponde a uma neces-
sidade irreductivel — de alcançar uma
ordem absoluta, perfeita, immutavel e
soberana, acima das instituições huma-
nas moveis, vacillantes, transitórias, aci-
ma dos systemas deformaveis que o ho-
mem constróe na sua ânsia insuperável
de unidade.

Isto principalmente quanto á lógica,
quanto á moral, quanto á esthetica.

E só em Deus se compraz a alma
profunda, onde encontre a razão dos
seus sacrifícios e ideaes.

Fora de Deus — a confusão, a du-
vida, a paixão.

Em Deus — o conhecimento e a cer-
teza.

Em Deus a disciplina libertadora da
ethica e da cultura.

Fora de Deus a escravidão e a deses-
perança.

Fora de Deus o scepticismo e a in-
acção.

A alma ascende á Razão Eterna, ao
Eterno Amor, por quem vivemos e por

xicos apprehendidos pelas autoridades grangear adeptos, apresentando-se como
policiaes. .

Cerca de quatro mil vidros de cocai-
odiosidade sobre a pessoa do vigário na> num tota, de 4 ki]os e 5g3 grammas>
geral, visse naquelle aviso o propósito além dos seguintes entorpetentes:

pio, quantos dentre os leitores dos
jornaes anti-clericaes se submettem
á verdade demonstrada dos milagres*de Lourdes, ou dos aprovados pela
Igreja na canonização dos Santos, e
verse-se-á como temos razão.

Hoje é facto: na vida .publica não
ha outro critério de verdade, de ho-
nestidade, de rectidão de justiça,
além dos que vêem sellados e rubri-
cados pelo jornalismo.
¦ Si quizermos salientar mais essa
omnipotencia„do jornalismo, cuja evi-
dência é absoluta, pois tanto, em con-
creto como em abstracto dá-se esse
facto social, ftnbora não seja elle
nada honroso para a nossa" civiliza-
ção moderna, poderíamos citar fa-
ctos nacionaes e; estrangeiros, que
provariam, por exemplo, que os fa-
ctos escandalosos attribuidos ao cie-
ro foram apparelhados pelo -jornalis-
mo dominante, para uso^dos seus lei-
tores, mas falsos e calumniosos, como
o demonstram os documentos. Mas
isso nos levaria fora da nossa these,
cuja primeira coxelusão queremos ti-
rar logo e é: — Não conseguiremos
conquistar a opinião publica desnor-
teada, sem primeiro conquistar pre-
ponderancia no jornalismo, unico
meio de paralizar-lhe o mal e impe-dir o contagio.

de prohibir uma missa de acção de gra-
ças pelo restabelecimento de D. Otti-
lia Falconi.

A leitura serena e, Veflectida do men-
cionado aviso fará comprehender que
não se quer negar a quem quer que seja
o direito de adorar a Deus, render-lhe
graças ou fazer celebrar missas. O que
se determina, unicamente, é que nin-
guem pode servir-se de actos de culto
publico, previamente annunciados, para
prestar homenagens pagans.

Não. Isto não. A religião não pôde
servir de instrumento para prestar hon-
rarias dessa natureza.

Tudo o mais não passa de exploração
por parte de quem não entendeu o
pensamento das autoridades ecclesiasti-
cas.

Ainda uma vez verifica-se o legere et
non intelítgere est burrigere...

Morphina: 414 grammas em vidros
intactos; 1 vidro com o peso bruto de
•60 grammas; 79 caixas com empoulas;
43 empoulas fora de caixa; 1 lata con-
tendo 1 kilo; e um envolucro com o
peso bruto de 800 grammas.

Heroina: 267 grammas em vidros in-
tactos; 19 caixas de empoulas, e 118
empoulas fora da caixa.

Novocaina: 45 grammas em vidros
intactos.

Sedól: 1 caixa de empoulas.
Eucodol: 17 caixas com empoulas.
Pantopon: 2 empoulas.

E' .verdadeiramente de admirar esta
grande quantidade de tóxicos, que a au-
toridade competente conseguiu arrancar
ás mãos dos mercadores da morte.

Cumpre, pois, que não esmoreça esta
cruzada benemérita.

a realização dos ideaes do christianismo.
E', pois, uma seita que offerece se-

rios perigos para aquelles catholicos que
desconhecem^ a sua religião.

Para fazer obras de caridade e offe-
recer amparo moral aos transviados o
catholico não precisa de pedir lição ás
seitas protestantes; temos instituições
que correspondem a todas as necessida-
des do gênero humano e dispensamos, de
bom grado, os exemplo e as iniciativas
dos inimigos da Igreja.

é, foi c será.
Em dois livros imrr.ensos, sempre

abertos aos olhos humanos, imprimiu
Deus as primeiras Escripturas Sagra-
das; no universo, em caracteres gran-diosos, em palavras de fogo, soes cham-
mejantes, em astros innumeros, multi-
plicando-se em poeira esplendente nos
abysmos estellares, e na consciência, on-
de estão gravadas as leis da moralidade
perfeita.

Deus preside á formação e multipli-
cação dos seres numa poderosa e sur-
prehendente unidade.

A chave que abre um plano, desven-
da outros.

Travez a contemplação do illimitado
universo, a razão humana tenta a com-
municação com a Realidade Ultima,
cujas harmonias supremas e transcen-
dentes bellezas confundem.

O amor leva ao Amor.
Ordem e desígnio'em tudo.
Em toda a parte a demonstração de

uma intelügencia formidável, de uma
vontade immodi fica vel.

Mas em tudo o pensamento de amor e
belleza.

Deus!
E* o ser immanente, é o ser que

contem todos os seres —- Unidade, Vi-
da, Razão, Consciência, Belleza.

Ser que enche o tempo e o espaço.
As almas reflectem Deus.
E' pela percepção interna, immedia-

ta que gênios, artistas e prophetas co-
nheceram Deus em suas leis e as re-
velaram aos homens em obras immor-
taes, nas sciencias e nas artes maravi-
lhosas.

Deus impõe-se ao espirito, á intelli-
gencia e ao coração.

E' a Causa eternamente operante de
tudo o que existe, transformações e mu-
tações, do dynamismo creador da vida
e da morte.

Deus está em relação com todos os
seres.

Penetra-os com sua substancia.
Abraça-os com seu amor, unindo-os

num laço commum.
Forças gigantescas, oppostas se con-

sorciam miraculosamente em perpetuo
equilíbrio, numa estreita solidariedade.

Rythmos e harmonias.
Lei soberana regula, num plano uni-

forme, todas as manifestações da vi-
da, e elos invisíveis, imateriaes, ca-
deias potentes unem universos e almas
numa synergia completa.

Grandioso!
Todos os fins se coordenam num

conjunto que ainda tem um alvo—Deus,
termo derradeiro das forças inconscien-
tes, do pensamento e do amor.

A natureza evidencia em seus segre-
dos a acção inelutavel de uma vontade
oceulta invencível.

A matéria obedece a forças que a
cream, organizam, dirigem, dominam.

Se se explica a harmonia do mundo
pela acção de uma intelügencia e de
uma vontade soberanas.

Só se explica o impulso das socieda-
des para o progresso, para a perfeição,
pela potência de uma vontade condu-
ctora.

Só se explica o amor por atracção
suprema que tudo condiciona.

Só se explica a sede do saber por
uma vontade eterna a solicitar o talen-
to do homem.

Só se explica o anseio insaciável da
belleza pela realidade de uma suprema
belleza lucilando na percepção do gênio.

Uma providencia, uma lei divina ha
a velar sobre o homem e o alça á glo-
ria, á beatitude, á felicidade.

Mas não vê o homem a Deus, assim
formidável quão amável, travez dos seus
sentidos, do seu talento, do seu orgu-
lho, da sua razão.

Nem mesmo travez do seu amor.
Nem mesmo pelo senso mystico da

belleza que incendeia de sonhos sua
alma.

Mas por sua dôr.
Dor!
O' flamma reveladora!
O sentido da humildade.
O sentido da videncia.
O sentido de Deus.
Amemos a dôr pela gloria final da

harmonia divina.
A dôr que nos transporta á Radiosa

Belleza sem os veos de mysterio, á Poe-
sia, á Sabedoria Increada, á Fonte
Eterna do amor.

Alba Canizares Nascimento.

n generosidade de Pio IX >«

O trafico de entorpecentes

O vicio elegante, como se costuma
classificar o abuso dos entorpecentes,
transpoz as nossas fronteiras e conse-
^niu implantar-se em nossos meios.

Em breve os seus estragos se fize-

Um congresso protestante
Celebra-se, nesta Capital, um congres-

so do "Exercito de Salvação", ou ca-
vaçâo, não estamos bem certos.

Tira nome de uma seita protestante,

Deu-se em uma mina da .-Vllema-
nha uma grande explosão pela qual
morreram 159 operários. Este gran-
de desastre causou profundo pezar e
tanto o governo allemão como parti-
culares trataram de soecorrer as viu-
vas e os orphâos destes operários. O

O ensino obrigatório de hygiene
sexual

O deputado Oscar Fontenelle apresen-
tou á Câmara dos Deputados um pro-
jecto relativo ao ensino obrigatarío de,
hygiene sexual nos gymnasios officiaes'
ou sujeitos á fiscalização do governo Santo Padre enviou de Roma 50.000
federal. ¦ liras para o mesmo fim. Este acto
XT_ ¦ do Papa mostra aos operários, mais
Nao conhecemos os termos do refe- uma vez> onde estão seus amigos,

rido projecto, nem julgamos necessario A Russia nada manda para os infeli-
tal_ conhecimento uma vez que temos zes, pois as quantias que ella manda
sobre este assumpto uma opinião já for- para o estrangeiro, só são destinadas
mada, opinião sobre todas digna de aca- % 

fomentar agitações e revoluções.
t-,~D„f,A i • - j c- t, .i PeI° contrario o papa, os bispos e ostemento, qual e a opinião do S. Padre sacerdotes praticam e pregam a ca-
-*5'0 X-*- ridade para com os necessitados. Os

S. Santidade, na luminosa encyclica auxílios que dão, as instituições e as-
sobre a educação da- juventude resu- sociações de caridade que organizam,
_...,., os conselhos que do alto do pulpttomiu, de modo admirável, o pensamento (jão..,,,,. ...u ao povo, tem diminuído innume

ram sentir e a autoridade policial não Que desenvolve sua actividade debaixo e a doutrina da Igreja. ros soffrimentos e remediado innu
poude deixar de emprehender uma ener- de uma organização militar ou milha

rizada.
A educação sexual é assumpto assás nieras necessidades,

delicado para ser, em caracter obriga- Estes exemP!os* eí-tregica e vigorosa medida contra os ven-
dedores da morte. E' a mais espectaculosa das seitas torio, entregue a quaesquer professo-

Esta campanha merece o apoio de to- protestantes; é tambem a que affecta em res. Exige muita prudência e muito cri-
dos aquelles que sentem em seu cora- caracter mais humanitário ou philantro- terio da parte daquelles que devem mi-
ção alguma parcella de amor ao seu pico, fazendo alarde de suas benemeren- nistrar taes ensinamentos. Do contra-
semelhante. c;as, por este meio procura attrahir rio oceasionará, em ger.*jl, maiores ma

Lemos num jornal a relação dos to- attenção geral, fazer sua propaganda les, que proveito individfclT

muitos ou-
tros, que poderíamos citar, consti-
tuem uma resposta eloqüente e irre-
futavel a quantos criticam as colle-
ctas denominadas "dinheiro de São
Pedro" e o movimento nacional do
"obulo ao Papa", que se promoveu
no Brasil, por occasião da exação do
segundo cardeal brasileiro.

7Xi*X-
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(Continuação)
3. Uma mãe machabéa

 Pela Historia Sagrada conhe-
ceis o heroismo desta mãe forte; tam-
bem a China tem sua mãe machabéa.
Chama-se Maria-Kuo-Li-T'scho que
morreu pela fé na edade avançada de
65 annos. Na primeira 

"razzia", os
boxers lhe mataram o marido e in-
cendiaram a casa. Agora os amigos
da familia Kuo queriam induzil-a a
abandonar a fé christá. Os filhos mais
mais velhos vacillam; a mãe, porém,
está decidida e responde em nome de
todos: "Somos christãos desde mui-
tas gerações e christãos morrere-
mos ".

Depois dirige-se aos filhos: Se
um de vós negar a fé, não será meu
filho! Se Deus não fôr vosso Pae,
não posso ser mais vossa mãe!"

Depois occulta filhos e "netos nos
escombros da casa queimada e pre-
para-se, com ellel por jejuns e ora-
ções, para o martyrio. Uma sema-
na mais tarde, voltam os boxers. Os
filhos fogem. A mãe, porém, deixa
arrastar-se com 3 filhas e 4 netos ao
patibulo. Em caminho anima-os di-
zendo:

Meus flihos; somos christãos
desde 5 gerações. Apostatar? Nunca.

No lugar da execução, promettem
os carrascos a todos salval-os, com
a condição de deixarem a fé christã;
e fazem uma orgia. Os pequenos
começam a chorar de medo; as mu-
lheres, exhaustas pelo caloi* caus-
ticante de Julho, caem por terra, de-
fendendo a cabeça com as mãos con-
tra o sol. A mãe vê o perigo da ten-
tação e está á altura do momento.
Vae duma á outra e aconse|ha:

Coragem, minhas filhas! Lucb,
Cecilia. Suzanna, rezem o terço!

Finalmente prepara-se um boxer
embriagado para o terrível sacrificio
humano.

As creanças primeiro; depois as
mães; eu por ultimo! — ordeia-lhe
a avó e mãe. O carrasco obedece...

Quando chega a vez de Suzanaa
que aos 18 annos une uma formosura
não commum, hesita o algoz. Um
grita:

Menina, renega a fé. Sê minha
noiva e estarás salva!

Ouvindo uma palavra da mãe, a fi-
lha conserva-se firme!

Mata-me! Sou christã! — grita
corajosamente. Resta ainda Maria
Kuo. Ao offerecer a nuca, diz:

Meu Deus, soccorei-me! — E
a cabeça rola pelo chão.

4. Martyres de pureza
Lembrae-vos daquelle martyr

romano que, amarrado numa cama

r+++++0 m.rr—*.* 000000«00.»++»++—**

A ordem dos agostinianos recolle-
ctos, desde fins do passado século,

de ferro, viu approximar-se uma mu-
lher para tental-o. E como não po-
dia defender-se, mordeu a lingua
com os próprios dentes, cuspindo-a
no rosto da seductora. A virgem
Mong salvou-se ,por semelhante meio.
Num saque, em Tscha-Kiao-Lo foi
salva por um boxer. Esse amarra-a
num carrinho de mão para leval-a
ao mercado e vendel-a. A moça com-
prehende que só a destruição de sua
belleza lhe garante a castidade. E que
faz? Com a mão que lhe fica livre,
arranca um pedaço de. madeira, na
qual está deitada, e fura ambas as
pupillas. O ganancioso boxer, vendo
isto, passou-a a fio da espada.

vem trabalhando ininterrompidamen-
te neste vasto campo do Brasil: os
seus trabalhos, apesar de occultos e
modestos, levam o cunho da perse-
verança e giram, com rara tenacida-
de em roda dum grandioso ideal: a
a propagação da Fé Catholica. Nes-
ta sublime missão foi necessario dei-
tar mãos ao sacrificio e muitas priva-
ções mortificaram o ardente zelo des-
ses religiosos, sem todavia, conse-
guirem entibial-o; essas lutas em
pró da religião encontraram admira-
dores e bemfeitores nesta nobre na-
ção e contribuiram a que as saúda-
des da pátria distante fossem substi-
tuidas pelo amor á terra adoptiva,
tanto que um recollecto, missionário
no Brasil, orgulha-se, quando em via-
gem á Europa, de que lhe chamem
brasileiro.

A Santa Sé, já vindos á superfície
os labores desses humildes religiosos,
resolveu recompensar os serviços
prestados á causa da fé e offereceu á
Ordem duas prelâturas; primeiro a
de Labrea e, ultimamente, a de Ma-
rajó.

Foi em Outubro de 1926 que o
Exmo. Mons. Marcelo Calvo A. R.
primeiro administrador apostólico,
tomou posse de Labrea, desmembra-
da do arcebispado do Amazonas;
comsigo levou dous religiosos.

A perspectiva, olhada atravez do
sacrificio, era bella, agradável: 200
mil kilometros quadrados, clima ca-
loroso e humido, viveiro duma mui-
tidão de insectos, cujas variedades
são uma riqueza para a fauna nacio-
nal; as communicações, fora das flu-
viaes, eram e são difficeis e os mo-
radores em diminuto numero de 50
mil, occupam, apenas as margens dos
caudalosos rios, porque no interior
lhes falta a água; elemento essencial
para a vida humana; veio aggravar
a situação dos primeiros missionários
o desconhecimento da lingua das tri-
bus indigenas; não podendo fazer
uso da palavra, appellaram aos ges-
tos, á musica, ás ceremonias do culto
e, sobretudo, a pureza de costumes
que é o melhor mestre para conquis-
tar o coração do povo.

Sem repararem nestes inconvenien-
tes, os religiosos afoitamente empre-
henderam a grande obra de pregar
o evangelho, e desafiaram, com no-
breza christã, o clima, a humidade,
os mosquitos, o desconhecimento, da
lingua, etc, lembrando-se da palavra
do Mestre que veio ao mundo a ser-
vir e não a ser servido.

Desde Labrea, iniciaram as suas
excursões por aquellas imniensas fio-
restas em que o homem se sente pe-
queno perante tanta grandiosidade:
os indios estranharam-se, ao princi-
pio, com o apparecimento dos filhos
de Agostinho, mas limadas as pri-
meiras asperezas de costumes e cren-
ças differentes, estabeleceu-se entre
elles um convívio cada vez mais in-
timo, e o indio viu no missionário
um amigo que vinha trazer-lhe
o conforto nas necessidades e que lhe
abria o livro divino onde estava con-
signada aquella pagina sublime da
dignidade humana.

A religião, transpondo todos os
obstáculos, tornou iguaes nas cren-

tolico da nova prelatura de Marajó,
está actualmente, nesta capital: é in-
tençâo sua recrutar obreiros evange-
licos que apascentem, com o exemplo
e com a doutrina, o rebanho que lhe
foi confiado: a seara é enorme e os
operários são poucos, assim que estes

poucos devem multiplicar-se, appel-
lando ao sacrifício, que é o recurso
dos servos de Deus.

Para constituir esta prelatura foi
necessario desmembrar do arcebispa-
do de Belém do Pará esta grande
ilha: Soure será a sede do prelado e,
desde lá, irradiava á sua acção por
aquella vasta extensão de terrenos
baixos, ás vezes alagadiços, mas que
offerecem ao prelado excellente oc-
casião de .praticar o seu zelo pela sal-
vação das almas.

O núncio de S. Santidade e o Car-
deal D. Leme muito têm-se interes-
sado por aquella parte do território
brasileiro. . .

Para incrementar a obra agostinia-
na no Brasil, cogita-se de abrir um
collegio preparatório, escola aposto-
lica, no estado do Espirito Santo,
onde se espera que, com a graça de
Deus, apparecerão vocações para con-
tinuar, com elementos nacionaes, a
obra do grande Agostinho.

Os agostinianos recollectos convi-

dam a mocidade brasileira para que
se enfileire na sua ordem e para que
um ósculo de paz e de fé una os na-
cionaes e estrangeiros, abraçados to-
dos num único ideal: a salvação das
almas. _ .

Frei João Ruiz

*** Mais vale cuidar seriamente
em alguma coisa mediocre do que so-
nhar eternamente com a perfeição.

G. Palau, S. J.

ABENÇOADA POR
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Revista lithurgica mensal, indispen-
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Pedidos á "A LUNETA DE OURO"
o seu ultimo CATALOGO.

A "A LUNETA DE OURO" com-
munica as suas novas installações á
Rua Ouvidor, 141 com variado sorti-
mento de Imagens, artigos religiosos

Quem ha, no desterro da vida que
dignamente possa tratar de tão nobre
assmpto?

Esta palavra sublime, que a todos
os instantes sôa no Universo de Nor-
te a Sul, do Oriente ao Occidentc, é
o éco de milhares de seres, que na con-
fusão de seus negócios, na angustia
de suas dores, no enlevo de seus pra-
zeres, deixa escapar-se-lhes dos lábios,
como o balsamo mais salutar que pou-
de o homem encontrar, nas suas lides
continuas.

Que palavra é, portanto, esta que
se impõe como uma necessidade,
como um poderoso allivio, e como um
porto de salvação?!

E' que este vocábulo bemdito encer-
ra a idéa de Ser Supremo, priveligia-
do por natureza, esplendor de luz eter-
na, santuário de todas as perfeições,
thesouro da sciencia c da sabedoria.

Oh! como nos falia ao coração tão
doce nome!

NO GRANDB MEZ
AS MAGNAS REALIZAÇÕES

EFFECTUADAS

Deus! repetem, sem cessar os anjos,
entoando no céo os seus Iouyotcs.

Deus! repete o missionário, na cs-
cabrosa tarefa de conduzir os homens
ao céo.

Deus! exclama o ousado marinheiro,
a lutar com o furor das vagas, em
tempestuosa procclla.

Deus! exclama interrompidamente o
bravo soldado na mais renhida peleja
contra os adversários da pátria.

Deus! exclama o afflicto, no meio
das agitações que o cercam.

Deus! profere a casta virgem no seu
viver descuidosa.

Deus! canta a criancinha, no seu en-
levo innocente.

Deus! baibucia emfim o agònisante
ao desprender-se da vida.

Deus!, é esta palavra santa, que em
toda parte, onde o homem se ache,
ou seja em magníficas cidades, núcleo
de riqueza e civilização; ou em pobres
alde'as, centro de inexplorados ermos,
ou no cume dos penhascos, á beira-
mar, é sempre este nome repetido, no
meio da mais profunda adoração.

Que lingua poderá haver no Univer-
so, que o não tenha invocado?

Cantam-no os poetas; celebram-no
com paginas immortalizadoras, por
meio das mais arrojadas figuras os his-
toriadores; e até os próprios selva-

gens, modificando os seus termos in-
cultos, repetem sem cessar: DEUS!

***Senhoras! Como christãs que
sois, tendes o sacratissimo DE-
VER de trajar com modéstia,
com mangas, joelhos cobertos e,

parmentos, harmonios, óculos, pince- quan(j0 nos templos, assistindo
ás ceremonias sagradas ou rece-
bendo os santos sacramentos,
isto é, usar vestidos sem decotes,
conservar o véo ou mantilha.

?>

— Outra moça estava atada a uma
cadeira que, por baixo, tinha uma ta-
boa. Assim levaram-na os seus con-
quistadores á cidade.

Quem és? Donde vens? — per-
guntam os ladrões.

A moça fica calada, rezando com
os olhos levantados ao céo. Já estão
perto da cidade, onde iam vendel-a.

Senhor, acceita.a minha vidali—
murmura e inclina levemente a ca-
oeça — e morre.

nez e objectos finos para presentes
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Externato "Coração Eucharistico
PARA MENINOS DE 5 A 10 ANNOS

Travessa dos Tamoyos, 32

RIO DE JANEIRO

O Externato "Coração Eucharisti- 7 — Licções de cousas

co" propõe-se a dar aos alumnos_ uma

— José Wang-Young-Fu foi um
moço que deixara a sua aldeia para
fazer fortuna. Os boxers iam-lhe no
encalço. Descobrem-no em uma pe-
quena quinta, onde se escondera.
Destinamrno a torturas requintadas.
Estendido sobre uma mesa de açpu-
gue, cortam-lhe na carne linhas; en-
chem os. cortes com kerosene e dei-
tam fogo. José morre com estas pa-
lavras nos lábios: Jesus! Jesus!

8 — Desenho
...., ...... educação solidamente estabelecida nos 9 — Historia do BrasÜ

ças o missionário e o indio, que, principios da moral christã, desenvol- 10 — Dicção

como acordado dum sonho, se deixou vendo a intelligencia e ornando-lhes o 11 — Oymnastica

levar documente pelas novas veredas espirito de conhecimentos m&is e de 12 — Formas geométricas,

que lhe promettiam paz e felici- accòrdo com as exigências da respe- gem 
e modelagem.

dade. j ctiva posição social.
Estas victorias não se conseguiram j Os methodos de ensino são basea-

sem combate e o triumpho não dá di- dos nas theorias dos,' psychologos jardim de Infacia: Io e 2
reito ao descanso: compenetrados os modernos.
religiosos da necessidade do traba-! Os alumnos deverão estar no Col-
lho, a medida que vencem uma eta- legio ás 11 horas da manha, e sahirão

pa formam a intenção de galgar a ás 4 horas da tarde.

As quintas-feiras não haverá aula. Jóia e entrada
j-. ¦'.:-. • Accessorios para

O Jardim da Infância recebe cri-
ancas de ambos os sexos.

cartoma

A' senhora catholica Liu-Wang-
Tscho detiveram os boxers na rua.

E's christã?
Não!

-Satisfeita por ter enganados os bo-
xers, volta para casa.

Grande inquietação reina entre os
catechistas.

Não se deve negar a fé, nem por
palavras! Não saias mais para a rua
— negarás outra vez a fé! — lhe
suggerem as companheiras.

Porém Liu sae outra vez. Os bo-
xers prendem-na.

—-Sim, eu sou christã!
Amarrada a uma arvore, começa

üm martyrio comprido e doloroso.
Recortam-lhe a carne; queimam as fe-
ridas e passam-lhes sal. A heroina
soffre sem queixar-se. Os boxers não
comprehendem tamanha paciência e
gritam:

Pois, não soffres?
i— Não é minha carne -que soffre,

mas a de Jesus Christo. Quem não se
lembra aqui de Santa Perpetua que
no cárcere de Carthago, antes de co-
meçar o martyrio, em 201, disse:

Um outro estará em mim, e este
soffrerá por mim!

immediata, porque a palavr^ basta
não se conhece na vida do missiona-
rio.

O primeiro administrador aposto-
lico, o Exmo. Mons. Marcello Cal-
vo, sentindo-se alquebrado em sua
saúde, como o clima do Amazonas
lhe fosse desfavorável, devido a cer-
tas affecções do figado, foi obrigado
a apresentar a sua renuncia, com pe-
zar da população que via nelle um
bemfeitor e um pae, Em substituição
do cargo de administrador apostólico
foi nomeado o Exmo. Mons. Igna-
cio Martinez A. R. que, conhecedor
dos costumes dos indios e bem acli-
matado, promette desenvolver a acção
evangélica com proficiência e pátrio-
tismo.

O novo prelado tem um caminho,
todo especial, por aquella planície
amazônica tão afastada do centro do
Brasil. Deus queira que os poderes
públicos, para grandeza da pátria, fa-
voreçam a obra dos missionários na
catechese dos indios.

Marajó.
O Exmo. Mons Gregorio Alonso

A. R., primeiro administrador após-

MATÉRIAS DO JARDIM
DE INFÂNCIA:

Decroly e

— Religião
— Licções de cousas
— Jogos de systema

Montessori
— Linguagem (Portuguez)
— Calculo
<— Gyrónastica
— Modelagem
— Desenho
— Francez

10 — Civilidade
11 Cânticos e marchas

MATÉRIAS DO CURSO
PRIMÁRIO:

— Religião
— Portuguez
— Calligraphia .
— Francez
— Arithmethica
— Geographià

ORGANIZAÇÃO DOS ESTUDOS:
° anno

MENSALIDADE
Mez TrüneBtre

Jardim de Infância . 30$O0O 90S0O0
. . 2OS00O
tra-

balhos desse curso 65000 18S0O0
Curso Primário .. . 60$000 1808000
Jóia de entrada .. . 30$000
Accessorios  6$000 18S0OO
Gymnastica  8$000 245000

Os pães ou pessoas responsáveis
pelos alumnos, deverão entrar com
pagamento das contas no decoqrer
do primeiro mez do trimestre inicia-
do; e, caso não o façam até ao fim do
trimestre, não poderão os seus filhos
encetar o seguinte trimestre.

O trimestre começado é considera-
do vencido para effeito de pagamento.

Em cada passagem para um curso
superior, será cobrada aos alumnos
uma jóia de 105000.

O trimestre de férias será pago
com abatimento de 50 °|° e cobrado
em tres prestações, uma para cada
trimestre do anno lectivo.

Licções particulares e cursos de
Francez, Inglez, Literatura e Histo-
ria de Arte.
Licções particulares—12$000 por hora.

Cursos — 40S000 por mez.

Vae sendo celebrado com extraor-
dinario êxito o mez escoteiro catho-
lico de 1930. Nem podia deixar de
ser assim uma vez que os escoteiros
catholicos primam pelo espirito de
ebediencia e, commemorando, por
essa forma, Setembro, elles apenas
seguem á risca as determinações da
autoridade archidiocesana.

O Conselho Nacional inaugural,
reunido em 28 do mez findo, teve a

presença de cerca de oitenta directo-
res de Conselhos Estadoaes, Dioce-
sanos e Associações filiadas, estando
a sede lindamente ornamentada com
flores naturaes. Tres directores ec-
i-lesiasticos honraram-no corri sua
presença e a assemblea decorreu sob
o melhor espirito ^le união e enthusi-
asmo, finalizando com formosas e
opportunas palavras do Revmo. Pa-
dre Lu*z Riou, S. J-, director ge-
ral.

No dia 31, desde cedo começaram a
affluir as associações filiada.1, do Ric
á M atriz da Lagoa, berço do escotei-
rismo catholico. Assim congregaram-
se pert» de 800 escoteiros catholicos
para a solenne missa inaugural, ceie-
brada pelo Exmo. Mons. Vigário
Geral que ao Evangelho proferiu
másculas e eloqüentes palavras. Abei-
raram-se da Sagrada Mesa da Com-
munhão todos os instruetores presen-
tes e quasi 300 escoteiros, numa exa-
cta demonstração do espirito de pie
dade que anima toda a Federação dos
Escoteiros Catholicos do Brasil.

Houve em seguida uma manifes-
íação de repeito e obediência á Au-
toridade Archidiocesana, passando-se
após á animada disputa das provas
de cânticos, gymnasticas, scalp, bri-
ga de gallo, e centopeia. Um impo-
nente desfile coroou o dia, sendo vi-
sitado o Revmo. Padre Luiz Riou
S. J. e depois, na Nunciatura Após-
tolica, o Exmo Snr. D. Bento Aloi-
sio Masella, a quem foi feita vibran-
te homenagem de affecto e submis-
são como representante do augusto
Pontifice, o Papa Pio XI.

No mesmo dia, como em dias se-
guintes, foram irradiados pelo Radio
Club do Brasil palestras allusivas ao
escoteirismo catholico, bem como pu-
blicados artigos e noticias nos jor-
nacs, os quaes foram todos visitados
no dia 2 por uma numerosa tommis-
são de 55 directores e escoteiros, en-
tre os quaes muitos do S. C. de Je-
sus.

Foi esse o dia da imprensa, ao
qual succedeu em 4 o dia dos mortos
da Federação pelos quaes houve so-
lennes exéquias, na Igreja de São

e Gusmão, graças ao ge-
neroso concurso da Veneravel Or-
dem 3." local e do Revmo Conego
Dr. Olympio de Castro; que profe-
riu vibrantes palavras ao Evangelho.
Commungaram muitos chefes e esco-
teiros e houve Libera-me após a mis-
sa. Estavam presentes mais de 100
escoteiros e dirigentes que rezaram
piedosas orações durante a missa.

No dia 7 homenageou-se a Pátria,
commemorando - se condignamente
sua data máxima. Além de varias
allocuções em associações catholicas,
houve uma grande formatura na Pra-
ça Tiradentes ás 3 1|2 horas da tarde,
comparecendo mais de 1.200 esco-
teiros catholicos com 6 bandeiras na-
cionaes, banda de musica 60 tambo-
res, etc. Após as continências á esta-
tua dc Pedro I e breve discurso, de-
mandaram as tropas, no mais impo-
nente desfile, a Igreja de Sant'Anna,
onde durante meia hora houve uma
oração pelo Brasil, pregada elo-
quenteiiieutc pelo Revmo. Padre
Henrique de Magalhães, seguida de
benção do S. S. Sacramento. Toda
aquella vibrante juventude jurou ser-
vir fielmente ao Brasil por amor a
Nosso Senhor Sacramentado. Foi um
espectaculo impressionante e lindo.

Seguiu-se no dia 11 uma demons-
tração de propaganda na estação de
Madureira, presentes com muito en-
thusiasmo mais de 150 escoteiros ca-
tholicos.

Agora estão chegando representan-
tes jf tropas do interior para a sema

glorias ephemeras e futeis, mas o
triumpho cada vez maior de Jesus
Christo sobre a sociedade humana
para o bem e salvação de muitas ai-
mas, conquistadas e redemidas com
o seu preciosíssimo Sangue.

Peixoto Fortuna

NOTICIAS FEDERATIVAS

Eis o programma da semana en-
trante:

14 de Setembro — Refeição offere-
cida pelos escoteiros aos pobres das
Conferências de São Vicente de Pau-
lo em varias zonas da cidade.

Visita aos Hospitaes, Asylos, Or-
phanatos e Prisões por outras tro-
pas, sendo distribuídos bons livros e
jornaes catholicos.

Abertura solenne do IV Congres-
so Escoteir* Catholico ás 17 horas
na Matriz da Sallette, rua Catumby,
78, sendo franca a entrada.

15 de Setembro — Concentração
das tropas na estação de Ramos ás
19 \A horas.

Larbeto e segunda sessão do Con-
gresso.

16 de Setembro — Reunião dos e»-
cou-iros dos Estados ás* 14 horas na
Matriz de Sant'Anna. Oração pelo
escoteirismo nacional. Visita e ben-
ção do Santissimo Sacramento.

Sessão solenne da Commissão da
Mocidade e do Congresso Escoteiro
ás 20 horas no Circulo Catholico.

37 de Setembro — Reunião do
Congresso reservada aos directores
ecclesiasticos dos Conselhos Esta-
doaes e Diocesanos, Associações e
Grupos filiados ás 19 y> horas.

Recepção dos delegados ao Con-
gresso ás 20 Yz horas na sede da
União Catholica Brasileira e da Fe-
deração.

18 de Setembro — Visita ao Monu-
mciito a Christo Redemptor no Cor-
covado ás 13 y. horas.

Inauguração da II* Exposição Es-
coteira e quinta sessão do Congresso
ás 20 horas.

19 de Setembro — Inicio do acam-
pamento geral das tropas ás 14 horas.
Provas esportivas ás 16 horas.

Pequeno fogo de Conselho ás 19 &
horas.

20 de Setembro — Continuação do
acampamento, geral. Missa, revista,
disputas amistosas.

Revista solenne do campo ás 14 >í
horas.

Visita ao Exmo. Snr. Presidente
da Republica, Ministro da "Justiça,
Prefeito, Commandos da Policia Mi-
ütar e Corpo de Bombeiros ás 15 Ys
horas.

Grande fogo de conselho ás 20 ho-
ras.

21 de Setembpo — Missa campa!
ás 8 horas da manhã.

Revista e provas escoteiras ás 10
horas.

Carbcto. Encerramentq do Con-
gresso ,-e do Acampamento ás 15 hs.

Desinstallação. Desfile ás 16 ho-
ras.

Tambem nos Estados estão sen-
do celebradas festas e cerimonias
idênticas em união com o Conselho
Nacional para a melhor propaganda
da obra escoteira catholica. Assim
está sendo feito em Araxá e Juiz de
Fora (Minas), Miraçcma (Estado do
Rio), Veado (Estado do Espirito
Santo), Carósinho (Rio Grande do
Sul), Bahia, etc.

No ultimo Conselho Nacional
houve um volumoso expediente de
mais de uma centena de cartas e offi-
cios.

—Tem-se apresentado sempre com
grandes effectivos no mez escoteiro
as Associações da Matriz da Salette,
da àéatriz da Lagoa, de Nossa. Se-
nhora da Conceição de Ramos, de S.
Bento, da Matriz do Sagrado Cora-
ção de Jesus, de Nossa Senhora da
Apparecida do Meyer, e outras.

Ha varias novas tropas em fun-
dação tanto no Rio como Estados.

A Escola de Instruetores rea-
brirá seus curosos em 30 de Setem-
bro. Pede->se matriculas de tnoç«s
catholicos de bôa vontade.

A Escola é gratuita e funeciona ás
Terças-feiras das 19 ás 22 horas.

na máxima que começa sob os mi-
mosos auspicios da caridade.

Realmente hoje refeições prepara-
das pelos escoteiros serão servidas
aos pobres em muitos bairros do
Rio, emquanto outras tropas irão le-
var bons livros, revistas e o consolo
de sua presença ás prisões, asylos,
hospitaes e casas onde se soffre.

Vae assim tendo o melhor desen-
volvimento, pela segunda vez, o mez
escoteiro catholico e grandes louros
vão sendo alcançados para a Acção
Catholica. louros porém que não são
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0FFICINA DE PINTURA |
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Quasquer jornaes, livros ou revis-
tas, offensivas á moral, á religião ou
á pátria, devem ser rasgados, quei-
madoa ou devolvidos»

Dourações em igrejas, Laqueações em ge- ;
ral. — Pinturas de casas e forraçôes.

I : Todos os serviços pertencentes a eonstrucção civil. : — 
j

EDUARDO CARDOSO

I Empreiteiro da reforma actual da Matriz de São João. |
I RUA MORAES E VALLE, 51 —:— TEL. 2-3205 j

—_: Rio de Janeiro :——-¦
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I Louças, vidros, crystaes, • |
trens de cosinha, etc. 1_fe___fen • '' —

Comprem na antiga casa importadora. 5

1 A. Ribeiro Alves *& Cia. |
| RUA DO OUVIDOR, 18 e 20 — TELEPH. 4 - 4331 |

SECÇÃO DE VAREJO |
1 Especialistas em fornecimentos para collegios, pensioriatos, |hotéis, casas de saúde etc. Fornecedores dos princi- g
Q pães estabelecimentos desse gênero na Capital e no Interior, g
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NOSSA SEKRQRA DA PIEDADE
Ha orações que commovem e ine-

briam: Stabat Mater dolorosa.
Justa crucem lacrimosa
O que haverá mais entewiecedor e

mais bello? que mais toque a alma?
Estavas Mãe dolorosa •

Junto a Cruz lacrimosa...

Magestosa, commovida, tendo a es-
pada de dôr a traspassar-lhe o c»ra-
ção... Depois entregou-lhe o Filho
morto. Eil-O! Nos seus braços a car-
beca triste, recíinada sobre o peito
Santo da Mãe, mais desvehturada que
já ex:stiu... Nossa Senhora da Pie-
dade! Lagrimas de Maria cahem so-
bre a face triste do Filho abençoado,
lagrimas immaculadas!. Por vosso
grande soffrimento oh! Mãe das Do-
res, consegue de Deus a graça de O
adorarmos um dia no céo, adorar,
aquella Face augusta que enleva os
Santos...

Só então teremos encontrado a fe-
licidade que não existc sobre a terra...

Rio, 26 de Agosto 1930.
Ruth

'000000 0*00000000000+00000.0000.+**
Lede "O CONGREGADO

MARIANO", mimosa * exce!-
!leiite revista dedicada áJuvepW'
de catholica da nossa Capital.
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Carta Encyclica jo Santo Padre Pio XI,
no Ü Centenário ja morte de Santo Hgostinlio
Aos Vs. Irmãos, saudação e ben-

çam apostólica! Desde que para o

bem do gênero humano a Providen-
cia divina constituiu a Igreja, Jesus
Christo solicitamente lhe tem assis-
tido até hoje, e sempre lhe assistira
também no futuro. Eis um facto

que si não o conhecêssemos como de
máxima congruência e necessidade
natural, fundamentado sobre a pro-
messa do autor divino no Evangelho,
sobreabundantemente seria provado
pelos annaes da Igreja, visto que ella
nunca foi manchada pela peste do

erro, não a fez vacillar nenhuma de-
ficiencia dos seus filhos, embora fre-

quente, e nem as mais atrozes per-
seguiçôes dos impios puderam impe-
d:r que ella sempre revivesse em
novo esplendor juvenil.

O homem providencial

Sejam muitos, embora, e variados
os meios e caminhos pelos quaes
Nosso Senhor providenciou para a
estabilidade e incremento da sua ins-
tituição, que é de todos os séculos,
todavia, de modo particular, em de-
terminados periodos, suscitou homens
insignes que por seu gênio e sua aeti-
vidade, como que expressamente fei-
tos para as necessidades do tempo,
conseguiram reprimir e vencer o po-
der das trevas, sempre para alegria
do povo christão.

Semelhante escolha particular da
Providencia divina, mais evidente do
que qualquer outra, foi a de Agosti-
nho de Tagaste, que appareceu a seus
contemporâneos como "a lucerna
posta sobre o candelabro", como o
vencedor das heresias e o guia para
a salvação eterna. Não só ensinou e
consolou os fieis dos séculos decor-
ridos, mas também em nosso tempo
muitissimo contribue para que entre
elles continue a esplandesaer a verda-
de da fé e a arder a caridade divina.
Vemos até que as obras de Agosti-
nho por sua execellencia e belleza at-
traem não poucos daquelles que dis-
cordam de nós, ou parecem inteira-
mente afastados da fé. Assim se dá
que, ao voltar neste anno o dia me-
moravel e quinze vezes secular da
morte do grande bispo e doutor da
Igreja, os fieis em quasi toda a par-
te se inflammam para dignamente ce-
lebrar a sua memória, pelo que hão
de apparecer magníficas provas de
admiração e piedade. Por isso, em
exercício do Nosso officio Aposto-
lico e com indizivel prazer espiritual,
não querendo faltar a esse geral pre-
conio, exortamos a vós todos, Vs.
Irmãos, e a vosso clero e povo, a dar
particulares acções de graças com-
nosco ao Pae celeste, por ter enrique-
cido a sua Igreja de tantos e tão
grandes benefícios por intermédio de
Agostinho, que da plenitude das gra-
ças divinas recebidas soube tirar tan-
to lucro e derivál-o igualmente para a
universalidade dos catholicos. Con-
vém, hoje, não tanto gloriar-nos da-

. quelle homem, outriora de modo pro-
digioso unido ao corpo mystico de
Christo, talvez o maior que segundo
os fastos da historia a terra em tem-
pos idos tem produzido, mas antes
imbuir-nos e nutrir-nos «la sua dou-
frina e seguir os santos exemplos de
sua vida.

Honrado na Igreja

Na Igreja de Deus os Romanos
Pontífices nunca deixaram de honrar
a Agostinho. Já Innocencio I, ainda
em vida do santo bispo, o saudou
como seu caríssimo amigo, preconi-
zando as cartas que delle e de quatro
bispos amigos delle recebera: "car-
tas cheias de fé, frmadas em todo o
vigor da religião catholica". A Agos-
tinho, pouco depois da sua morte,
defendeu-o Celestino I contra os ad-
versarios com estas palavras magnifi-
cas: "Agostinho, de santa memória,
pela sua vida e seus méritos sempre
o tivemos em nossa communhão, e
nunca, nem o rumor de uma suspei-
ta sinistra, pôde attingir a quem,
como bem Nos lembramos, foi ho-
mem de tanta sciencia que também
anteriormente os Nossos Predecesso-
res o collocaram entre os melhores
mestres. Por isso todos o louvaram
como homem digno do amor e da es-
tima geral". Gelasio I elogiou Agos-
tinho....juntamente com Jeronymo,
chamando-os "luminares dos mes-
três ecclesiasticos", e Hormisdas es-
creveu ao bispo Possessor, em res-
posta a uma consulta, essas palvrasimportantes: "Embora 

possa ser en-
contrado em diversos livros de B.
Agostinho, principalmente onde se di-nge a Hilário e Prospero, o que aIgreja sente e ensina sobre o livre ar-bitno e a graça divina, todavia oscapítulos respectivos estão guardadosnos escnnios ecclesiasticos". Teste-munho semelhante deu João II in-vocando contra os herejes as obrasde Agostinho, "cuja doutrina, segun-do o estatuto dos Nossos antecesso-
res, a Igreja segue e observa". E
quem não sabe quanto, nas épocas I
que mais perto seguiram á morte deiAgostinho os Romanos Pontífices |

17 DE SETEMBRO

A Estígmatização de 5. Francisco

versaram a doutrina delle como por
exemplo, Leão Magno e Gregorio
Magno. Esse mesmo santo Grego-
r'io,&que tão pouco fez de si mesmo

quanto mais honrou a Agostinho, es-
crevendo a Innocencio, o prefeito
Airicano: "Si desejaes nutrir-vos de

um pabulo delicioso, lede as obras do

vosso conterrfneo Agostinho, e nao

procurae, comparado ao trigo delle,

o nosso farelo". E* também sabido

que Hadriano I costumava citar fre-

quentemente as palavras de ^Agosti-
nho a quem chamava de "Doutor

egrégio"; consta ainda que Clemente
VIII para o esclarecimento de con-
troversias difficeis, e Pio VI na Con-
stituição Apostólica Auctorem fidei.

para desnudar as ambigüidades do
condemnado Synodo Pistoriense, re-
correram e se valiam da autoridade
de Agostinho. E' além disso uma
honra para' o bispo Hipponense, que
nos Concilios os Padres legitima-
mente reunidos muitas vezes esco-
lheram as palavras delle para definir
a verdade catholica; para prova bas-
ta citar o Concilio Arausicano II e o
Tridentino.

E para Nos reportarmos aos annos
de Nossa juventude, apraz Nos ^refe-
rir que resoam suavemente no Nosso
coração as palavras com que Nosso
Predecessor, o immortal Leão XIII,
depois de mencionar os doutores das
idades anteriores á de Agostinho,
exalta o auxilio por elle prestado a

philosòphia christã: "Parece que a
todos levou a palma Agostinho, que,
dotado de robustíssima intelligencia e
cumulado do conhecimento das sei-
encias sagradas e profanas, galharda-
mente combateu todos os erros do
seu tempo, com summa fé e igual
doutrina. Que ponto de philosòphia
deixou elle de tocar? Ou qual delles
não aprofundou diligentissimamente,
quer quando explicava aos fieis os ai-
tissimos mysterios da fé e os defen-
dia contra os estultos assaltos dos ad-
versarios, quer quando, aniquilados
os argumentos dos Acadêmicos e dos
Manicheus, punha a salvo os funda-
mentos e a solidez da sciencia huma-
na.quer quando andava buscando a
razão, a origem e as causas dos ma-
les que atormentam a humanidade?"

Mas, antes de entrarmos no as-
sumpto quo nos propuzemos tratar,

queremos advertir.que os magníficos
louvores, tributados pelos escripto-
res antigos a Agostinho, devem ser
bem entendidos, e não no sentido de

que a autoridade das palavras de
Agostinho se deva antepor á autori-
dade da Igreja docente, como julga-
ram alguns, alheios ao pensamento
catholico. .

(Continua)
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0 IX CENTENÁRIO DE S. OLAVO

x
REI E PATRONO DA NORUEGA

A solidão da Alvernia, onde o Patriarcha Seraphico recebeu
as chagas do Crucificado.
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Flores Eiicharlsticas^
LAÜDATE DOMINÜS

*** A vida humana sem religião,
é viagem sem roteiro. _ ;,

Marquez de Maricá

A Escola e a Familia
A familia que tem verdadeira no-

ção dos seus deveres deve estender
a mão aos educadores, aos quaes
tem confiado os seus thesouros, vin-

culos de vida e de amor, não difficul-
tando a sua acção perserverante com
acerbas criticas, mas, prestigiando-
os com sua cooperação efficaz para
formação completa da creança.

A missão paternal de educação

precede e sucede á escola; é o tra-

ço de união entre a preparação e a
obra coroada de suecesso.

A primeira educação no lar será
sempre decisiva; (L'homme est for-
mé sur les genoux de sa mere). Nao
ha influencia ma"s real e salutar do

que a atmosphera altamente moral
da familia, aonde a creança recebe a

educação do sentimento e esta edu-
cação'exige uma longa tradição ao

passo que poucos annos de estudos
bastam para transformar um índio
num doutor. 

"E 
é jujstamente neste

periodo de transição intellectual e
moral, que a escola soffre, sente e
aprove'ta pelo bem ou pelo mal, a
differença enorme de educação entre
os seus principiantes.

A escola é o complemento da fa-
milia, é a transplantação da semente
brotada em terreno mais vasto, mais

propicio, para desenvolver-se e crês-
cer •

E assim a escola, em certa idade,
vem supprír os defeitos que neces-
sariamente hão de adherir á educa-
ção no limite estreito da familia. |

E' evidente e necessária, portanto,
a cooperação dos pães na educação
e instrução udos filhos, favorecendo
com a sua vigilância, fortalecendo
com o seu apoio moral, a atuação
esforçada dos professores na escola,
de modo a tornal-a efficiente e pro-
veitosa. ;

Sem o concurso valioso da família,
a escola não pôde por si só preen-
cher o seu grande compromisso de
educar e instruir, pois que a educa-

çao do lar é a base solida para o des-
envolvimento do sentimento moral
como complemento do progresso in- (
tellecttial. ¦ . <

Este psalmo é um cântico de lou-
vor; convidadava os Israelistas a
louvar Deus infinitamente grande,
infinitamente poderoso, em seu tem-

pio de Jerusalém, ao som de todos
o)s instrumentos, em um concerto
universal, no qual tomavam parte
todas as vozes, o sopro de todos os

peitos, as pulsações dc todos os co-•
rações.

As almas christãs não poderiam
achar formula mais bella para expri-
mir seu reconhecimento para com
Deus que se dá na Eucharistia. Que
o concerto exterior que trata o psal-
mo seja um symbolo do concerto in-

terior e intimo que deve repercutir
em todas as almas nas quaes vem
habitar corporalmente Nosso Senhor
-Jesus Christo.

"Louvae o Senhor em seu sanetua-
rio: louvae-o na habitação de seu po-
der.

Louvac-o por seus actos gloriosos;
louvae-o segundo a immensidàde de
sua grandeza.

Louvae-o ao som da trombeta, lou-
vae-o com o luth e a harpa.

Louvae-o com o tambor e os ins-
trumentos de dança; louvae-o com os
instrumentos de cordas e as flau-
tas.

Louvae-o com os cymbales retum-
bantes; louvae-o com cymbales de
alegria. Que tudo o que vive e res-

pire louve ao Senhor.
Gloria ao Padre e ao Filho e ao

Nevoeiro e orvalho, abençoae o Se-
nhor; frio intenso e geadas, abençoae
o Senhor.

Gelos e neves, abençoae o Senhor;
noite e dias, abençoae o Senhor.

Luz e trevas, abençoae o Senhor;
relâmpagos e nuvens, abençoae o Se-
nhor.

Que a terra abençoe o Senhor; que
ejja o louve e o exalte para sempre.

Montanhas e colunas, abençoae o
Senhor; hervas e plantas que germi-
naes na terra abençoae o Senhor.

Fontes, abençoae o Senhor; mares
e rios abençoae o Senhor.

Baleias e todos os habitantes das
águas abençoae o Senhor; pássaros
do ceu, abençoae todos o Senhor;
an'maes e rebanhos, abençoae todos
o Senhor; filhos dos homens aben-
çoae o Senhor.
•Que Israel abençoe o Senhor; que

elle louve e o exalte para sempre.
Padres do Senhor, abençoae o Se-

nhor; servos do Senhor, abençoae o
Senhor.

Espíritos c almas justas, abençoae
o Senhor; santos e rnimÜdes de co-
ração, abençoae o Senhor.

Ananias, Azarias e Mísrael, aben-
çoae o Senhor; celebrae seus louvo-
res e sua gloria eternamente,

i Bendigamos o Pae e o Filho e o
Espirito Santo; celebremos os lou-
vores e a gloria de Deus eternamente.

Vós sois bennliío, Senhor no fir-
mamento do céo; digno de louvor e
dc gloria nos séculos.

A Noruega festeja neste momento,
com grandes sòlennidades civicas_ e
religiosas, o seu maior heroe nacio-
nalj aquelle que lhe deu a sua primei-
ra independência, que firmou as ba-
ses da nacionalidade, "Santo" Olavo,
seu rei e seu patrono, chamado "san-

to" por tradicção e unanime consen-
so nacional, mas sem que a Igreja
tenha ainda ratificado esse juizo po-
pular.

¦ As festas, começadas no dia 29 de
Julho, data d.i morte do heroe, su-
curiibido cm combate contra os seuf
subditòs pagãòs, revoltados contra a
evarigclízaçãp christã de que Olavç
se fizera denodadp campeão, depois
delle mesmo ter sido convertido ao
christ:anismo, unem todos os no-
rueguezes num grande movimento
de reconhecimento nacional pelo seu
patrono.

Olavo chamado "Heilig" — o San-
to —) filho do vice-rei Harald Graes-
ke, nascera em 995, passara uma
grande parte da sua vida nos campos
de batalha e acompanhara os ousados
"Vikings" em varias das suas expedi-
ções á Inglaterra e á França.

Foi numa destas expedições que
Olavo íóra convertido e baptizado
em Ruão pelo arcebispo Roberto.
Em 1015, Olavo levantou o seu paiz
contra os suecos e dinamarquezes
que o dominavam, expulsou-os e es-
tendeu a sua autoridade até á Dina-
marca. Em 1017, fez-se coroar rei,
empreendendo então a christanização
da sua pátria, mergulhada em pleno
paganismo.

Governando com severa justiça e
fazendo dos princípios christãos a
base do seu governo. Olavo impu-
nha-se ainda pelo exemplo da sua
vida austera, dominado por fé pro-
funda. Mas uma parte dos seus sub-
ditos, fortemente presos ás suas cren-

ças pagas, resistiam aos seus esfor-
ços de evangelização christã, manten-
do-se em continua revolta entre 102o
e 1030.

Os rebeldes pediram auxilio a Ca-
nuto, o Grande, rei da Inglaterra e

da Dinamarca, o qual, apezar de ter

propagado o christianismo entre os
dinamarquezes, ouviu o ;_í>ello que
lhe era feito, venceu Olavo e roubou-
lhe a coroa. Olavo tentou, com auxi-
lio de seu cunhado Favaslavo da Rus-
sia, reconquistar o throno; mas foi
vencido por um exercito de aldeãos

pagãos sendo morto em Stiklestad,
em 29 de Julho de 1030.

Olavo cahira vencido lutando pelos
seus direitos e pela sua fé, mas a sua
activa e curta vida actuara de tal

*** Desejo pouca cousa, e o pouco
que desejo, desejo muito pouco.

São Francisco de Salles

Estados Unidos
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sempre, sem fim. Assim seja.

CÂNTICO BENEDICITE

Três jovens hebreus tinha recusa-
do adorar um idolo erguido por Na-
buchodonosor e foram lançados em
uma fornalha ardente. O fogo os
poupou e em acção de graças, elles
cantaram o cântico seguinte.

Usemos desta formula para dar
graças a Deus que nos creou e col-
locou neste universo admirável; agra-
deçamos a elle principalmente, pelo
grande beneficio da Redempçâo que
foi renovada para nós no santo Sa-
crificio da Missa, do qual participa-
mos pela santa Communhão. As
chammas materiaes que envolveram
os três jovens na fornalha ardente
representam as chammas dos vícios
que nos cercam: a santa communhão
é o grande meio de nos pormos ao
abrigo de seus ataques.

"Creaturas do Senhor abençoae o
Senhor, louvae-o e exaltae-o para
sempre.

Anjos do Senhor abençoae o Se-
nhor; céus abençoae o Senhor.

Águas contidas nas nuvens, aben-
çoae todas o Senhor; potências do
Senhor, abençoae todas o Senhor. |

Sol e a lua, abençoae o Senhor; es-
trellas do céo, abençoae o Senhor. j

Chuvas e orvalhos, abençoae to- j
dos o Senhor; ventos impetuosos,
abençoae todos o Senhor; todos os
ardores do estio abençoae o Senhor;
frialdade e rigor do inyerno abençoae
o Senhor.

Todos sabem que o "Index" é o
catalogo dos livros prohibidos pela
Igreja. Pois bem, a "Southern Me-
thodist", importante revista protes-
tante dos Estados Unidos, tratando
da reforma por que passou o "In-

dex", diz o seguinte:
"No dia 

"5 
de Novembro, o Papa

de Roma publicou um novo "Index".

A obra comporta 500 paginas e são
cerca de 5.000 os livros prohibidos
aos catholicos.

Sabemos que ha mesmo catholi-
cos que se queixam desta como que
intromissão no domínio da liberda-
de pessoal de cada um.

Mas somos inclinados, a ver nesse
acto uma louvável e necessária vigi-
lancia.

E -entendemos que fariam bem as
igrejas protestantes em realizar uma
obra semelhante, para proteger os
fieis contra a literatura viciosa e per-
niciosa!

Admirável poder o da Igreja Ca-
tholica, de attrahir à si as sympathias
de todos os espiritos honestos, mes-
mo dos que professam idealismo re-
lig'oso differente.

Smiplesmente, para a dissidência
| protestante, surge um óbice intrans-

ponivel: que autoridade superior e'
respeitável pode ter semelhante "In-

dex!'? Para os catholicos, a voz e a
autoridade do Soberano Pontífice é a
do Vigário de Christo, dAquelle a

quem o próprio Deus prometteu as-
sistencia constante até. o fim dos
séculos".., I

O "Annuario Methodista" aí firma

que cada pastor methodista em serviço
em 1927 recebeu na média mil setecen-
tos e sessenta e quatro dollares (ou se-
jam quasi 15 contos de reis).

Já em 1922 o Comitê de Cooperação
de Nova York, declarou o que costuma-
va offerecer a seus "missionários" na
America espanhola, escrevendo: "Em

regra geral os missionários (protestam
tes) casados recebem de 1.200 a 1.500
dollares por anno, com uma concessão
media de 100 dollares, para cada filho, e
renda de casa" ou sejam 12:600§000
por anno o que já é alguma cousa!...

Ainda: segundo se lê no numero
17 do "El Propagandista Catholico",
de Texas, o Pastor assalariado, tem pa-
ra os 'seus dias de velhice gratíssima
perspectiva de passar a categoria de
Pastor jubilado, isto é, aposentado com
altos vencimentos... Calcula-se em cer-
ca de 110 milhões de dollares a quantia
que 18 seitas americanas já têm para
pensões de seus ministros.

Entre as mais ricas estão: os Epis-
copaliános com 20.640.000 dollares, os
Methodistas com 19.000.000 dollares, os
Baptistas com 13.526.000- dollares, os
Presbyterianos com 12.347.000 dolla-
res! 11

i Ora, ahi estão boas collocações para' 
solicitantes de emprego nestes tempos
bicudos, de carestia da vida... Quem
quer ganhar 1.500 dollares por anno e
um direito a aposentadoria? ....

Para isso é só abjurar o cathohcis-
mo. Elles pagam melhor do que os Sa-
cerdotes e Escribas judeus que negocia-
ram com Judas.

Oh! essa gente protestante americana
é essencialmente pratica e industriosa...
Comprehendem que sem muito^ dinheiro
não se pode propagar a heresia indus-
trial. Em terra de catholicos delm-
quentes, como é o Brasil, não é neces-
sario gastar muito... Comem a isca
facilmente.

Alguns estabelecimentos de neutra
philantropia e de ensino "ad hoc" são
pretextos para a sympathía da gente
que engole araras como se fossem pas-
teis de nata.

Estes catholicos maçonizados estão já
bem amassados e fermentados para as
íormas baptistas e methodistas...

' modo sobre os destinos da sua pátria
e o seu exemplo impressionara de tal
maneira os seus subditòs fieis que a
veneração pela sua pessoa foi crescen-

\ do de idade em idade. Os noruegue-
i zes devem-lhe o caracter de persona-' lidade nacional, o espirito da inde-

pendência e os obstáculos da civili-
zação christã.

As festas mais importantes desta
conimemoração nacional desenrolam-
se em Nidaros — Trondhjem — onde
Olavo foi enterrado. Como parente-
sis, diremos que esta mudança crês-
cente de nomes, Trondhjem para Ni-
daros, Christiania para Oslo, é o re-
sultado da luta lingüística de que a
Noruega é theatro e da qual informa-
mos já abundantemente os leitores.
Os nomes agora adoptados são sim-
pies ressureição dos velhos nomes,
em dialecto local, exprimindo por-
tanto o triumpho do nacionalismo
lingüístico sobre a lingua do dominio
estrangeiro.

Nidaros é, por assim dizer, o san-
tuario histórico da Noruega. O fi-
lho do heroe nacional, Magnus, o
Bom, que conseguia conquistar o
throno de seu pai, ahi construirá uma
capella para abrigar o corpo de
Olavo.

Esta capella converteu-se depois
numa cathedral magnífica que era o
mais importnte monumento archite-
ctonico e histórico da Noruega. Dam-
nificado por incêndios, inconoclastas
da Reforma acabaram de a destruir,
roubando o sarcophago de ouro, do
peso de cem kilos que encerrava o
corpo de Olavo, e levando-o para Co-
penhague. Mesmo no estado misera-
vel em que o veneravel monumento fi-
cou após as guerras religiosas, não
deixou elle de constituir o sacrario
das tradições da pátria. Por isso,
os reis da Sueca ahi foram coroados
até ao fim da dupla menarchia Sue-
cia-Noruega.

E foi ainda dentro das suas pare-
des que o primeiro rei da Noruega
independente, o actual rei Haakão
Vil, sanecionou, em 1905, o novo es-
tado de coisas que fazia da nação um
reino para sempre distineto com um
soberano pessoal.

Ha já bastantes annos que esse tra-
balha na restauração da velha cathe-
dral, tendo-se apromptado a nave
central para as festas de agora e ten-
do sido a nave sagrada em 28 de Ju-
lho pelo bispo protestante de Nida-
ros.

As festas officiaes serão todas de
rito lutherano, embora se trate de
religião catholica. E' que o luthera-
nismo é a religião do Estado norue-
guez e é sabido como os lutheranos
são ciosos das suas prerogativas. Os
catholicos, embora sejam uma pe-
quena minoria na Noruega, não
podiam ficar de fora de festas nacio-
nes, em honra dum heroe que, quan-
to á fé é mais delles do que dos lu-
theranos, ainda que a sua gloria
pertença a todos o$ norueguezes.
Mas como os catholicos nem foram
convidados nem podiam tomar parte
nas festas officiaes que se desenrolam
dentro da cathedral lutherana, orga-
nizaram elles festas próprias, dirigi-
das por uma commissão a qual per-
tence o celebre romancista, gloria li-
teraria nacional, Sigrid Undset, néo-
convertido, como é sabido, ao catho-
licismo.

Esta consagração noni - centenária
é tanto mais alegre para os catholi-
cos norueguezes quanto ella coincide
com o restabelecimento da hierarchia
catholica noruegueza, interrompida
durante quatro séculos. Com effeito
foi em 1536 que o ultimo bispo catho-
lico norueguez Olavo Engelbetson,
foi expulso pela Reforma.

Em abril ultimo, foi sagrada em
Roma o primeiro bispo nacional no-
rueguez, Monsenhor Olavo Offerdal,
que depois tomou posse da sua sede
de Gard, o que mostra que vae des-
apparecendo a hostilidade generaliza-
da e official que durante tanto tempo
impediu os progressos do catholicis-
mo na Noruega.

Vida de Santa Rita
Pelo Pdare Agostinho Rueli, Paro-

cho da "Cidade do Vaticano".
Traducção á venda em qualquer 11-

vraria catholica.

*** O coração do homem está cheio
de corrupções e seu espirito cheio de
chiméras. Mas não pôde elle destruir
a Obra de Deus que é elle o homem:
e é pelo coração mesmo que a Religião
ha de conquistar o mundo. O cora-
ção reverberará a luz ao espirito que
o perverteu; porque o coração do ho-
mem tem necessidade de amor, e o

eterno amor, ha de reverter ás leis

de Deus, que são as leis do coração.
E* preciso ser pae, é preciso ser ci-
dadão para se achar a paz, a f-e e o

contentamento do coração e a honra

da vida: ora para, tudo isso e seces-

sario ser christão. ^ 
^^
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0 espiritismo
(Conclusão)

6 — A theoria espirita é, além de fal-
sa e diabólica — anti-individual, anti-

social, anti-religiosa e anti-moraL

Anti-individual porque perturba o ce-
rebro dos que seguem pela supposta
communicação com os mortos. Não ha
um só espirita que não seja um dese-
quilbrado, subindo de gráo esse dese-
quilibrio até a loucura e o suicidio,
sendo suas sessões anti-camaras do
hospício.

Anti-social por desorganizar por
completo a sociedade transformando-a
em um hospício de loucos e, pela abo-
lição das penas eternas, tirando a sane-
ção á justiça.

Anti-religioso porque abstrahe da
existência de Deus, com quem não se
oecupa e nega os dogmas fundamen-
taes da verdadeira religião que é a
catholica.

Anti-moral pela promiscuidade de
sexos differentes em sessões onde,
reunidos em meia luz ou no escuro,
começam pelo espirito, mas acabam
na carne.

I
7—O espiritismo é condemnado pela
Igreja catholica e pelo Código penal

brasileiro

A Igreja catholica prohibe, sub
gravi, que os fieis tomem parte, mes-
mo por curiosidade, em sessões es-
piritas.

E fal-o por ser a doutrina espin-
ta, como vimos, um monstruoso
acervo de erros contra a verdade re-
ligiosa e uma nefasta superstição e
age como mãe carinhosa para não ex-
pôl-os a perder a fé, suggestionados
pelo meio, que os pôde levar a sup-
pôr que, de facto, consultem espiri-
tos e ainda por serem taes sessões
causas de desequilíbrio nervoso e
mental e de grande risco para a mo-
ral.

Isto não se entende, aliás, com os
que pretendem estudar scientifica-
mente os phenomenos que se dão
com os médiuns (sensitivos).

Agora o que a Santa Sé nunca até
hoje disse, nem indicou, sequer, foi
qual a natureza dos phenomenos (in-
devidamente chamados espiritas).
Deixou isso á discussão dos homens.

Não ha um só acto da Santa Sé
que affrme a realidade ou a nature-
za diabólica dos phenomenos.

As Congregações têm-se limitado
a responder a cassos particulares da
exactidão dos factos relatados.

Proul exponitur non licere (aut li-
cere); si fôr assim, não é licito.

O Código penal brasileiro estatue:
Art. 156 — Exercer a medicina

em qualquer dos seus ramos, a arte
dentaria ou a pharmacia; praticar a
homceopathia, a dosimetria, o hypno-
rismo animal, sem estar habilitado
segundo as leis e regulamentos:

Penas — de prisão cellular por um
a seis mezes e multa de 100S000 a
S00?000.

Art. 157.— Praticar o espiritismo,
a magia e seus sortilegios, usar de
talismàns e cartomancias, para des-

pertar sentimentos de ódio ou amor
inculcar curas de moléstias curaveis
ou incuráveis, emfim, para fascinar

e subjugar a credulidade publica:
Penas — de prisão cellular por um

a seis. mezes e multa de 100S000 a
600Ç000.

§ 1- — Si, por influencia, ou em
conseqüência de quaesquer destes

meios, resultar ao paciente, privação
ou alteração temporária ou permanen-
te, das faculdades psychicas:

Penas — de prisão cellular por um
a seis annos e multa de 200X000 a
500ÇOOO.

§2. — Em egual pena, e mais na
privação do exercício da profissão
por tempo egual ao da condemnação,
incorrerá o medico que directamente
praticar qualquer dos actos acima re-
feridos, ou assumir a responsabilida-
de delles.

8 — O espiritismo tem oemo princi-
paes inimigos o medico e o Padre

Os próprios adeptos reconhecem
que os maiores inimigos do espiritis-
mo são os Padres e os médicos
(Chronica espirita publicada no Cor-
reio da Manhã).

A verdade impõe-se.
Sim, esses devem ser, de facto, seus

maiores inimigos, porque ao Padre
cabe velar pelas almas e ao medico
cuidar dos corpos, soffrendo ambos,
espiritual e physicamente, as terri-
veis conseqüências dessa diabólica

mystificação.
"O espiritismo, eis o inimigo".

ILLIS
'****^*'****'*,******'*^*^r*^»^*^f^*****

SODALICIO DE S. JOSE' OU
CASA DA FILHA DE MARIA

Tel. V. 5438*
RUA BARÃO DE MESQUITA, 510

Pensionato para Senhoras o
Senhorinhas

Ácceitam-se costuras, vestidos, para
senhoras e crianças, roupas brancas
para ambos os sexos, bordados, filet,

etc. com perfeição e modicidade
de preços.

Pomada Maravilhosa
Feridas chronicas, darthros, empingens,

desapparecem infallivelmente em pouco?
dias com ó uso da Pomada Maravilhosa
(pomada antitherpetica) de Th. de
Abreu. Milhares de curas.

Deposito: Pharmacia Abreu, Volun-
tario» da Pátria n. 24S.

Pela Rechrístíanízação do Exercito
No âmbito da guarnição militar da

então joven e agnóstica Republica
brasileira, apezar das vicissitudes
deparadas, não me desorientei da es-
trella esperançosa a despontar sem-
pre no firmamento das minhas aspi-
rações.

E' claro nem tudo suecede á me-
dida de nossa vontade. E não tives-
se eu conformidade christã!... \

Assim, ainda uma vez foram des-
feitos os meus propósitos, em face
de dissenção por que então passara

.a politica partidária, e conseqüente
golpe de Estado desferido pelo aus-
tero proclamador da Republica.

Exactamente por tudo isso, a 18
de Novembro de 1891, meu batalhão
de 1* linha, aquartelado no histori-
co Campo de Sant'Anna, no Rio de
Janeiro, mobilizou-se a toda a pres-
sa, e fora de horas foi transportado
para São Paulo. Sua missão princi-
pai vinha a ser, em ultima analyse,
garantir a todo o custo a lídima auto-
ridade do presidente do mesmo Es-
tado.

A viagem, feita toda por terra,, foi
pródiga em boatos tendenciosos,
propositadamente infiltrados no seio
da tropa por oceasião da rápida para-da do comboio especial, em certas e
determinadas estações ferroviárias.

Na melhor das hypotheses, espa-lhavam os boateiros, o trem militar
saltaria dos largos trilhos. Todavia,
em que pese aos pregoeiros derrotis-
tas de todos os tempos e logares o24° batalhão de infanteria chegou'ao
termo da jornada sem novidade, e
aquartelou no Campo da Luz, no
mesmo quartel da Força policial pau-lista. Diga-se a bem da. confraterni-
dade ordeira que com essa Força fi-
zemos optima camaradagem.

E foi nessa contigencia que se me
deparou opportunidade de conhecer a
terra do Tamanduatehy e do Anhaga-
baú.

- Em virtude da precipitada mutação
dos acontecimentos políticos ou da
súbita feição posterior tomada pela
politica nacional, regressámos sem
demora para a Capital Federal.

O magnânimo marechal Deodoro
da Fonseca, que tantas vezes atten-
dera aos clamores da Pátria, com es-
toico desprendimento havia resignado
a presidência da Republica, afim de
evitar derramamento de sangue pa-tricio. Meu Capitão Commandante
da Companhia deplorava não ter tido
opportunidade de traçar armas pelo
generalissimo.

Ha tanto desengano na politica!
Ja nesse tempo São Paulo me cau-
sara lisongeira impressão, muito em-bora essa cidade dos discípulos de S.Ignacio ainda não ostentasse o des-
lumbrante encantamento da actual
paulicéa.

A vetusta Igreja de São Bento dei-
xou-me £idelevel recordação, mór-
mente devido a fiel observância, á
hora certa, dos actos da sua edificante
liturgia. Apezar da acalorada atmos-
phera popular, a ordem publica nãofoi propriamente alterada. Nosso ba-
taíhão manteve-se a altura de tropa
consciente do seu estricto papel con-stitucional, no caso em apreço, demantenedora das leis no interior.

Na minha fé de ofíicio acha-se con-
signado, pela parte que me coube
desempenhar, valioso louvor á minha
apagada porém fiel actuação, como
simples cadete, em prol da boa or-
dem, elogio esse por meio do qual o
saudoso presidente paulista, doutor
Américo Brasiliense, manifestou (sic)seus agradecimentos em virtude dos
serviços prestados .pelo 24° batalhão
com toda lealdade á causa publica,contribuindo para a manutenção da
ordem que reinou durante.o periodoem que o mesmo batalhão permane-ceu na alludida capital paulista.

Em meado de Dezembro desse
mencionado anno, aquartelamos, de

IA £*£
0 grande remédio para
, fígado o estômago ç

GASTROBILiNA
Fofmuti, do Prof. Dr. >•;.

, Renato Souza Lopes

Gladstone e a Igreja jCatholica J
"A Igreja caminhou durante mil e

quinhentos anitos á frente da civiliza-
ção, atrellou ao carro i triumphat as
principaes forças intellectuaes e mate-
riaes do mundo. A sua arte, a primeira
do mundo; o seu gênio, gênio por ex-
cellencia; a sua grandeza, gloria, es-
.plendor e magestade foram, quando
não absolutamente, quasi na -totalida-
de, aquelles de que pode orgulhar-se a
historia. '' >.

Os seus filhos são mais numerosos
de que todos os sectários unidos; di-
lata todos os dias os limites do seu
vasto império; os seus altares levan-
tam-se em todos os climas,-e os seus
missionários encontram-se onde quer
que haja homens que possam aprender
o Evangelho, e almas a salvar.

E esta Igreja que é antiga como o
Christianismo e tão universal como a-
humanidade é, hoje, depois de vinte
séculos de existeneja^o jovem tão
vigorosa e tão fecunda, como no dia
em que o fogo do Pentecostea desceu
sobre a terra". I

novo, no referido Campo de Santa i
Anna ou hodiernamente Praça da ]
Republica. j

Incontinente, quasi sem solução de '
continuidade espedicionaria, fui man-
dado para o Rio Grande do Sul, no
commando de uma escolta militar.

A viagem da carreira do vapor"Porto Alegre" correu em mar de
rosas até a então cidade do Desterro,
hoje Florianópolis. Nesse porto ilhéo
havia algo de anormal. Occorre-me
á memória ter presenciado um navio
da marinha mercante, que se dizia
rebelde, rondar cautelosamente os ar-
redores do ancoradouro desterrense.

Os passageiros do"pacifico "Porto
Alegre" commentavam alegremente •
que no tombadilho da dita nau catha-
rinense, armada em guerra, havia as-
sestado um canhão carregado de pre-
gos, em falta de outra munição.

Depois da indispensável demora iti-
nerante, proseguimos na rota, des-
apercebidos de intimação em contra-
rio. Dahi p»r diante, porém, o mar
encrespou-se de tal modo que as on-
das empoladas faziam do "Porto
Alegre" petéca. Dessa forma foram
decorridos pois longos dias até que
ao alvorecer enfrentámos a barramo-
vediça da cidade do Rio Grande. Va-
rios passageiros, revelando desanimo
e angustia, recordavam a impressio-
nante catastrophe do "Rio Apa",-oc-
corrida aquella mesma altura e da
qual ninguém tinha escapado.

Vejo ainda, como então, um des-
ses passageiros, alliás um militar
briguento, que só admittia culto ao

athletismo e até fizera praça da sua
estulticia anti-religiosa, ser dos pri-
meiros em attitude de arrenpendimen-
to, a elevar os olhos á mesma Pro-
videncia serenadora da tempestade do
lago de Gene^areth. Em matéria de
contradição, elle poderia ser bem
comparado a um meu antigo compa-
nheiro de "republica", tambem nega-
tivista do sobrenatural, emquanto
que ás escuras não penetrava sósi-
nho no seu quarto de dormir com
medo de almas do outro mundo.

Ficamos á matróea fora da barra
riograndense. Por fim, amancida a
tormenta ancorámos.

Como bom nortista, pouco tempo
demorei nessas plagas meridionaes
brasileiras. Assim, disse adeus á an-
tiga povoação do Rio Grande de S.
Pedro, após coisa de um mez ter-me
despedido da tambem antiga povoa-
ção de São Paulo de Piratininga.

Na minha acuidade de crente con-
victo e de dedicado á minha Pátria es-
tremecida, estas connexas e expres-
sivas denominações locaes lobrigam
a pedra fundamental da Igreja Chris-
tã, bem assim o caminho illuminado
de Damasco e, concomitante, os sete
povos das Missões e o brado indepen-
dente do Ipiranga.

Dahi entendo que a predestinada
religião catholica é a mais velha e
commum tradição do Brasil; por isso
mesmo, constitue o vinculo mor.il
mais seguro que prende a unidade na-
cional!

Coronel Benjamin Fonseca

Sê Santo I
•'. "Sê Santo, meu filho". Esta é a uniea ambi-

ção de tua Mãe. (Palavras no leito de morte de So-
ror Maria do Santissimo Sacramento. (Zelia).
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{= Sê santo, meu filho, sê santo, sê santo, S
Da mãe extremosa esta é toda ambição. E
Sê santo, meu filho! que um outro desejo 3

• Não tenho, não sinto no meu coração. E:
Sê Santo! E

Ej Escuta, meu filho: já em breve minlValma 2
Feliz deste mundo p'ra os céus partirá. E

Deixar-te é preciso, de Deus é a vontade! E
Tua Mãe o seu ultimo aviso te dá! =
Sê Santo! |

Bem sabes que amo, que quero, que anhelo =
Em tudo teu bem, que tu sejas feliz. E

Conheces de perto meu peito materno, C
Meu peito materno se expande e te diz: =

Sê Santo! E

JJ Vivi longo tempo; conheço esta vida, £J
O mundo, meu filho, eu assás palmilhei, E
E agora deixando-o, conselho mais sábio, E

Palavras mais ternas dizer-te não sei: —
ÉJ Sê Santo! g

Eis o unico fim por que-,estamos no mundo, =
Ser santo, meu filho, dar gloria ao Senhor!

Aspira só a isso, só a isso deseja!
Só isso, meu filho, te diz meu amor:

Sê Santo!

Da vida nos transes, da morte nas vascas,
Sê santo, meu filho, — si rezas a sós,
SI falas com outros, si sof fres, trabalhas,
Si folgas, si gozas, da Mãe ouve a vOz:

=. Sê Santo!

Herança materna, meu filho, não tenho
Maior, nem mais útil que possa deixar,

Eu' parto, meu filho, tu ficas ainda.
Por tudo te peço fiel de a guardar:
Sê Santo!

»-» . « E
=j ; Sê santo, meu filho, que um outro desejo =

Não tenho, não sinto no meu coração, E
Bem sabes que te amo. Sê santo, meu filho! E

rjj Da mãe extrema esta é toda ambição E.
Sê Santo! ||
Frei João Pedreira dc Castro. Ê
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Poder do flnjo da Guarda
Para se subtrahir ás ameaças e

prepotencias vis de Calles, o Arcebis-
po de Guadalajara, Mons. Orozco,
até então residindo na cidade do Me-
xico, resolveu abandonar a cidade e
refugiar-se nas montanhas.

A odisséa de sacrifícios e de heróis-
mo dos çatholicos do México!

Disfarçou-se em trajo de campemez,
chapéo bragueiro de borla azul, e
partiu, ás oceultas dos esbirros do
tyrannete, para uma aldeia longe.

Mudando uma vez g outra de es-
conderijo, nem um só dia deixou de
tratar dos negócios da sua diocese.

Mais tarde achou ainda convenien-
te afastar-se para outra localidade.
Uma denuncia mostrara-lhe o risco
de ali permanecer. Na região da sua
nova estadia viviam cerca de 15.000
habitantes.

A' excepção de 300 protestantes to-
dos os outros na terra estavam sabe-
dores de quem era aquella pessoa
que entre elles vivia.

Durou dois annos este viver em se-
gredo que nenhum daquelles habitan-
tes revelou. Uma indiscreção de
qualquer delles teria conduzido o
Prelado a frente de um pelotão de
beleguins. Chegam os primeiros ai-
vores da paz. Já entre Portes Gil e
os delegados da Santa Sé se haviam
entabolado relações que levariam a
bom termo uma luta que mais do
que aos çatholicos vinha sendo noci-
va ao paiz.

Monsenhor Orozco encontrando-se
com o Presidente Portes Gil revelou-
lhe o segredo da sua vida durante os
calamitosos dois annos'de violentas
perseguições, em que elle despistara
tão felizmente o ódio sectário dos ty-
rannos.

— Veja V. Excia., disse-lhe este,
que má policia eu tinha ao meu ser-
viço...

.— Não, replicou o Prelado, veja
V. Excia., antes, como é de valia o
meu rico anjo da guarda...

Fé reconquistada
por

um agnosticista norte-americano
Em beneficio das obras paro-chiaes da Matriz de São JoãoBaptista da Lagoa. Na sachristia

da mesma matriz vende-se este
livro de grande e palpitanteactualidade.

— Preço 10$000 —

Livros & Revistas
"ALMANACH DO MENSAGEI-

RO DA FE* .
Recebemos, com especial agrado,

um exemplar do magnífico "Alma-
nach do Mensageiro da Fé", editado
pelos Religiosos Franciscanos da
Bahia.

O "Almanach", do anno vindou-
ro, está primorosamente confecciona-
do, demonstrando, mais uma vez, a
competência e o bom gosto dos seus
dignos editores.

Gratos pela gentileza da offerta.

"CALENDÁRIO DA OBRA DAS
VOCAÇÕES SACERDOTAES"

Diocese de Aterrado, 1930 — Anno
Tecreiro

Temos em nosso poder um »exem-
plar do "Calendário da Obra das Vo-
cações Sacerdotaes", na diocese de
Aterrado, em Minas Geraes.

Vai em franco progresso a Obra
das Vocações Sacerdotaes, em Ater-
rado, sob os auspícios do seu gran-
de Prelado, sua excia.. o sr. Dom
Manoel Nunes Coelho.

O pecúlio existente em caixa já
orça em 340:000$000, habilitando o
bispado de Aterrado a sustentar no
Seminário 18 alumnos.

Muito eloqüente, o exemplo da dio-
cese de Aterrado. m -

"EXCURSÃO ANTONIANA"

Maio de 1931

Recebemos um próspecto da propa-
ganda dessa excursão agradável e
proveitosa, que se prepara o anno
próximo.

E' mais uma vantajosa oceasião de
quem estiver em condições empre-
hender uma esplendida viagem ao
elho mundo.

Theatro Collegial Feminino — Tra-
duzido do allemão por Edesia Aducci.
Edição de "O Brasileiro" — 5Ç000.

Recebemos um exemplar desta utihs-
sim_i publicação, que, de certo, vem pre-
encher uma lacuna.

Vem prestar relevantes serviços esta
collectanea de peças theatraes, que a
empresa " O Brasileiro" acaba de edi-
tar em lingua vernácula. São vários e
cxcel lentes dramas e comédias, que se
prestam á representação em nossos col-
icgios.

Gratos pelo exemplar que nos foi
offerecido, damos parabéns aos edito-
res.
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Caixa Operarme Rural

D D

Lloyd Real Hollandez
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E' NOTÓRIO que os vapores hollandezes gozam de uma
reputação invejável. Não ha ninguém que deixe de apreciar
o seu escrupuloso asseio, o alto conforto, a alegre sociabili-
dade a. bordo, a confiante segurança, inexcedivel alimenta^
ção. A excellente cozinha dos vapores hollandezes é um dos

factores que mais contribuem para lhes attrahir a
preferencia do publico, do que o LLOYD

HOLLANDEZ se vangloria.
Todos os paquetes têem um Altar a bordo para a celebração
da Santa Missa, vantagem esta preciosissima para o Revmo.

Clero e os Snrs. passageiros çatholicos
v PRÓXIMAS SAHIDAS DE PAQUETES

PARA A EUROPA
Gelria r— 20 de Setembro
Zeélandia <— 7 de Outubro
Orania — 21 de Outubro
Flandria — 4 de Novembro
Orania — 23 de Dezembro

2 da Freguesia de São João Baptista da Lagoa S
= (Com approvação da Autoridade Ecclesiastica) =
E Sociedade cooperativa destinada a combater a usura mediante =

empréstimos ao juro de 1 ]/3 % ao mez, pelo prazo máximo de um 5anno, com amortizações mensaes sob garantia idônea. S
| Depósitos populares a partir de 2ü0 réis, até qualquer quantia, =com os seguintes juros, accumulados semestralmente : 6 % nas con- =

tas correntes limitadas de aviso, com o minimo de 5Ç000; retiradas C
livros até 50O$000 e talão de cheque. =

5 7 % e 8 % nas coutas de prazo fixo, de 6 a 12 mezes, com avisos Üde 30 e 60 dias para as respectivas retiradas. =
Expediente: das 3 ás 6 3J4 horas da tarde 3

Delegado da Autoridade Ecclesiastica: S

| Oonego Dr. JLlcidino Pereira 1
3 Gerente: 5

| Jè. de Jílmeida Pinto =
| 174 — RUA REAL GRANDEZA — 174 |

| Telephone 6—1596 |
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,PARA O SUL
t

Zeélandia—22 de Setembro

Flandria — 20 de Outubro

Casa de Saúde Dr. Eiras
/RUA MARQUEZ DE OLINDA

BOTAFOGO — BONDES DE HUMAYTÁ'
Situada no meio de vasto parque, em logar dos mais saudáveis do

Rio de Janeiro, do qual se gosa lindo panorama
sobre a bahia de Botafogo.

de alienados — pelosDividido em pavilhões para tratamento
mais modernos methodos.

O CHALET OLINDA, dependência onde não são acceitos
alienados, é destinado ao tratamento das doenças mcdico-cirurgicas,
dispondo para esse fim de salas modernas de cirurgia, installações
electricas, raios X, massagens, etc, laboratórios e microscopia.

Directores: Dr. Carlos Eiras e W. Schiller.
Cirurgião: Dr. Queiroz Barros.
O estabelecimento tem médicos internos residentes de modo a

garantir a prompta assistência dos seus internados.
A administração interna e o tratamento dos doentes, estão en-

tregues aos cuidados das Religiosas de Sant'Anna.

^ff^r +¦+¦+++¦**+++¦*+¦+¦+¦+ +*>+*¦ r rf-f^fff-^f **t*+*t-*r e+***9++*p+*iÍéjs$*++4

Todos os paquetes atracam no porto de Recife
Agentes geraes :

SOCIEDADE ANONYMA MARTINELLI
RIO — Av. Rio Branco, '108 — S. PAULO — Rua 13
de Novembro, 29 — SANTOS — Rua 15 de Novembro, 34

Ao Espelho Moderno
 -1 -i -i i ¦ ii ni 11 í

Casa fundada em 1901

VIDRACEIRO

Executa qualquer trabalho de
vidros e

Offerece á dístincta freguezia
serviço rápido, perfeito, a

preços muito razoáveis.

MANOEL J. MENDES
19, RUA DA PASSAGEM, 19
Botafogo Tel. 6-0186

BONS LIVROS
"NO TERRENO DOS PRIN-

CIPIOS..." — Collectanea de es-
tudos apologeticos. Pelo Padre J.Cabral — Broch. 4$000."Lutas da mocidade". — Livro
próprio para os jovens.

Pelo Padre J. Cabral. Broch.
3$000.

A' venda nas livrarias catholicas.
Depositários: Administração das"Vozes de Petropolis" — Petro-

polis — Est. do Rio.
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A CRUZ
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Palavra sublime e epressiva
ve knysteriosà cio enigma que ator-

meniou as gerações desde Job ate o
-qrande apóstolo, desde David ate

São Paulo da Cruz.
- "Eu me ind-gnava contra os im-

-pios, vendo a paz dos dos peccado-
£sV«i_ David (Ps. LXXII), ate cn-

irar no Santuário de Deus e olhar

«ara a sua sorte final. Verdadeira-
mente tu lhes preparastes embus-

les

LXIII

A SCIBNCIA T>J± CRUZ
! Cha-

de nossa religião

Maria devo en-

í-^**

A paz, a felicidade neste mundo e

awn embuste, c uma tentação.
A «ciência da cruz é o segredo da

vida.
Interessante entre todos, esse ma-

ano .assumpto não tentaria a minha

penna, si o Bem. Grijmon de Mon-

tfort não affirmasse que a entrega
nas mãos de Maria é uma gazu (pas-
se-partout) que nos faz penetrar em
todos os mysterios 

" '""" '""

(Tratado, 214).
Logo no amor a

eontrar além dos outros, esse ines-
timave! thesouro que se chama a
sciencia da^ cruz.

§ l* O que a fé nos diz
A Encyclica Ad diem illum affirma

<{ue desde o primeiro instante de
sua concepção o Christo adquiriu ao
lado de seu corpo natural um corpo
mystico (isso é um corpo social em

que circulam ondas de vida divina)
composto de todos aquelles que cre-
ram ou haviam de crer n'Elle.

Maria estava a par desse alto mys-
~;erio.

Ella concebeu não só physicamen-
te a Jesus, mas ainda socialmente.

Revestiu-o de carne para o fazer
nosso irmão de sangue, filho de Adão
•e como tal responsável pelos pecca-
dos da humanidade.

Pela sua própria vontade, a Vir-
gem operou a união da miserável hu-
manidacre de cada um de nós crentes
•cona a humanidade de Christo.

Na hora do "Fiat" da Incarnação,
-realizando-se a união, Maria Lançou
-nas nossas veias o sangue de Christo.

O encontro do nosso sangue vicia-
do com o de Christo produz a luta,
o da luta generosamente travada a re-
generação do christão.

Da regeneração vem a assimilação
ao Christo. e dessa assimilação o ce-
lesríal desposario da alma com o Re-
demptor. E' pois impossível se rea-
üzar essa união intima, esse abraço
mystico sem que as chagas do Chris-
1o se imprimam em nós.

A conclusão é clara, ainda que
possa despertar um pouco de repu-
gnancia nas almas que não ultrapas-
saram a phrases da piedade senti-
mental.

Maria é autora . (pela parte que lhe
pertence) da primeira lancetada pra-
ticada no homem velho para injectar
nelle o, sangue regenerador de Chris-
to. Foi Ella que ferindo-te, ressus-
citou a vida divina perdida em Adão.

Por doloroso que seja essa opera-
¦ção, nunca- Maria deixa de ser Mãe.

A mãe que alimenta a eriança po-
de lhe poupar a amargura dos re-
médios tomando-os ella mesma, assi-
milando-os ao seu leite e por meio do
saboroso leite infundindo-os nas
veias da criança. Assim o papel de
Maria presenteadora da cruz não
deve espantar a ninguém."S. Agostinho, exercendo a si mes-
mo, affirma que todos os predesti-
nados para serem conformes á ima-
gem do Filho de Deus, estão oceul-
ias neste mundo, na seio da Virgem,
onde são guardados, nutridos, con-
¦serrados e augmentados por essa bôa
Mãe, até que Ella os faça na*cer para
a gloria, depois da morte, que é ver-
dadeiramente o dia de seu nascimen-
to. O mysterio de graça, ignorado
pejo reprobss e conhecidos pouco pe-
los predest;nados (Tratado da ver-
dadeira devoção, 33)".

Ouviste? Os predestinados são nu-
tridos e augumentados no seio de
Maria. De que maneira augmentados,
senão por uma suecessiva transfor-
mação do homem velho no homem
novo que é o Christo por meio da
cruz que é o escalpello do cirurgião,
« cinzel do estatuario?

E agora entendes perfeitamente
como o abandono no seio de Maria
contitue uma sciencia da cruz fácil,

frimentos dos que eram condemna-
dos ao supplicio da cruz, offerecen-
do-lhes uma bebida fortificante.

Preparavam uma mistura de vinho
generoso e dc myrrha amarga, a qual
dava coragem ao suppliciado e entor-
percia seus membros contra o e9pas-
mo da dor.

Maria, em vista de seu papel de
Virgem Sacerdote, encarregada pelo
gênero humano de offerecer a victi-
ma ao Eterno Pae, podia se entregar
a esse piedoso officio da natureza,
cm opposição com o primeiro. Mas
Deus não quiz que faltasse á nossa
grande Victima o balsamo da com-
paixão feminina. Com immensa gra-
tidão Maria viu o gesto das matronas
fidalgas offerecemdo a Jesus o vinho
myrrhado c se tornou solidaria com
cilas. Mostrando apreciar a boa in-
tenção, Jesus, num acto de suprema
gentileza, levou o copo aos lábios pa-
ra agradecer e deixou de beber, pois
não lhe con vinha fugir a dôr. (Cau-
sa pena vermos, confundido, em va-
rios autores ascéticos esse episódio
commovente com outro em que Je-
sus bebeu sem hesitar o refresco dos
soldados, água misturada com vina-
gre, para se cumprir a prophecia.

Maria, diz um santo Padre, tendo
assistido á morte do Chefe dos Pre-
destinados, alcançou o direito de as-
sistir á morte de todos os outros e
não somente a morte corporal, mas
a cada morte espiritual que vem fe-
rir o coração. Ora caro leitor, si
tornaste Maria companheira de todos
os teus passos no caminho do Cal-
vario, confia que essa Celestial ma-
trona não esquecerá te apresentar o
vinho myrrhado que foi dado ao teu
Chefe e Mestre.

Poderás praticar com. a tua von-
tade o exercicio da acceitação de
qualquer sorte da morte ou da vida,
da riqueza Ou da pobreza, das honras
ou desprezos. Assim se torna herói-
ca a vontade, mas esse exercicio a
prol da vontade não deve suffocar a
faculdade que chamamos o coração
da vida espiritual, em outros termos
sentimento religioso ou virtude de es-
perança.

Digo francamente que estão expôs-
tas a múltiplas illusões as almas no-
víças que pisando apenas o limiar
da v'da perfeita, começam a fazer o
sacrificio de todos os consolos que
poderiam receber na existência.

Pobres passarinhos, que apena3
nascidos, vendo-se alimentados com
dedisação pela mãe, sem nenhum es-

Fazei como os mortos
O Santo Cura d'Ars gostava de

contar esta anedocta:
Um santo ordenou um dia a um

dos seus religiosos:
Ide ao cemitério e dizei muito

mal dos mortos.
O religioso obedeceu e na volta o

santo perguntou-lhe:
Que vos responderam elle?
Nada.
Pois bem! voltae e fazci-lhe

muitos elogios.
O religioso obedeceu novamente e

depois voltou.
Responderam alguma cousa

desta vez?
Nada.
Pois beml replicou o santo, se

vos dir:girem injurias, si vos disse-
rem louvores, fazei como os mor-
tos.

\»WIU«_/
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Marea depositada im olficio
internacional de Beme

RADIUM
Tubo (Fiala) Radioemanogeno

— OO —

SCISBT1STA MEDICO') L. PAGL1ANI

PARA O PREPARO EM CASA DA ÁGUA RADIO-ACTIVA

(ÚNICO que é approvado e controlado pela sabia MME. CURIE)
ÚNICO que foi analysado especialmente pelo Instituto "Oswaldo Cruz" (Man-

guinhos) sendo a analyse assignada pelos eminentes e provectos Profs.
Doutores Carlos Chagas e José Carneiro Felippe.

Approvado pelo D. N. de Saúde Publica e licenciado sob o n. 398
VIVENTES, VIVEI MAS... TRATAE-VOS

Remédio inoffcnsivo e balsamo consolador dos soffrimentos da vida

Estes tubos contém radio cuja emanação dá á água comrnum uma radio-
actividade muito superior a todas as águas mineraes conhecidas.

. ,, , • O Radio sendo, por assim, eterno, estes tubos não perdem a sua efficacia- Palavras do arcebispo de uain-1 sin_o dg JX s^ ^ueno volume numa grade ^ prata {inissi.
num dos últimos números do, r.„ , , _ _.i!t:__, . _'y?__,_ *_*_ _L_ -,.more,

"The Catholic Times" da mesma ci-
dade:

"Quando vejo catholicos que não

que nelle trabalham, verdadeiros sol-
dados de Christo, é obrigação inillu-
divel.

Claramente o diz S. Santidade o
Papa Pio X, nestas palavras:"Em vão fundareis Missões e con-
struireis Igrejas, se não poderdes es-
grimir com a arma ostensiva e de-
fensiva da imprensa catholica leal".

§ 3° Segundo correctivo
Trata-se agora de um ponto deli-

cado na vida espiritual, da necessi-
dade de evitar os excessos.

Não faltam, no nosso meio social,
pessoas ávidas de perfeição, sedentas
de sacrificio, desejosas de immolação,
inclinadas a tudo encarar na religião
com a sua mentalidade de victimas.
Outras apresentam uma tendência
diametralmente opposta. Confesso
que tendo, desde vários annos, con-
vidado muitas pessoas a se entregar
totalmente á Providencia de Maria,
entrando no caminho do santo aban-
dono, não raramente encontrei incre-
dulidade ou desconfiança acerca do
valor dessa espiritualidade, ou então
medo de compromissos pesados.

Julgo que não comprehendiam a
na tureza desse compromisso.

Na entrega total á Providencia de
Maria, a qual se chama escravidão,
o homem faz doação de seus desejos,
e da intenção de suas orações.

D'ahi o receio de não se poder re-
zar pelos pães defunetos, ou para
alcançar uma collocação necessária,
ou pelo sustento dos membros da fa-
milia. ,

Ahi reina um grande equivoco. A
escravidão de Maria não dispensa a
ninguém de cumprir os deveres da
justiça, de rezar pelos pães e supe-
riores, de procurar o sustento dos
que estão ao nosso cargo.

. Digo mais: a escravidão de Maria
não pôde mutilar a alma e matar seus
desejos, o que não passaria de uma
monstruosidade.

Seria fazer de christão um Budha
sentado de pernas cruzadas, fitando
o umbigo e abysmado numa perenne
contemplação.

Nenhum methodo de perfeição tem
o direito de contrariar o espirito da
Igreja ou os ensinamentos da Sa-
grada Escripturá. Ora, a Igreja di-
r'ge a Maria, no Hymno "Ave ma-
ris stella" essas palavras de terno
amor. "Mostrai 

que sois boa Mãe e
se digne receber, pelas vossas mãos,
os nossos rogos A'quelle que, nas-
cendo por nós, decretou que seria
vossa propriedade".

Pode uma alma escrava de Maria
resignar a sua sorte nas mãos de sua
Rainha, mas não pode nem deve ma-
tar a sensibilidade religiosa.

O acto heróico de abandono, é o
supremo testemunho de amor, é a
plena communicação dos affectos, é
a troca perpetua de olhares fasci-

forço seu imaginam que a vida se auxiliam o seu jornal, pelo contrario
assemelha á superfície lisa de um lêem outros, não diremos francamen-1
lago tranquillo e renunciam de an- te hostis; mas ambíguos e tíbios, pa-
te-mão a receber o presente dsa azas recem-me trahidores á mais nobre
que a Providencia lhes destina. das causas. _!J

Que diz o Salvador, no Horto de Propagar o jornal catholico, enri-1
Gethsemani? "Meu Pae, passe de quecel-o com communicados e dona-!
mim este caliz; porem não se faça a ti vos, elevar a condição material dos
minha, senão a vossa vontade".

Um Deus Homem no meio de es-
pantosa agonia, ainda formula a es-
perança de se vêr poupar a morte,
antes de alcançar a resignação total
e os nossos pintinhos espirituaes ain-
da sem azas pretendem dominar os
ares e afrontar tempestades.

A cruz que te mandará o Salvador
tem por fim Sacudir a tua inércia e
te fazer praticar a virtude de espe-
rança.

"Humilhae-vos, diz São Pedro, de-
baixo da mão poderosa de Deus, para
que não vos desampare no dia da tri-
bulação".

A mão poderosa de Deus quer que
tu te humilhes. Humilha-te, poÍ9,#
mas de que maneira! Será para obe-
decer ao preconceito de uma sombria
fatalidade? Não. Humilha-se, diz
São Pedro, para que Deus não te
desampare na tua tribulação. De ou-
tra forma, nem poderíamos contar
com a Igreja, os Psalmos de David
que são um grito constante de dôr,
um perpetuo appello á misericórdia,
á bondade, ao perdão de um Pae in-
finitamente terno. Humilha-te e
Deus te consolará, po's "A oração
do homem que se humilha penetrará
os céos e elle não desistirá até que o
Altíssimo lance sobre seu destino um
olhar de compaixão (Ecclesiastico,

Nada de fatalismo na" escravidão
de Maria.

Ezechias, condemnado a morrer,
viu.a sua vida prolongada de 15 an-
nos porque, declara Jehovah, elle
chorou.

Si Deus quer te fazer chorar, não
permaneças diante d'Elle com um
coração de granito.

"Jehovah poz o fogo nos meus os-
sos e me ensinou, diz o prophela Je-
remias(Threnos, I).

O fogo, na intenção divina, era des-
tinado a activar o exercicio da fé, da
esperança e da caridade na alma do
Propheta Si Maria te deixou entre-,

gue ao fogo, foi para o mesmo fim
Ella quer que tu te lembres um pou-
co mais d'Ella, que a contemples
perto de ti. chorando por ti, soffren-
do por ti, ladeando o teu leito de do-
res, crendo por ti, quando a luz da
fé desapparece, esperando em teu lu-
gar, quando o ininvgo te lançar no
desespero, amando por ti quando a
violência da dor te tira a resignação,
acalmando a cólera do Supremo Juiz
quando a sua mão se faz pesada.

Mas guarda-te de ficar entrinchei-
rado o orgulho de teu saber, de tua
condição, de tuas riquezas. Humilha-
te e procura o perdão daquelles que
tu offendeste. Abre o teu coração ao
inimigo, deita a tua vontade aos pés
de teus superiores, vive ás claras e
expulsa o fingimento de tua alma.
Eis a sciencia da cruz que Maria te
ensinará nas tuas tribulações. Em
compensação Ella te assistirá com
amor e desvelo: "Dae bebida forte
aos que perecem, diz o Livro dos
Provérbios, e o vinho aos que tem o
coração na amargura, para que be-
bam, e esqueçam a sua miséria, e não
se lembrem de suas penas (Prov.
XXXI)".

Alma filha, disciplina, escrava in-
condicional da Providencia de Maria,
quando te sentires crucificada no
Calvário terás o consolo de vêr tua
Mãe ao teu lado e de receber da mão
d'Ella dois inestimáveis presentes: a
sciencia da Cruz e o vinho myrrhado
que encantará e suavisará tuas dores.

(Continua)

ma, permitte leval-o e utilisal-o em toda parte, em todo logar e produz em 24
horas 1 (um) litro d'agua radioactiva. Estes tubos são controlados pelo Labo-
ratorio L'Institut do RADIO PARIS e approvado pela celebre descobridora do
Radium, MME. CURIE.

Entre as principaes indicações para o uso da ÁGUA RADIOACTIVA,
que uma longa experiência sobre muitos milhares de pessoas padecentes de affec-
ções próprias de uma existência ordinária, mais ou menos atormentada, e mm-
tissimas observações clinicas esmeradamente seguidas, sobre enfermos mais
graves, têm indiscutivelmente' prescripto, ha as seguintes:

a) Diathesis uricimicos e gotosas com manifestações de: cálculos renats,
areias urinarias, tumefacções dolorosas das articulações, nevralgias, mialgias, do-
res sciaticas, diabetes, colite, rheumatismo, figado, etc.

b) Deficiências no reznovotnento geral do organismo, por qualquer con-
sa: esgotamento nutritivo e funccional.

c) Alterações funecionaes das glândulas das vias digestivas, das enào-
crhuss c intersticiaes, das generativas e mamarias. Alterações funecionaes da
pelle e do couro cobelludo.

d) Moléstias varias e debilidade, que acompanham a menopausia das se-
nhoras, a insipiente e accentuada velhice precoce ou moral, nos dois sexos, com
perturbações uremicas e arterio-scleroticos.

e) Conscquerxias de uma vida demasiada sedentária, especialmente com
excessivo cangaço cerebral.

f) Em todos os casos, em que seja útil favorecer a actividade funccional
de alguns órgãos especiaes ou de todo organismo em geral.

Este é o unicò apparclho, acceito por julgamento de Academias, Soei*-
dades c Congressos médicos e hydrologicos, e experimentado cm Laboratórios'
scientificos c cm institutos clínicos e hydrotherapicos com amplos applausos é.
approvação medica de três lustros.

Este í o apparellio radioemanogeno, que foi reconhecido por PrbftMtoç
res e especialistas de Therapia physica; pratico, simples e de uso fácil para dor
ó água o grau desejado de radioemanação; além disto é de módico custo, visto
que o Radio nelle contido tem um preço alto, sendo também sem limites a acti-
vidade deste portentoso corpo.

Este corpo seientifreo substitue com vantagem em sua casa, em todas as
suas funeções, os tratamentos das águas mineraes, realisados na sua fonte,
economizando as despezas consideráveis de tempo e dinheiro feita nas esta-

ções de águas.
O uso d'esta água nunca foi contra indicado.

PREÇOS DO TUBO DE 300 U. MACHE RS. 200$

PREÇO DO TUBO DE 500 U. MACHE (mais forte em emanações) Rs. 34GÇ

* Bnico eoncissioniria no Brasil e Argentina: % Má RC RE SE
RIO DE JANEIRO

PETROPOLIS Escriptorio:
Quitanda. 79—sobrado

15 de Novembro, 964 Tel. 4-3484

Sobrado

S. PAULO

Sobrado

Trav. Commerck), 3e CASA HERMANNY
R. Gonçalves Dias, 50

CUIDADO COM AS IMITAÇÕES E PRODUC-TOS SIMILARES

Leiam "Brasil Social", revista catholica, fartamente illustrada
e de texto abundante e escolhido.
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suave, insenta de toda preoecupação, nado pela encantadora belleza danervosíssimo, duvidas e ansiedade. „Rainha do céo.Mas nao protestara o coração ao ou-
vir que Maria se encarrega de man-
dar os soffrimentos aos seus filhos?
Siro o coração protesta e nos obriga
a acerescentar dois corfectivos á
doutrina de Maria autora das cruzes.

§ 2* Primeiro correctivo.
O coração diz

Nessa vida dc união, caro leitor,
aprenderás a sciencia da cruz.

Pois receberás tua cruz da mão de !
tua Mãe, persuadido que foi Ella que j
a confeccionou, preparou, alisou, e ,
adaptou aos teus hombros, ás tuas j
tendências, ás cricumstancias, e que !
é uma prova de amor e de predile- |
cção de tua terna Mãe. Acreditarás 

'

mesmo que tua cruz é providencial. '

Para «btcv «a» traosformaç-o no
estada .geral, aagssent© ée appetifo,

digestão facfi, c&r rasada, rosto atais
fresco, aiefiior disposição para o traba*
Um, auds forca aos masc-h*s, resisteacia
á fiadfgs o rospiraeio faefl basta asar
sigeas vidros do et-rior do iahaato. Tor-
aar-so-á faoroscoato, audo gordo, so-tiado
uma Masação de bom estar -Mito aota-
veL O éthrir do iabaaw é o anâc© depara-
tfvo-to-teo esa e_Ja fonaola, trl-lodada,
entram o arsenios • o feydrargiri© e é tão
saboroso cesso qaalqaer licor de

«•**¦

O proprietário da Casa A RA-
DIANTE, chama attenção de todas
as senhoras que tenham de comprar
chapéos, não o fazerem sem primeiro
visitar sua casa e ver os modelos
chies e os preços baratissimos por-
que está vendendo; não só de feltro
castor e palhas, mas também de gro-
gren, fitas e outras sedas de ultima
moda.

RUA 7 DE SETEMBRO, 137

(acima da Casa Cave)

CURSO DE PINTURAS E AR-
TES APPLICADAS

t^^^^ísW^^,'

Ensina-se qualquer trabalho e não se
exige desenho. Rua Marquez de Abran-
tes 64—Centro Social Feminino. Para
tratar ás quintas-feiras, das 9 ás 11 da
manhã.
*+++++++++++»++++++++¦+++++++.¦*'++++*

Aprecia o bom Pãot
Experimente o- da

Paniflcação São João
Voluntários 301—Tel. 6-0244

.di.mi.iinuM.miii.Hm.iiii..ii«iii.iiM^

SAPRTA1RIA PlflTO jl Casa Nossa Senhora do Carmo j

coração diz que Maria., nossa
Mãe, vendo a impossibilidade de nos
poupar a cruz, quiz ao menos se of-  -
ferecer a preparal-as com o leites de .ff„WWJffr,"^7^-> ¦ "" """" ~~~~~~~™s6u amor.

O Bem. de Montfort a chama. aconfeiteira das cruzes. Temos expôs-to a maneira com que ligando, no diada Annunciação, ao corpo de Jesus,o conjuneto das crentes, Ella elabo-rou os traços geraes da cruz de cadaum.
Pois bem, Ella se promtifica, se of-ferece para continuar, aperfeiçoar,

completar esse trabalho delicado deonzeladura. Para quem acceíta, Ella& conta do recado com infinita ter-»m-a e amor, sem prejuízo do pro-gresso na perfeição nem da acquisi-cão dos merecimentos.

—
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A ÚNICA que riv^jsa com as melhores casas
do centro.

OS últimos modelos — Os menores preços.

Artigos religiosos em geral, imagens e paramentos, redomas, orate-

rios, quadros do Sagrado Coração de Jesus e Ceias. Objectos para

presente. Livros de missa e leitura religiosa. Fitas, medalhas, etc.

Era privilegio dás matronas
>r«s de Jerusalém, suavizar os

no-
sof-

1 290, RUA VOLUNTÁRIOS DA PÁTRIA, 290

PHONE.6-2961 |
^iiititiiiitcafiiiiiitiiii--iiitiiiii!ttc_iiitiiiiiiiii:-itiiuiiitiicaiiii!niiincaiiiimiitiic-iiitiimtiiuiiiiiiiii)T

|| Barbosa Monteiro
1; 76, RUA URUGUAYNA, 76 — Fone, 4 3323

O. I

I não tone óleo 1
I de, Riciiio!... §

Ha um remédio que é

] maravilhoso pela sua
acção branda e efficaz

Ú e pelo seu paladar
agradável. E a

1 MACHESIft S. PELLE6RIHB 1
(Marca Prodel)

% que na dose de uma
I colher das de sopa em
í um copo com água á 1
í noite, ao deitar, VS.

Idesinfectará o estorna-
go e o intestino.
Em todas as pharma-
cias e drogarias.

= i

RIO DE JANEIRO
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Quaesquer jornaes. livros oo rero-

tas, offensivas á moral, á reÜgSo m

á pátria, dev-n ser ras***», «M*-

mados on d*v«lvidos~

I
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Relas
MATRIZ DA LAGOA

O Revmo. Conego Alcidinó Pe-
reira continua recebendo adhesões
para a reforma externa e pavimenta- j
ção da Matriz correspondendo cada
cartão á quantia de 100$000 que pôde
ser dada por uma pessoa, familia,
grupo, associação, etc.

92 — Irmãs de Santa Anna da
Casa de Saúde Dr. Eiras.

P3. — Professoras do Patronato
da Lagoa.

94 — Madame Oswaldo Cruz.
95 — Familia Eugênio de Almei-

in.
96 — Armando da S. F. Chaves

e Senhora.
97 — Francisco Werneck de Cas-

tro.
98 -
99 -

100 -
JóséJ

101 -
102-
103 -
104 -
105 -
106 -
107 -

tas..
108 -
109 -
110 -
111 -
112 -
113 -

Cunha.
114 -
115 -
116 -

ria de
i'17 -

Castro
118

Fonte.
.119

Fonte.
Í2tf-
121

Fonte.
122-

Castro

123 — Dr. Plácido de Mello.
124 — Dr. Cassiano Tavares Bas-

tos.
125 — Dr. Adhemar Canindê Jo-

bin.
126 — Bernardo Alves Pinheiro.
127  Dr. Alfredo Cesario de Fa-

ria Alvim.
128 j— M. P. Torres Neves e So-

phia.
129 — Sodalicio de São José
130 — Alfredo de Paranaguá Mo-

Winchelman Kophe.
João de Araújo. Romero.

-' União do Transito de São

D. Maricota Bahia.
D. Alice Fiúza de Lima.
D. Antonia Conte.
D. Affonsina Franco.

-"D. Engeriia Barbosa.
D. Irinéa de Abreu.
D. Maria Pereira de Frei-

TJma anonyma.
-' D. Maria Caldas Barreto.

D. Maria Luiza Schreder.
D. Violeta Chermont.
D. Maria José Horta.
D. Maria Georgina de O lio

D. Herminia May.
D'. Albina Barreto.

—, D. Sebastiana Barbosa Ma-
Jesus.

Octavio de M. de Oliveira

— D. Maria Carohna Cardoso

-— D. Carolina. Maria Cardoso

D. Zilda Maria de Sá Fonte.
- D. Guiomar Maria" de Sá

• Dr. Bento José Ribeiro de

niz. -
131 -
132-
133 -
134

Castro.
135 -
136 -
137 -
138 -
139 -
140 -
141 -
142

Joaquim Dutra da Fonseca.
Viuva Philippe Hue.
Oscar Pereira de Carvalho.
D: Ighacia Monteiro de

D. Maria, da Gloria Freitas.
D. Euridice Escobar.
D. Marianna Gonzaga.

D. Maria Apparecida Neiva.
D. Elza Romano M.üanez
D. Bertha Junqueira'.

¦ D. Laudeliha Celano.
D. Waldenira Alves Pe-

.iiic«iiiiiiiiHicaiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiniHiiiuiiiiniiiiiiiiiiiiaiiiiiiiiiiiic«iiiiiiiiHitaiiiiiHiiM!C3i|.

I Casa Sucena* I
AVENIDA RIO BRANCO, 76 a 86 — RIO 3

reira.
143 — D. Aida Fernandes Pi-

nheiro. ...
144 — D. Angela Dourado.
145 — Victor, Firmina e Odette.
Continua ainda a receber ahesões.

= O maior e melhor sortimento de. artigos, religiosos, para- ^
mentos, imagens, fazendas, modas, armarinho, etc. Q
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CATHOLICOS !

Santa Missão na Igreja Matrir de
Nossa Senhora da Apresentação

de Irajá nos dias 14 a 25 de
Agosto de 1930

Pregações .. • 55
Catecheses .: .. :: ."'." .. •• 10
Confissões1 .... .... .. .v 601

(das quaes 191 de homens.)
Communhões ..  984

(das quaes 71 de creanças
preparadas);

Casamentos 1
Baptisãdos de adultos ..... 3
Cruz còm appHcação das in-
dulgencias da Santa Missa.o" 1

Alistae-vos nas fileiras da LIGA
DE SANTO ANTONIO, contri-
buindo com uma pequena mensali-
dade de accordo com as vossas pos-
ses. Inspirada pelo seu ideal de Culto,
Beneficência e Instrucçâo, a LIGA
DE SANTO ANTONIO ergue nes-
te momento: o brado de defeza á

moral, aos bons costumes e a inte-
gridadc dó ideal christão!

A LIGA DE SANTO ANTONIO
é o orgulho dos bons Catholicos e o
Symbolò da Grandeza do Brasil.

Sédc: Rua da Constituição, 59 - sob.
TEL. C. 5414 — Rio de Janeiro

w«w«<#ww»***w«****«»»*»w««*»»w««*/*www<*<w«»w«»*»»»w»/*»«

Os missionários:
do Sasse, O. F. M.
terfeld, O. F. M.

Frei Burchar-
Frei Ivo Wes-
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i Escola Commercial Feminina 1
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i^ CURSOS LIVRES DE LÍNGUAS — SCIENCIA — LETTRAS
1 DE APERFEIÇOAMENTO PARA MOÇAS — COSTURA r-

CHAPÉUS E PRENDAS FEMINDMAS.

CURSOS AVULSOS — 25$000

RUA SAO JOSE' 72 - 1° — PHONE, 4 - 1624 |

§s Das 10 ás 1:7 horas =
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*7omar drfàèfeiçõer

LIXIR
DA' SAÚDE. REQULARISA
AS FUNCC0~ES UTERINAS
E EVITA OS SOFFRIMENTOS
£ 'o erpecifico de lodor
or vorror incommodoj.

,-A' VENDA NAS PHAPMACIASE DROGARIAS

Proclamas de Casamentos
Na Cathedral Metropolitana estão

correndo os seguintes proclamas:

Cyrino Monteiro da Silva e Galdi-
na Rosa do Nascimento; Octavio Ri-
beiro Pinto Guimarães c Alayde Ne-
ves de Miranda; Júlio Francisco e
Maria Cesaltina Duarte; Oswaldo
Ferreira Esteves c Jacy de Paiva
Garcia; Altair de' Paiva Garcia e Iso-
lina Ferreira Esteves; Serafim Au-
gusto e Anna Dias; Guadalupe de
Oliveira e Irene Rouxo; Urbano Cal
Moreira e Áurea Amoedo Cal; David
Francisco de Souza e Nair Alves
Franco; Manoel Rodrigues Barocca
e Angelina Farias; Ricardo Ignaeio
e Josepha Firmino Lopes; Isauro
Luz e Nemesia' Santos Queiroz; João
Baptista Pinheiro Barbosa c Jacy
Nepomuceno; Herculano Dati e Emi-
lia Alves; Luiz Antonio Garcia Re-
go e" iVcentina São Ray.mundo Cha-
gas; Galba Tristão e Maria de Lour-
des Sá Pereira; Gentil Rabello e Ner-
cia Canosà de Olivtára; Manoel An-
tonio Dicgo e Odette dos Anjos Bar-
bosa; Oswaldo dé Araújo e Nympha
Bandeira Maia; Tenente João de
Mello Rezende e Maria de Lourdes
de Vaseoncellos Gaertner; Mario Ro-
sario da Silva e Marciná Paes Bar-
reto; Carlos Brandão Júnior, e Ivo-
nett Soares Pereira; Alberto Oçta-
vio Coelho e D. Ophelia de Olivei-
ra; David Francisco de Souza e Nair
Alves Franco; Oswaldo Cruz Filho c
Lucilia Verga; Djalma Jorge de
Campos e Tereza de Jesus Nascimen-
to; Domingos Monteiro de Oliveira
e Adozinda Pereira; José Cláudio
Gonçalves e Rosa Barbosa; José Sil-
verio de SantAnna e Coriina da Sil-
va; Mario Mendonça e Carmen Coe-
lho Medeiros; Dr. Domingos Gui-
lherme Ferreira da Costa e D. Diva
Santos Rocha; Ary Figueiredo e Nair
Silva; Dauro Porto Mendes e Irfva-
noska Maciel de Sá; Joaquim Alber-
to de Souza Barreto e Lucinda Fer-
reira iVanna; Daniel Rodrigues de
Souza e Philadelphia Vieira da Cos-
ta; Francisco Cossitesta e Maria Jo-
sé; Estevão Pedro da Silva e Armin-

da Mendes Cardoso; Waldir da Silva
Coelho e Juracy Ramos Esteves;
Manoel Alves Pimentel e Maria dc
Lourdes; Daniel da Costa c Alber-
tina Vargas; Epamínondas Pinte
Moreira e Maria Guilhermina da Sil-
va Araújo; Aristides Ferreira Ma-
gdalena Pedrosa; Antonio Moraes Fi-
lho e Alzira Gonçalves; Fernando
Jorge da Silva e Dona Floripes En-
nes -Lourenço; Silverio Macario dos
Santos c Perciliana Eleuteria dos
Santos; Waldemar Martins Ribeiro
c: Rosa Gonçalves; Dermeval José
Teixeira e Josefina Louzada Gomes;
Olympio de Faria e Maria de Lour-
des Duarte iVeira; Eliezer Cândido
de Azeredo e Maria do Carmo Cruz;
Matheus da Rosa Sebastião Filho e
Lydia Metelli; Phüadclpho Ferreira
Baptista e Nice Menezes; Antonic
Soares de Pinho e Carmcns Vidal;
Hilário Zeferino de Souza e Mercê-
des Maria da Conceição; Ibanez Vi-
cente Zimmemam e Sylvia Pereira
da Cunha; João Muniz Ferreira e
Helena de Rezende; Dr. Clovis Lem-
gruber e Odette Linhares Goulart;
Manoel Lois Negreira e Antonia Es-
pasandim Ferrol; Francisco R»dri-
gues Rabiço e Palmira de Jesas;
Francisco Jannuzzi e Lourdes Fer-
reira; Fernando Ferreira de Andra-
de e Conceição Ferreira; Antonio
Dias da Silva e Emilia Jorge Dias;
Achilles Machado de Britto e Nair
Sampaio; Otton Noronha Freitas e
Egydia Gesualdi; Joaquim Antunes
Fernandes e Rosa Monteiro; Joãc
da Costa Ferreira e Guiomar Cor-
rêa Gil; Eduardo Pctronio e Angeli-
na Langini; Jesus Ptose Garcia e
Margarida Gliosci; Álvaro da Silva
Raposo e Dalva Baptista Martins;
Temistocles Cost Carvalho e Cecília
Nascimento; Waldemar Cândido Fer-
reira e Souza e Thercylla da Silva
Nogueira Filha; Nelson de Oliveira
Fortes e Alexandrina Lopes Ferrei-
ra; Manoel Antonio e Vitalina Ma-
ria da Conceição; Balbino Ferreira
da Silva e Olinda dos Santos; Adof-
pho Moreira de Araújo e Isaltnaa
Borba; Giuseppe Giusti e Maria. Ca-
rolina da Silva.
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*** A religião e a moral são fnsc-

paraveis companheiros.
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STHMA
Bronohite Aathmatioa

Póa anti-asthmaticoa
tf

MARCA MQISTRADA

"Descoberta Japoneza
o legitimo traz um japonês

Exijam sempre esta marca

1 vanda sra todas ai Pharmadas • Drogaria*
do Brasil

MATRIZ DA PAZ
Ha missas ás 5 3|4, 7, 8 1|2 e 10 hs.

Benção do S. S. Scramento ás 5 hs.
:ja tarde. — Capella das Clarissas, no
Leblon, ás 8 hs. — CapeUa de S. Con-
cado: nos 2os. e 4os. domingos de ca-
4.a mez ás 9 1|2 hs. Nas quintas-fei-
sas e domingos catecismo das 3 ás
4 horas. — No ultimo sabbado do
mês, missa ás 7 e meia com cânticos,
communhao geral pela intenção dos
associados da Corte de Nossa Senho-
ra da Paz, havendo em seguida ben-
cão do S. S. Sacramento.

MATRIZ DE COPACABANA
Ha missa ás 5 1|2, 6 1(2, 7 1|2, 8 1|2,

'§ 1|2 e 11 horas — Igreja Nossa Se-
ahora do Rosário, (Leme), aos domin-
gos e dias'santifíeados, ás 7 e'8 1|2 ho-
ras. — Pensiohato des Religieuses du
Sacré-Coeur de Marie, ás 7 e 9 horas;.
— Coliegio de São Paulo, às 8 e meia
horas.

MATRIZ DA GÁVEA
Ha missa ás 7 1|2 e W horas. — S.

José, ás 8 e 9 1|2. — Divina Provi-
xiencia, ás 6 1(2 e 10 horas horas —
CapeUa Santa Ignez, 6 1|4 e 8 1]4. —
Benção do Santissimo, ás 5 1|2 e 6 1|2.

MATRIZ DA LAGOA

Ha missas ás 6 1|2, 7 1J2, 8 1|2 (pa-
rochial) 9 1|2, 10 1|2 e 11 1|2, todas
cem pratica. A benção de S. S. ás 5
horas da tarde — Igreja de Santo
Ignaeio, ás S 1|2, 6, 6 1|2, 7, 7 1|2, 8 e
9 horas — Igreja Immaculada Goncei-
çâ>, ás-o e 8 horas — Asylo da Mise-
ricordia, is 7 — Hospital de S. João
Baptista, ás 8 horas — Collegio N. S.
de Lourdes, ás 8 e ás 9 hs. — Reco-
Ihimento N. S. Auxiliadora, ás 9 hs.
— Casa de Saúde Dr. Eiras, ás 4 1|2
e9 — Cemitério 4e São João Baptis-
te, ás 8 1|2 —f Collegio S. Marcello,
ás 7 .— Casa de Saúde São José, ás
S lj2 — Recolhimento Santa Teresa,
ás d hs. — Asylo Santa Maria, ás 7
hs. — Capella de S. Cecilia, todos os
domingos, ás 4 1|2 horas, com exptfca-
ção do Evangelho. — Capella das Re-
Sigiosas do Cenacuio, (rua do Humay-
tá, 50): domingos, missa ás 6 1|2. Ben-
ção ás 4 1|2. Dias uteis: missa ã.i 6

;-v7.-horas.
MATRIZ DA GLORIA

Ha missas ás S, 7, 8, 9, 10 (paro-
chiai.) 11 e 12. Está exclusivamente
para homens. Capella do Collegio S.
Marcello (rua S. Salvador 21), ás 8
t|2. Missa do Catecismo Santa Tere-
síribáY Capella Ahglò-Americana, ás
8 t9 horas. Casa dos Expostos, 9 ho-
sas,. (Ri Marquez de Abrantés,-48).

: : Missas nos domingos e dias santifíeados no Rio de Janeiro
MATRIZ DE SANTA RITA

Ha missas ás 7, 8.e 9 1|2 horas, es-
ta com benção do S. S. Sacramento
— Capella'S' F. Prainha ás 6 — Ca-
pella da Ilha das Cobras, ás 7 ho-
ràs

PAROCHIA DO SAGRADO CO-
RAÇÃO DE JESUS

Na Matriz, rua Benjamim Cons-
tant, 42 ha missas ás 6 1|2, 7, 8, 9, 10
(parochial com homília e Bençam) e

ás 11 hs.

MATRIZ DE S. JOSE'
Ha missas ás 8 hs (com benção) 9,

10, 11 e 12 — Igreja de Santa L^zia,
ás 9 e 10 hs. — Igreja da Misericor-
dia ás 10 — Capella da Santa Casa
ás 5 e 8 horas — Igreja N. S do Par-
to, ás 7, 9 e 11 horas.

CATHEDRAL
Ha missas ás 8 1|2 e 10 1|2 horas.
MATRIZ DA CANDELÁRIA
Ha missas ás 8, 9, 10 (com benção

. , .. I do Santissimo) 11 e 12 hs. — Igre
c Íg^Jtfdo- 

C?5nÍ?;-ug0-;dSI P ' |de S. Pedro, ás 7 1)2 e 9 hs. igrejaS, 6, 7, 8, 9__e 10 12 hs. _ « d. H. S. & Crmcic
Capella N. S. da Divina Providen

cia, rua do Cattete, 113, ás 6, 7, 8 e
9 horas.

Externato Sacré Coeur, rua da Glo-
ria, 78, ás 8 hrs.

Asylío São Cornelio, rua do Catte-
te, 6, ás 5 1|2 hs.

Capella Nossa Senhora da Glória
do Outeiro, Lad. da Gloria, 92, ás
9 1|2 horas.

Beneficência Portugueza, rua San-
to Amaro, 84, ás 8 hrs

ja de N. S. da Conceição e Boa Mor-
te ás 10 hs. — Igreja Santa Cruz dos
Militares, ás 9 hs. — Igreja da Lapa
dos Mercadores ás 10 — Igreja de
N. Senhora do Monte do Carmo, ás
9 horas — Igreja Nossa Senhora
Mãe dos Homens, ás 8 e 11.

MATRIZ DE LOURDES
Ha missas ás 6, 7, 8 e 9 horas —

Capella de Santo Antoiio, ás 8 1|2 —
Capella de São Francisco de Assis, ás
7 1|2. — Capella de Maracanã, ás 9

,,.„„-,_ ,^,-. „ . „„,,-* ««^rt\trn horas. — Capella das Irmãs de N. S.
MATRIZ DE SANTO ANTONIO de ^^^ ^ 7 j|2 _ Capella de N.

Ha missas ás 6 1|2, 7 1|2 (missa pa- 
' " *

rochial as crianças do "Catecismo de
Orientação"), 8 1|2 (parochial) e 10
horas (da V. Irmandade, com prati-
ca). —¦ Capella dé S. Chrispim e S.
Chrispiniano, ás 6 1|2, 8 1|2 (com
pratica) e 10 horas (com pratica em
allemão). — Dispensario S. Vicente
de Paulo, ás 6 horas. — Capella do
Menino Deus ás 9 horas. — Capella
do Hospital. Hahnemanniano, ás 6 hs.
-7- Capella do Hospital, do Carmo,
ás 9 horas.

CURATO DO SACRAMENTO
Ha missas ás 7, 8 (parochial com

pratica e benção do S.S._ Sacramen-
to) ás 9 1|2 — Igreja da Lampadosa
ás 9 — Igreja de S.Francisco de Pau-
Ia ás 9 e 10—Igreja de N. S. do Rosa-
riõ, ás 10 e.ll—Igreja Senhor Bom
Jesus do Calvário ás 10 horas — Igre-
ja de N. S. da Conceição, ás 9 horas
— Igreja de Sta. Iphigenia e Sto.
Elesbãó, às 9 horas — Igreja N. S.'
o Terço, .ás 7 e 9 hs. — Igreja S.
Gbnçalo Garcia, ás 10 horas. Conven-
to de Santo Antonio — Ha missas nos
domingos e dias santos, ás 6, 7 e 8
horas; e ás 9 1|2 na Igreja da Ordem
Terceiaa — Igreja de São Domingos
há missa ás 8; I|2 'aos domingos e dias
santos.

S. da Ajuda, ás 8 horas.
MATRIZ DE SANTO CHRISTO

DOS MILAGRES
Ha missas ás S 1|2, 7 e 9 hs. — Ca-

pella N. S. da Saúde, ás 10 hs. —
N. Senhora do Montserrat, ás 9 hs.

S. Pedro da Gamboa, ás 8 horas.
MATRIZ DE S. JOAQUIM
Ha missas ás 6, 7, 8, 9 1|2 e 11 hs.

Igreja Divino Espirito Santo ás 9 ho-
ras — Collegio Diocesano São Jo-
sé ás 6 1|2 e 8 1|2 — Escola Domes-
tica Maria Raythe,' ás 8 horas.

MATRIZ DE N. S. DAS DORES
Matriz ¦— Santuário dò Coração de

Maria, ás 6, 8 e 10 horas. — Capella
de N. Senhora da Guia, ás 8, 30. —
Convento da S. Sí Trnidade, ás 7,15.

Capella de S. José, ás 6,30. — Ca-
pella de N. S. Apparecida, ás. 9,30.

Asylo de N. S. de Pompéa, ás 7,30.
MATRIZ DA LÜZ

Ha missas ás 6 1|2, 8 e 10 hs. — Ca-
pella N. S. Apparecida ás 9 hs. —
Capella N. S. das Graças, ás 10 hs.

Hospital Militar, ás 5 1|4 — Colle-
gio Maria Immaculada ás 8 horas —
IÇaspella. de Santo Antônio, ás 8 1|2.
aos-domingos -e dias santos de guar-
da

MATRIZ DE LA SALETTE
Ha missas ás 5 1|2, 7, 8, 9 e 10 hs.

N. S. da Conceição, ás 8 hs. — Ca-
pella do Morro São Carlos, ás 8 hs.

MATRIZ DE SANTANNA
Ha missas ás 5, 6, 7, 8, 9 e 10 hs.

— Capella do Livramento, ás 8 1|2
horas.

MATRIZ DE SANTO ANDRÉ'
(Rua Bella — S. Christovão)

Ha missas ás 7 1|2 e 9. — Na Ca-
pella de S. Pedro, 8 — Asylo S. Luiz

e 9 hs. — Hospício N. .Senhora do
Soccorro, 8 hs. — Capella do Cemi-
terio São Francisco Xavier, 9 hs. —
São João Baptista, 9 1|2 — Capella
N. S. da Conceição, 9 hs. — Santa
Genoveva, 8 1|2. — Hospital dos La-
zaros, 9 hs. — Asylo Gonçalves de
Araújo, 9 hs. — Capella de S. Roque,
ás 9 horas.
IGREJA SENHOR DO BOMFIM

Missas aos domingos e dias santifi-
cados ás 10 horas e benção do San-
tissimo no fim da missa.

MATRIZ DE SANTA TERESA
Ha missas ás 7, 8 e 10 hs. — Igreja

de N. S. das Neves, ás 9 hs. — Con-
vent ode Santa Teresa, ás 7 1[2 ho-
ras — Convento Santo Antonio, ás

e 8 horas.
MATRIZ DE S. FRANCISCO

XAVIER
Ha missas ás 6 e 7 hs. (s| sermão),

8, 9, 10 (com sermão) — Igreja San-
to Affonso, ás 5, 6 1|2, 8, 9 1|2; Ca-
pella de S. Sebastião, ás S 1|2,. 7, 8,
9 — Capella de N. S. do Carmo, ás

1|2, 7 1|2, 8 1|2, 9 1|2; Capella de S.
Sebastião, ás 5 1|2, 7, 8, e 9 hs. —
Capella de N. S. do Carmo, ás 6i|2,

1|2, 8 1|2, 9 1|2 — Asylo Isabel, ás
horas; Orphanatò Sto. Antônio, ás

8 hs; Companhia de Sta, Teresa (col-
legio), ás 7 hs. Escola Maria Rei-
gth, ás 8 horas.

MATRIZ DO CAJU'
Capella do AUivio, missa ás 8 1|2

horas.
MATRIZ DO ANDARAHY

Ha missas ás 7, 9 e 10 1|2 — Col-
legio dos Santos Anjos, ás 8 horas
—: Convento dos Benedictinos, ás 6
horas; 7 horas (com pratica) e 9 horas
(cantada, com pratica). — Capella de
S. J^sé.e .Nossa, Senhora das Dores,
nós domingos e dias santifíeados, ás 5
emeia, 7 e 9 horas

MATRIZ DE N. S. DA CONCEI-
ÇAO DO ENGENHO NOVO

Rua Monsenhor Amorim (ant Matriz)

Ha missa, nos domingos, ás 6 1|2 da
manhã, 7 e 1|4, 8 e 1|4, 9 1|4 e lü ho-
ras. Nos dias santifíeados, ás 6 1|2, 8
horas e ás 9 1|2. Ha explicação da Pa-
lavra de Deus ou do Evangelho na mis-
sa das 8 e 1}4 — Capella Dispensario
S. José, ás 7 1|2 horas — Capella São
João Baptista ás 9 1|2 horas.

MATRIZ DO ENGENHO DE
DENTRO

Ha missas ás 6 e 8 horas — Capella
N. S. da Conceição, ás 8 — Capella
N. S. da Conceição do Outeiro, ás

1|2 — Capella S. Pedro e N. S. da
Conceição (Encantado), ás 8 horas.

MATRIZ DE N. S. DA PIEDADE
Ha missas ás 8 e 9 1|2 — Igreja

do Divino Salvador, ás 5 1|2, 7, 8 e
horas.
Na Capella de S. Sebastião, (Quin-

tino Bocayuva), ha missa todos os do-
mingos, ás 10 horas.

MATRIZ DE CASCADURA
Ha missas ás 5 1|2, 7 e 9 horas —

Capella do Amparo, ás 9 horas.

MATRIZ DE MADUREIRA

Ha missas ás 6 1}2 e 9 1|2 horas —
Capella do Marangá, ás 7 1|2.

MATRIZ DE ANCHIETA
Ha missas ás 8 horas; Capella de

Ricardo de Albuquerque, ás 9 1|2.

MATRIZ DE BANGU*
Ha missas ás 6 i|2 e 9 horas nos

domingos e dias santifíeados.
MATRIZ DE JACAREPAGUA'
Ha missas ás 7 e 9 horas — Orpha-

nato S. José, ás 6 horas —• San tua-
rio de N. S. da Penna, ás 9 horas do
primeiro domingo de cada mez — No
Collegio Nossa Senhora Rainha dos
Corações, situado na Estrada de Fre-
guezia, em Jacarepaguá, a missa é ce-
lebrjda aos domingos ás 8 horas e
durante a semana ás 6 horas.

MATRIZ DE OLARIA
Ha missa ás 7 1|2 e 10 hs. — S.

Sebastião ás 9 hs. — Nossa Senhora
da Conceição de Ramos, ás 9 horas.

MATRIZ DE CAMPO GRANDE
Matriz N. S. do Desterro — Mis-

sas ás 8 e 10 1|2 hs. — Capella de S-
Sebastião de Inhoahyba — 3*. dom.
de cada mez; missa ás 8 1|2 horas. —r
Capella do Santissimo, aos domingos:
missa ás 9 horas.
MATRIZ DE S. CECÍLIA DE

BRAZ DE PINNA
Ha missas ás 6 1|2 e 10 1J2. — Ca-

pella N. S- da Penha, ás 8 e 10 te.,
— Capella S. Sebastião de Parada de
Lucas no 2o. domingo do mez ás 9
horas — Capella S. Cecilia de Vigário
Geral, no 3o. domingo ás 9 horas.

PAROCHIA DE N.* S. DO BOM
SUCCESSO

Ha missas: Nova Matriz, ás 8 ho-
ras; na Capella de N.m S." do Bom Sue-
cesso, no Morro, ás 9 1|2 h. Em Ra-
mos, na.Igreja de.N. S.m da Mercê, ha
missas ás 7e 9 horas. Domingos e dias
santos, de guarda.

MATRIZ DE INHAÚMA
Ha missas ás 6, 8 e 10 horas, com

explicação do Evangelho. — Na Ca-
pella de S. Sebastião, em Del Casti-
lho, ás 9 e meia horas.

MATRIZ DE IRAJA'
Ha missas ás 7 3|4 e 10 horas da

manhã. ...
MATRIZ DE OSWALDO GRUZ

Ha missa ás 8 1|2 hs. — Capella
de Bento Ribeiro, ás 7 horas..

MATRIZ DE MARECHAL
HERMES

Ha naissas ás 6i.e 8 horas — Capella
de Deodoro, ás 8 1|2 hoRas.
MATRIZ DA ILHA DO GOVER-

NADOR
Ha missas ás 9 hs. — Sagrada Fa-

milia ás 7 horas.
MATRIZ DE PAQUETA'

Ha missas ás 8 e 9 1|2 hs. — Igreja
de S. Roque, ás 7 1J2 horas.

MATRIZ DO REALENGO
Ha missa ás 8 horas.

MATRIZ DE SANTA CRUZ
Ha missas aos domingos e dias san-

NOTA; — Pede-se a todos os srs.
Vigários o favor de informar a reda-
cção d'A CRUZ de quaesquer modi-
ficações no horário das missas ou o

tos na Matriz ás 6 e 9 horas e nas. horário das missas que neste numere-
Capellas ás 8 1|2. ' ainda não constam.

GASA TORRES— Ferragens, tintas e louças. A casa que vende mais barato — Rua São Clemente, 14 e 16 — BOTAFOGO
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